



fi^^TiKMl'O (Servicio M'.nv?*ológico Oflclal).—Probable 
rnTra la mañana de hoy: Cantabria y Galicia: Aguace-
tormentosos. Resto de PJspaña: Tiempo de cielo 
í iaro Protectorado marroquí: Buen tiempo. Tempera-
tura:' máxima de ayer 37 en Sevilla y Córdoba; míni-
ma 11 en León. E n Madrid: máxima de aver, 32: mJ-
nlnía, 16. (Véase en quinta plana el Bolet ín Meteo-
DU^ rológico.) 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D .77! 2,50 pesetas a l mea 
P R O V I N C I A S .7. 6-00 ptas. trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
M A D R I D . — ' ^ ñ o X X . — N ú m . 6.581 Martes 19 de agosto de 1930 
C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466—Red. y A d m ó i u , C O L E G I A T A , 7 — T e l é f o n o s 71500, 71501, 71509 y 72805. 
L A R E P U B L I C A , F A C T O R D E D I V I S I O N 
p e d a Hace poco el "Giomale d'Ital la" que en E s p a ñ a hay treinta y seis par-
tidos dispuestos a hacer l a felicidad del p a í s . Precisamente cuando esto sucede, 
cuando casi todo e s t á fragmentado y en jirones, hay po l í t i cos que repudian el 
0lo v ínculo de unidad p o l í t i c a que tenemos, que es l a Monarquía . Ciertamente 
sobresalen en el arte de proponer precisamente los remedios m á s contraindi-
cados para las necesidades nacionales. B u s c á b a m o s rutas c laras y surgieroo en 
tumulto los voceros de l a confus ión , deseosos de empujamos por los caminos 
¿el desastre. 
Afortunadamente el movimiento republicano, que a los ojos de los que s61o 
lo que a g ta l a superficie pudo parecer incontrastable, h a iniciado el pe-
riodo de depres ión . E s t a s olas que un momento se hinchan, amenazando barrer 
todos los obs tácu los , no pueden permanecer quietas. S i no avanzan, retroceden. 
Con la inercia y el desconcierto descubren tales movimientos s u interna d e b i - j ^ ^ ^ o y e c t o de l a refo'rma electoral 
lidad y pierden su ocasional prestigio. Se desvanece esa fuerza de s u g e s t i ó n , j qUe s e r ¿ sometido a l a a p r o b a c i ó n del 
arrastra a los vanidosos que presumen de seguir la m a r c h a de los sucesos' p r ó x i m o Relchstag. E n vez de los 35 
9. « los avisados calculadores, que toman posiciones para un posible m a ñ a n a , ^ distritos electorales existentes en la ac-
y i t ~ F r tualidad, cuyo p a d r ó n oscila entre uno con l a provincia de ^ t r e R í o s conti 
L a r e f o r m a e l e c t o r a l 
e n A l e m a n i a 
El proyecto, ya preparado, se pre-
sentará a ia próxima Cámara 
CIENTO SESENTA Y DOS DISTRI-
TOS EN VEZ DE 35 
El partido del Estado pedirá un 
plebiscito si el Reichstag re-
chaza el proyecto 
Ñ A U E N , 1 8 . — E l Consejo h a estudia-
T r o p a s a c u a r t e l a d a s 
e n B u e n o s A i r e f 
Irigoyen, decidido a intervenir con 
el Ejército en la provincia 
de Entre Ríos 
ESTA S E DISPONE A RESISTIR 
Se amenaza con cerrar la Univer-
sidad de Santiago de Chile el 
próximo curso, si los estu-
diantes no entran en clase 
B U E N O S A I R E S , 1 8 . — E l conflicto 
y que felizmente no siempre aciertan. 
Se ha aquietado por ahora el estruendo. ¿ D ó n d e e s t á U n a m u n o ? Parece ol-
vidado o repudiado como inservible por los que abusaron de s u debilidad y le 
bjcieron d e s e m p e ñ a r un papel que no es el m á s conforme a su verdadera P ^ í ^ o ^ " ^ J ^ ^ f ^ S í t e c r e í d o s i f ^ 6 ™ 1 con la fuerza armada 
•oDaMdad. E l p a s ó la frontera, s e g ú n dicen, con i n t e n c i ó n conciliadora, y se v i ó | 1 6 2 ¿ j g ^ t o g . Estoa t e n d r á n por t érmino ice3ar ia -
forzado a adoptar una actitud m á s "terrible". ¿ Q u é queda de la e m o c i ó n que,medio trescientos mi l electores, y los i *°r,0}rf' P^_e ¡ff autoridades 
despertaron ciertas declaraciones p o l í t i c a s ? ¿ Q u é se ha hecho del bloque cons- jcandidatos d e b e r á n con ello presentar " 
y dos millones y medio de electores, c o n ' n ú a s in resolverse. Hoy se ha sabido 
la dificultad consiguiente para los can-.Que el presidente Ingoyen e s t á dispues-
didatos que no pueden ponerse en con-'to a enviar a E n t r e R í o s al interventor 
" si es ne-
Htuoionalista ? ¿ D ó n d e hay dentro de las izquierdas, l a m á s p e q u e ñ a s o m b r a j e personalmente para tratar de con 
unión o de convergencia en soluciones positivas de Gobierno? N i un ión ni 
goluciones. L a d iv i s ión reina por doquier, no obstante que las circunstancias 
g r a b a n a las izquierdas excelente o c a s i ó n p a r a ^ X , ^ fluencia directa, s e r á abolida l a l ista de 
esoa bloques aparatosos, protestarlos y negauvos. ampotemea p a ™ c o i ^ n a r , candidatos del 
p a r a la cual se 
seguir el apoyo de la m a s a electoral. 
Con el mismo p r o p ó s i t o que se per-
sigue, de que el pueblo tenga una in-
pro-
vinciales de E n t r e R í o s hacen todos los 
C o n ü m e n F r a n c i a l a ' H j | | ) 1 ¡ | D 0 [ [ H I S T R D O E H A C I E N D A 
v u e l t a a l t r a b a j o 
Ayer han entrado en Tourcoing 
cinco mil obreros más 
NO HA HABIDO INCIDENTES 
Ha bajado la exportación en los 
siete primeros meses 
HOY Y EL JUEVES SE CELEBRARANJXWSEJOS DE MINISTROS 
Hoy, Consejo de ministros E l ministro de Hacienda, s e ñ o r A r -
guelles, h a presentado l a d i m i s i ó n coc 
c a r á c t e r irrevocable. 
V I S A D O P O R L A C E N S U R A 
Hoy, a las once y cuarto, se celebra-
rá Consejo dle ministros, deü icado a 
la c u e s t i ó n del cambio. E l p r ó x i m o jue-
ves se c e l e b r a r á t a m b i é n Consejo. 
computaban los votos sobrantes en la 
e l ecc ión de distritos. L o s candidatos 
eran, en estos casos, nombrados por los 
E l partido del Es tado se h a compro-
metido a l levar adelante l a reforma 
electoral, incluyo por plebiscito, en el 
caso de que no prospere su aprobac ión 
en el parlamento de la p r ó x i m a legis-
latura . 
Una colisión 
pero que pueden ser fuertes para derr ibar 
E n un pa í s que se h a calificado de invertebrado, donde el individualismo do-
mina y las clases se ignoran y el sentimiento de l a solidaridad nacionaJ apenas 
existe en un gran n ú m e r o de ciudadanos, se quiere suprimir lo que en medio directores de los partidos, s in consultar 
¿el desconcierto desenfrenado de los partidos puede significar algo de fijeza y p a r a nada a l a m a s a electoral 
de continuidad en l a v ida de l a nac ión , y, sobre todo, un ó r g a n o de a p e l a c i ó n 
4 los sentimientos profundos del pueblo frente a las francachelas po l í t i cas 
desatadas. 
Una reciente experiencia pone de relieve c ó m o l a R e p ú b l i c a l leva el e sp ír i tu 
de facción y de discordia a las m á s a l tas esferas del Estado . E n ea Bras i l , el 
presidente de l a R e p ú b l i c a federal de Parahyba , J u a n Pessoa, h a sido asesina-
do. U n articulista h a explicado en l a P r e n s a los antecedentes de ese crimen. 
Juan Pessoa f u é candidato a l a presidencia de l a R e p ú b l i c a b r a s i l e ñ a en las 
¿leoclones ú l t i m a s de 1 de marzo, y q u e d ó derrotado por el candidato del Go-
bierno Julio Prestes. Pero a l Gobierno no le b a s t ó con este triunfo electoral. 
Quiso vencer a los tres Estados federales que h a b í a n apoyado a J u a n Pessoa. 
L a ciudad de Pr incesa se d e c l a r ó E s t a d o libre, con presidente propio, J o s é Pe -
reira, que, con un modesto e jérc i to , a t a c ó a J u a n Pessoa, introduciendo l a 
guerra civi l en Parahyba . J u a n Pessoa se m o s t r ó decidido a defender con l a 
vida l a a u t o n o m í a del Es tado de P a r a h y b a , L o s Estados de Minas Geraes y 
Eío Grande se declararon dispuestos a intervenir en s u favor. E r a la revolu-
ción—dice el articulista. 
Pero l a revo luc ión se contuvo y surgieron corrientes de conc i l iac ión . A h o r a 
la noticia del asesinato de Pessoa entenebrece el porvenir. S e g ú n todas las pro-
babilidades—dice el mismo periodista—, ahora puede comenzar l a revo luc ión , 
tan temida como esperada, un d í a y otro, aplazada por unos y otros ante el 
deseo de no agravar m á s l a y a grave s i t u a c i ó n del pa í s . 
T a l es l a s i t u a c i ó n de un gran pueblo, determinada por unas edeociones a 
la presidencia de la R e p ú b l i c a , Salvador M E V G U I J O N 
R u m o r e s c o n l r a d i c t o n o s 
s o b r e R u m a n i a 
Se insiste en que se prepara una 
dictadura del Soberano 
Ñ A U E N , 18.—De Rumania , y P. uro-
pósito de los rumores que han circulado 
sobre una p r ó x i m a p r o c l a m a c i ó n de la 
Dictadura, l legan notiicias contradicto-
rias. 
S e g ú n unos Infoitmes, l a reconc i l iac ión 
de los dos partidos l iberal y nacional-
agrario se h a realizado p a r a poner tre-
no a los deseos dictatoriales del Monar-
ca; pero el "Cuvantul", per iód ico ordi-
nariamente bien informado, dice que 
por el contrario, el acuerdo a que han 
llegado los dos partidos es el de aacer 
que el R e y se proclame dictador, como 
único remedio a l a c o n f u s i ó n p o é t i c a 
reinante, y al iviar l a apurado s i t u a c i ó n 
económica . , 
L a Prensa niega 
D i c t a m e n s o b r e e l " c i n e " 
e n e l i m p e r i o i n g l é s 
L a c a m p a ñ a electoral no cede en vio-
lencia. E n una p o b l a c i ó n cercana a Koe-
nigsberg, se h a producido un incidente 
de c a r á c t e r po l í t i co . U n numeroso gru-
po de nacionalistas socialistas desfilaba 
en actitud provocativa, lo que produjo 
una r e a c c i ó n entre los habitantes de la 
localidad citada, los cuales profirieron 
gritos contra los manifestantes. E s t o s 
atacaron a los naturales del lugar, t r a -
b á n d o s e una encarnizada lucha en el 
curso de l a cual resultaron heridas de 
mayor o menor gravedad diez personas. 
L a fuerza p ú b l i c a se v ió obligada a 
intervenir. T r e i n t a racistas han sido 
detenidos. 
El primer discurso del 
f A. 
\ " ' ' \ ¡ S X i k m v M 
^ 5 í § : ^ 
L I L L E , 1 8 . — L a tregua de los Duel-
guiatas cont inúa , d e s p u é s de pasado el 
"puente" de l a A s u n c i ó n , y la tranqui-
lidad es completa. Se prevé que hoy s>e E l domingo, a las once y cuarto de 
reintegraran al trabajo numerosos huea- la noche, l legaron a Madrid en auto-
gulstas. móvi l , procedentes de Santauder, el je-
E l servicio de orden sigue fundo- fe del Gobierno y el s e ñ o r Arguelles, 
nando p a r a evitar cualquier posible in-j L e s a c o m p a ñ a b a el secretario del prl-
cidente. mero, teniente coronel S á n c h e z Delga-
E n la r e g i ó n Roubaix-Tourcolng se j do. E l general Berenguer se l imi tó a 
ha registrado hoy un mayor avance en i declarar que h a b í a adelantado el viaje 
la r e a n u d a c i ó n del trabajo por los obre-1 por la s i t u a c i ó n creada a consecuencia 
ros en huelga. E n Tourcoing, el total ¡de l descenso operado en la moneda en 
de los obreros que han abandonado la 
huelga es de unos cinco mi l en cifras 
redondas. 
S in embargo, el n ú m e r o de huelguis-
tas puede calcularse t o d a v í a en veinti-
cinco mil, aproximadamente. Por otra 
parte, en Roubalx sOlo ha reanudado 
el trabajo un centenar de obreros. E n 
esta reg ón reanudaron ayer el traba-
jo seis mi l quinientos obreros. 
E n el distrito de Avesnes unos sene-
la s e s i ó n de Bo l sa del d í a anterior, y a 
que el Gobierno no p o d í a permanecer 
impasible ante los descarados manejos 
del agiotismo. 
Seguidamente se r e u n i ó en su despa-
cho con el ministro de l a Gobernación, 
quien la puso al corriente de la situa-
c ión p o l í t i c a y social del p a í s durante 
los ú l t i m o s d í a s . 
Poco d e s p u é s se supo que el ministro 
de Hac ienda ce l ebró una entrevista 
cientos u ochocientos obreros han aban—con el presidente y el subsecretario 
I donado el movimiento ñ u e l g u i s t i c o . I do G o b e r n a c i ó n . D e s p u é s volvieron a 
E l movimiento de huelga parece, por!reunirse con el Monarca en el Palacio 
lio tanto, circunscrito a la r e g i ó n textil ¡de la Magdalena, 
¡de F o u r m í e s y Wignen:e3. 
E n Fourmlos han reanudado el t r a -
bajo los obreros de numerosas fiiatu-
Manifestaciones de Berenguer 
E l presidente p e r m a n e c i ó en su de-
ras y se espera que m a ñ a n a reanuden p ^ h o durante toda l a m a ñ a n a . No re-
u actividad otras fabricas, y que los cibió n inguna v is i ta y só lo d e s p a c h ó 
obreros de las mismas han solicitado 
¡boy reintegrarse a sus tareas. 
L a recaudación mejora 
P A R I S . 18.—Los ingresos obtenidos 
por l a r e c a u d a c i ó n de impuestos duran-
¡te el mes de julio del año actual se ele-
varon a 5.502.543.900 francos, lo que 
j representa un aumento de 157.234.650 
francos sobre los cá lcu los del presupues-
|to y de 14.696.900 con re lac ión a los in-
igTvsos correspondientes a julio del ^re-
¡ c e d e n t e año . 
Baja la exportación 
general Seeckt 
E n t r e los discursos pronunciados e s - ¡ a c u e r t e l a d a s y 
con sus secretarios. Luego recib:ó a los 
ministros de E c o n o m í a , G r a c i a y Just i -
cia, T r a b a j o y Fomento, que acudieron 
a saludarle y con los que tuvo un lige-
ro camb'o de impresiones. 
Minutos d e s p u é s de las dos de la tar- der, y que emprendan el regreso m a ñ a -
Hoy, a las once y cuarto de l a m a -
finaa, se c e l e b r a r á Consejo de minis-
tros. H a sido convocado, con c a r á c t e r 
extraordinario, ante las circunstancias 
especiales de l a s i t u a c i ó n po l í t i ca . P a r a 
as .st ir a él ayer m a ñ a n a llegaron loa 
ministros de E c o n o m í a , Trabajo y G r a -
c ia y Just ic ia , que se encontraban pa-
sando las ú l t i m a s festividades con sus 
famil ias; anoche l l e g ó de Elohe, en au-
tomóvi l , el de I n s t r u c c i ó n públ ica , y 
hoy lo h a r á n los de Estado y Marina, 
que se hal laban en Santander. 
Parece que l a pr imera parte s e r á de-
dicada a l examen de l a t r a m i t a c i ó n de 
l a cris is , a l a a d o p c i ó n do medi-
das p a r a a t a j a r l a ba ja de Ja pese-
ta. Respecto a este ú l t i m o punto, ea 
criterio del Gobierno proceder con ener-
g ía , entre otras razones, porque no hay 
nada que justifique l a s i t u a c i ó n actual 
de nuestros cambios, a no ser una es-
p e c u l a c i ó n desatada. L a mejor prueba 
de que é s t a existe es, s e g ú n frase de 
una a l ta personalidad, el hecho de que 
se aprovechase l a ausencia de l a mayor 
parte de los ministros, que aprovecha-
ron dos d í a s de fiesta y el intermedio 
con objeto de pasarlos con sus familias 
fuera de Madrid p a r a jugar a l a baja y 
provocar l a c o t i z a c i ó n de 47,50 pesetas 
la l ibra, a que l l e g ó en las ú l t i m a s ho-
ras del s á b a d o . 
E n el Consejo no se d e s p a c h a r á n mu-
chos asuntos de c a r á c t e r puramente ad-
ministrativo, y a que l a premura con 
que aquél h a sido convocado no ha da-
do tiempo a los ministros p a r a prepa-
rar los respectivos expedientes. E l Con-
sejo ordinario estaba convocado p a r a 
el jueves c el viernes de esta semana, 
y es probable que, lejos de ser altera-
da la fecha, vuelva a reuniise en el 
primero de dich.is d ía s . 
E s p r o p ó s i t o del jefe del Gobierno 
regresar esta mi sma noohe a Santan-
de el jefe del Gobierno a b a n d o n ó su des-1 na mismo p a r a asist ir a la r e u n i ó n mi -
pacho, y al ser abordado por los perio-
distas, dijo: 
tos d ías en l a lucha electoral merecen 
ser destacados los pronunciados por el 
general von Seeckt, candidato del par-
tido popular por Magdeburgo, y por 
al ministro díe Hacienda de P n l s i a , 
Hoepker Aschoff, candidato del partido 
del Es tado por Duesseldorf. 
Siempre fué un enigma pol í t ico , de 
importancia in ternac íona i , l a actitud ta-
c i turna ded general seeckt, a l frente 
P A R I S , 18. 
preparativos necesarios para resistir a cesas durante los siete primeros mejes 
las fuerzas federales en el caso de que ¡del corriente a ñ o se han elevado a un 
sean enviadas. total de 30.970.612.000 francos y tone-
E n Buenos Aires las tropas e s t á n iadas 35.354.655, lo que representa urp. 
eladas y en Mandoza y E n t r e R í o s , d i s m i n u c i ó n de 4.236.950.000 francos y 
se toman precauciones de todo g é n e r o , i un aumento de 1.715 652 toneladas con 
Associated Press . 
— S e ñ o r e s , t o d a v í a no es hora de que 
h a y a noticias. E s muy temprano, no hay 
nada de part icular . Unicamente el a lza 
de la l ibra, que hoy se ha hecho a 46,50, 
y que con r e l a c i ó n a las cotizaciones del 
s á b a d o h a experimentado alguna baja. 
L a s importaciones fran- E l l o es cosa natural , porque no hay fun-
damento p a r a l a d e p r e c i a c i ó n de la pe-
seta. 
— ¿ C e l e b r a r á n ustedes m a ñ a n a Con-
sejo? 
— P r o b a b l e m e n t e — c o n t e s t ó el presi-
dente. 
— E s a r e u n i ó n h a despertado gran ex-
p e c t a c i ó n . 
—Pues yo no l a veo. C l a r o es que no 
Pide la fundación de una oficina 
central en Londres, que distribu- de la Reichswehr. E l misterio de su 
ya y adquiera cintas inglesas 
RECOMIENDA QUE SEA MAS 
ESTRECHA LA CENSURA 
L O N D R E S , 18.—Hoy se h a publicado 
el dictamen de l a C o m i s i ó n nombrada 
en marzo de 1929 p a r a investigar acer-
ca del "cine" en los territorios del I m -
perio, salvo los dominios y l a India. L a 
C o m i s i ó n d e b e r í a estudiar los m é t o d o s 
de l a censura y l a forma actual de ad-
quirir las p e l í c u l a s que se representan 
en las colonias, protectorados y manda-
tos br i tán icos . 
pensamiento ha empezado a revelarse 
por medio de algunos libros que ha 
publicado, y a ñ o r a por sus discursos. 
E n el pronunciado estos d ía s ha dicno 
que, aun como pol í t ico , continua sien-
do enemigo de toda ciase de solucio-
nes radicales, como aquellas que le ha-
bían insinuado durante su a c t u a c i ó n 
mil i tar en orden a la po l í t i ca interior. 
Seeckt dijo que procuraba l a u n i ó n de 
los alemanes que tuvieran un pensa-
miento nacional. E s inadmisible—dijo—, 
y a l a larga imposible, gobernar en 
contra de 
re lac ión a igual per íodo del año anterior 
L a s exportaciones se han elevado a 
Ayer se voto en San Luis 26.192.875.000 francos y 21.6i6.222 tn 
' ¡ne iadas . lo que representa una d i s j r r . u - be salido a l a calle, y que realmente es 
S A N L U I S , 18.—Ayer domingo se ce- c ión de 2.781.819000 francos y de ton? ' tá fundamentada, porque si no yo esta-
lebraron las elecciones provinciales. L a s 
elecciones transcurrieron tranquilamen-
te, s in que se registrase n i n g ú n inci-
dente. 
T o d a v í a no se conocen los resultados 
pero se puede af innar que los elemen-
tos de l a o p o s i c i ó n antllrygoyenlsta, 
han librado una verdadera batal la y se 
espera que l a v o t a c i ó n e s t é bastante 
igualada.—Associated Press . 
Las elecciones de Mendoza 
ladas 1.428.036 con respecto a los siete 1 r ía a estas horas regateando. Anoche 
primeros meses de Ítf89. vine en a u t o m ó v i l a Madrid con el ml -
. . n í s t r o de Hacienda. C a m b i é con él im-
L a c r c u l a c ó n í p ^ i o n e s ea Santander, y para e v l U r l e l ^ ^ ^ a ^ ^ S ^ ' * 
¡las molestias del viaje en tren, le i n v i t é 
nister ia l del jueves. 
Habla el subsecretario 
de Hacienda 
E l subsecretario de Hacienda, s eñor 
Bas , m a n i f e s t ó ayer tarde a los p e ñ o -
distas, contestando a preguntas de é s -
tos, que no sabe nada de l a supuesta 
d i m i s i ó n de A r g ü e l l e s y que lo ún ico 
cierto es que él ministro se ocupa ac-
tivamente de l a p o l í t i c a defensiva de la 
peseta, en l a que el Centro Regulador 
labora incansablemente. 
El ministro de Estado 
a Madrid 
S A N T A N D E R , 18.—El ministro de E s -
tado, duque de Alba, regresa esta noche 
a Madrid. 
Antes de sa l ir h a sometido a la firma 
M E N D O Z A , 1 8 — L o s elementos de la 
o p o s i c i ó n contra el presidente s e ñ o r I r i -
goyen, han proclamado candidatos para 
los cargos de gobernador y vicegober 
nador del Es tado de Mendoza en las 
los m i ñ o n e s de" adeptos al!61600101168 ^ se c e l e b r a r á n en breve, 
partido socialista, que tienen un iegl- |a 103 s e ñ o r e s Lencinas y Alonso, res-
timo derecho a reclamar s u copartlci- pectlvamente.—Associated Press . 
p a c i ó n . Todos los partidos tienen el de-
E l dictamen sugiere var ias medidas ¡ber de someterse a l Estado, em el que 
con objeto de ut i l izar el "cine" como | n i n g ú n partido debe ejercer la nege-
medio de e d u c a c i ó n en las colonias, no monia. 
B U C A R E S T , 18.—Contestando a caer-1 g^amente para los n iños , sino t a m b i é n 
toa comentarios hechos por una parte j a jog adultos sobre los que por t r a -
do l a Prensa extranjera, especialmente ¡ tarse ¿ e pueblos primitivos ejerce m u - I cionismo agrario y na manifestado su 
Los estudiantes de Chile 
S A N T I A G O D E C H I L E , 1 8 . — E l Con-
.sejo Univers i tario h a anunciado que si 
E l candidato Hoepker A s « * f T se ha persigten en s u negati-
declarado contrario al exagerado protec-
en F r a n c i a , el per iód ico oficial " L a N a - | C h a m^s "influencia que sobre los e u 
ción Rumana" dice, entre otras cosas. 
" L a tesis s e g ú n la cual l a c u e s t ' ó n 
d inás t i ca ha sido siempre una c u e s t i ó n 
de po l í t i ca interior carece por comple-
to de fundamento, pues la d i n a s t í a t a 
estado siempre por encima de toda clase 
de luchas po l í t i cas . 
L a nao ión nunca rat i f icó el gesto del 
difunto Bratiano, que f u é realizado por 
un Parlamento cuya legalidad era dis-
cutida porque h a b í a nacido de unas elec-
ciones viciadas por la violencia. 
Contrariamente a esto, la proclama-
c ión del rey C a r o l ha sido aaogida con 
gran entusiasmo en todos los c írculos , 
obteniendo la a p r o b a c i ó n de los parti-
dos po l í t i cos . H a s t a los liberales, que no 
pod ían resistir a l a voluntad de la na-
ción, se han resuelto a un acto í e su-
m i s i ó n . Desde el primer día en que el 
rey C a r o l fué proclamado, se mzo alre-
dedor de él la u n i ó n nacional. 
P a r a nosotros. Gobierno constitucio-
nal, el hecho de tener l a confianza del 
jefe del Estado y el apoyo de las ma-
y o r í a s parlamentarias nos es suficien-
te para proseguir nuestra tarea, y to-
dos los partidos po l í t i cos rumanos se 
han expresado en este sentido. Por eso 
el Gabinete presidido por el s e ñ o r Ma-
niu presenta bajo este punto de vista 
toda clase de g a r a n t í a s de estabilidad." 
P o r o tra parte, el per iód ico indepen-
diente "Argus" se e x t r a ñ a de las apren-
Biones que se han hecho c ircular refe-
rente a una posible dictadura, y a ñ a d e : 
" L a dictadura p o d r á ser út i l en un 
País donde no exista u n a fuerza pol í t i -
ca organizada, capaz de aceptar las res-
ponsabilidades del Poder. 
E l Gobierno del s e ñ o r Maniu, apoya-
do por un Parlamento libremente ele-
^táo, representa l a unidad nacional y 
'a estabilidad pol í t i ca por la gran ma-
yoría con que cuenta y por su sincero 
esfuerao, e n é r g i c o y consciente de reno-
v é ón de nuestra vida pol í t ica , social 
y económ ca. 
E l temor, pues, de una posible dicta-
dura carece totalmente de fundamento." 
bidente francoitaliano 
N I Z A , 18.—Los diarios dan cuenta 
^ que en la frontera francoitaliana los 
carabineros italianos dispararon, s in ha -
^J* blanco, e injuriaron a u n grupo de 
luristaa franceses. 
ropeos. 
Hace notar que las p e l í c u l a s br i tá 
nicas e s t á n eneran m i n o r í a y propone ^ ^ r . ^ ^ ^ l ^ ! ^ ? ^ ^ : 
optimismo en cuanto a la inteligencia 
con l a nueva derecha moderada. A l e m a 
n í a — d i c e — d e b e real izar una po l í t i ca ac 
que l a F e d e r a c i ó n de Industrias B r i t á 
nicas organice en Londres un centro 
que pueda atender a las demandas de 
los propietarios de salas de e s p e c t á c u -
los y a d e m á s promover l a adquis i c ión 
de cintas inglesas. E n cuanto a la cen-
sura, l a C o m i s i ó n recomienda que se 
haga m á s estrecha t o d a v í a por el efec-
to verdaderamente desmoralizador de 
algunas p e l í c u l a s sobre las poblaciones 
primitivas de las regiones a que se re-
fiere e l dictamen. 
carse en el Es te , cuyas fronteras de 
ben asegurarse p a r a abrir salida a la 
e c o n o m í a alemana. 
Otro discurso de Treviranus 
iva de entrar en clase, d e c r e t a r á n el cie-
rre de l a Universidad has ta el p r ó x i m o 
mes de abril . 
Se ignora l a d e t e r m i n a c i ó n que ante 
esta d e c i s i ó n a c o r d a r á n las federacio-
nes estudiantiles.—Associated Press . 
I n d i c e - r e s u m e n 
| Deportes P á g . 
: C i u e m u t ó g r a f o s y teatros... P á g . 
| L a vida en Madrid P á g . 
De suciedad P á g . 
i I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
ñ n a u c i e r a P^íf. 
Desventuras de S a l i ó n I 
(Historieta infantil), por 
Mariano. (Dibujos de D u 
bón) ^--o 
L a s i t u a c i ó n de la India, por 
R . L 
L a s espinas tienen rosas (fo-
l le t ín) , por M. Gouraud 
dAblancourt P á g . 
P á g . 8 
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P R O V I N C I A S . — N u m e r o s o s acciden-
tes de automóvi l en diversos puntos 
de E s p a ñ a producen cinco muertos 
y cincuenta heridos.—En M á l a g a co-
mienzan las fiestas m a r í t i m a s . — E n 
Tarragona c a y ó a una caldera de 
aceite hirviendo una n iña de tres 
a ñ o s y pereció abrasada.—En A l f a -
ro queda constituida la A s o c i a c i ó n 
de Padres de F a m i l i a (pág ina 3). 
E X T R A N J E R O . — P r o y e c t o de refor-
ma electoral en Alemania. — E l Go-
bierno argentino prepara tropas pa-
r a acudir a E n t r e R í o s . — C o n t i n ú a 
en el Norte de F r a n c i a la vuelta al 
trabajo.—Se dice que en Egipto v a 
a ser modificada la Const i tuc ión por 
decreto ( p á g i n a s 1, 3 y 3). 
P o r su parte, Trev iranus en un dis-
curso electoral, pronunciado ayer, ea 
Cassel , conf irmó sus anteriores declara-
clones y se m a n i f e s t ó partidario de una 
po l í t i ca de rev i s ión activa, sin amenazas 
de guerra. 
E l "esp ír i tu del frente"—dijo—no es 
l a e x p r e s i ó n del entusiasmo salvaje, s i -
no el compromiso de l a paciencia y el 
P A R I S , 18. — S e g ú n los per iód icos 
ayer han perecido diez y seis personas 
a consecuencia de diversos accidentes de 
1? c ' m i l ac ión. 
Durante los tres d í a s de fiesta p a j a -
)« e1 numero de m a e r i c s n consecren 
cía $a accidentes de esta índole ba as-
cendido a treinta y seis. 
a que viniese conmigo. 
U n periodista le dijo: S A N T A N D E R , 18.—El ministro de T r a -
— ¿ N o nos p o d r í a usted adelantar a l - ba;fo' s eñor SanSro' m a r c h ó anoche en 
go de las medidas que se han de adop 
tar r "ra contener el a l za de la l i b r a ? 
—No. T o d a v í a no. H e venido a Madrid 
para ponerme en contacto con los ele-
mentos financieros, y e s t á n en estudio 
las medidas que debemos adoptar, pero 
el expreso con d irecc ión a Madrid. 
Los estudios de la Es-
cuela Naval Militar 
Un decreto publicado en la "Gaceta" 
' \ no creemos oportuno adelantar t o d a v í a ide ayer dispone que los estudios necesa-
C r e d l t O p a r a l a S e q u í a e n i n a d a . S e r á c u e s t i ó n de horas. 
los Estados Unidos 
Y nada, 
i s e ñ o r e s . Que l a l ibra sube. 
Otro periodista le p r e g u n t ó s i mafia 
na o pasado, d e s p u é s del Consejo, mar-
El Gobierno autoriza la emisión de l eñar ía a Santander, 
doscientos millones de dólares — ¡ Q u i é n sabe e s o ! — r e s p o n d i ó el pre-
sidente—. Ustedes no se l imitan a la 
cosa del momento, sino que van m á s 
al lá . 
E l presidente se d e s p i d i ó de los pe-
D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 
N U M E R O S E N L A S P A R E D E S 
H e aquí una reív 
no muy costosa y de gran trascenden 
c í a : suprimir los nombres de las calles 
y sustituirlos por n ú m e r o s . L o n a pro-
valor, has ta afirmar profundamente la [puesto un concejal de San S e b a s t i á n , 
creencia en l a victoria de l a igualdad 
de derechos entre los pueblos que par-
ticiparon en la guerra. Cuantos desean 
lealmente l a paz, deben tener l a v a -
l e n t í a de hacer resaltar los peligros con 
que l a paz se ve amenazada. 
Trev iranus t e r m i n ó insistiendo en la 
necesidad de dar de lado a los discur-
sos de tonos c a t a s t r ó f i c o s que originan 
l a d e s e s p e r a c i ó n y causan m á s graves 
d a ñ o s a l a e c o n o m í a nacional que las 
cargas Impuestas por las reparaciones 
y el marasmo interior del pa í s . 
Rectificaciones 
Ñ A U E N , 18.—Han sido desmentidos 
oficialmente los rumores circulados es^os 
d ías , en los que se dec ía que l a vis i ta 
del candidato de Hugenberg von Janns-
!chau al ministro de Agricul tura . Qch;e-
ile, t e n í a por objeto e l acercamiento de 
los cristianos nacionales y los naciona-
i listas, y a que Hindemburg t e n í a Inte-
rés en este acercamiento. 
Tampoco es exacto que Hindenburg 
h a y a recibido a Hit ler y haya pedido, 
perfectamente enterado de lo que se es-
t i la en N o r t e a m é r i c a , y supongo que 
la p r o p o s i c i ó n h f b r á impresionado pro-
fundamente a l vecindario de l a bella 
ciudad. 
Se estaba viendo que algo gordo ha-
b ía de pasar a l fin en esto de la no-
menclatura callejera. Tienen l a culpa 
N U E V A Y O R K , 1 8 . — E l Gobierno ha 
autorizado la e m i s i ó n de un c r é d i t o de 
doscientos millones de d ó l a r e s p a r a so-
correr a los damnificados por las ú l t i -
mas s e q u í a s . 
C O L I S I O N E N T R E C H I N O S 
N U E V A Y O R K , 18.—Ayer se produjo m a ñ a n a en su despacho, reüi 
un nuevo choque entre chinos afiliados I subsecretario del ministerio s eñor B a s 
a Clubs enemigos, resultando cinco No r e c i b i ó vis i tas y se n e g ó a recibir 
a los representantes de l a P r e n s a 
(Por l a tarde, le v i s i t ó el ministro de 
Fomento, con quien c o n f e r e n c i ó exten-
samente. 
Y a anochecido, c o n f e r e n c i ó con el se-
ñor A r g ü e l l e s el ministro de E c o n o m í a . 
Alrededor de las ocho y media, el se-
ñ o r W a i s m a r c h ó al ministerio del E j é r -
cita, donde h a b í a sido citado por el ge-
neral Berenguer. E l s e ñ o r A r g ü e l l e s 
q u e d ó reunido con el subsecretario del 
Departamento. 
A l a hora mencionada quedaron re-
unidos con el presidente los minisitros 
de la Gobernac ión , Fomento, E c o n o m í a 
y G r a c i a y Just ic ia . E l del Trabajo, tam-
bién convocado, no pudo asistir por en-
contrarse en su ministerio despachando 
asuntos urgentes. Poco d e s p u é s de las 
nueve y media marcharon los s e ñ o r e s 
Matos, E s t r a d a y Wais , y continuaron 
reunidos con el presidente e-l general 
Marzo y el subsiecretario de la Presiden 
urbana sencilla, | "sociales". E s o de que una v í a se haga 
l lamar pomposamente "avenida" y otra 
nodestamente "cal le jón" no puede sub-
sistir. L o s n ú m e r o s borran las desig^ial-
dades. 
Pero no me gustan las cosas a me-
dias. S i el s istema es bueno, que s i rva 
para todo. ¿ P o r qué conservar los nom-
bres de las provincias y de los pueblos? 
Desaparezca "Villatranquillos" y " C a -
m a m a del Monte", y "Valdelaperra", y 
"Casar de los Bolos". U n n ú m e r o para 
cada uno y a l a G e o g r a f í a con él. ¿ pero 
todos los P é r e z , S á n c h e z y L ó p e z del nos detendremos a q u í ? ¿ D e j a r e m o s sin 
menor c u a n t í a que se han ido a g a r r a n - 1 n u m e r a r las naciones? Siempre s e r á 
do como lapas a los letreros de las es- m á s fác i l decir "la Ve in t idós" que "Che-
quinas con la loca p r e t e n s i ó n de Inmor-
talizarse. P o r ellos el nombre de una 
v í a p ú b l i c a h a perdido toda su impor-
tancia. Y aquí e s t á n las consecuencias 
coeslovaquiia". 
Y a ú n no pueden parar en esto las 
cosas; hay que numerar a los indivi-
duos. L a Humanidad v a siendo y a tan 
T e n í a n s in duda las ciudades mejor I espesa que se agota l a inventiva para 
acusados sus rasgos fisonómicos cuan- los apellidos raros, y hay y a muchos 
do las calles "a tend ían" por aquellas de-1 millones de hombres en p o s e s i ó n de los 
nominaciones pintorescas y expresivas '.nalgares y corrientes. Imaginemos com-
een que el pueblo se a d e l a n t ó a los 
ró tu los y que, acaso, m á s que nombres 
propios p a r e c í a n motes. A ú n hay calles 
por ahí (y por aquí ) que no han con-
seguido quitarse el antiguo apodo y n a -
die las conoce por el apellido del s e ñ o r 
homenajeado con la placa. L o mismo 
por razones pol í t i cas , la abso luc ión del les ocurre a bastantes personas a quie-
iefe hitlerista Goebbels de la demanda 
judicial presentada contra él por in ju -
r ia al presidente. E l gesto de H'n3™-
burg tuvo un c a r á c t e r estrictamente 
personal, s in ninguna trascendencia po 
l í t i ca . 
E l presidente sigue su costumbre de 
no intervenir p a r a l iada en l a lucha 
electoral, en l a que observa una per-
fecta neutralidad. Tanto es asi, que ni 
siquiera desea ser molestado en su es-
tancia de Dietramsz, en Baviera , donde 
i pasa las vacaciones. 
nes la aguda o b s e r v a c i ó n popular s e ñ a 
ló con una certera palabra que no só lo 
las designa, sino que las resume. 
¿ T e n d r á alguna ventaja numerar las 
ca l les? P a r a el paleto rec i én llegado, 
sí, & condic ión de que sepa contar 
pleta l a reforma y pongamos este mo 
dé lo de sobre del porvenir: "Continen-
te 3, n a c i ó n 15, provincia 42, pueblo 191, 
s e ñ o r don 184.612 de l a serie C . ca -
lle 24, casa 77, piso 5.°, puerta 2."'. 
¡Cua lqu iera se mete entonces a car-
tero no sabiende contar m á s que con 
los dedos? 
Por ahora no se pretende Hogar a 
tanto; l a novedad es puramente muni-
cipal y se hace como ensayo. E s t á bien 
si los Ayuntamientos adoptan u n cr i -
terio fijo y no andan siempre cambian-
do como ahora. Ser ía horrible leer a 
rioa para obtener el emplfo de alféreJ 
de navio en la Marina militar durarán 
seis años , distribuidos de la manera s i -
guiente: 
Tres a ñ o s de aspirante, dos de guar-
dia mar ina y uno de a l férez de fragata 
alumno. 
Los estudios fundamentales o teór icos 
se veri f icarán principalmente durante los 
tres a ñ o s de aspirante en la Escue la Na-
val Militar. 
riodlstas, r e t i r á n d o s e a sus habitaciones. I ^ ? 1 ^ " ^ . / el (ill.into año' 0 9ran 109 
idos de guardia marina, se cursaran pre-
Reuniones de ministros icisam€nte en el buque-escueia. 
• i E l sexto año , o sea el de a l férez de fra-
E l minis tro de Hacienda p a s ó toda l a i ^ ^ alumno, se d iv id irá en dos per íodos: 
uno de nueve meses, durante el cual los 
alumnos e s t a r á n embarcados en los bu-
ques de la E s c u a d r a , y otro de tres me-
ses, dentro de la Escue la Naval Militar, 
completando la preparac ión para el exa-
men final de carrera, que cons is t irá en 
uno de revá l ida de los conocimientos m á s 
fundamentales de la profes ión . 
Movilización He unidades 
L a "Gaceta" de ayer publica un de-
creto de M a r i n a ordenando la movili-
z a c i ó n de las unidades navales y de 
a v i a c i ó n para las maniobras que en l a 
primera quincena d' septiembre se ve-
ri f icarán en el Cantábr i co . 
T o m a r á el mando de la flota el a lmi-
rante m a r q u é s de Magaz, quedando 
romo ins ierras subordinadas a l a suya 
las del actual comandante general de 
la E s c u a d r a divfs ión de cruceros, flo-
tüla de destructores y la de subma-
rinas. 
Se'-A Jefe dp Estado Mavor de la flota 
el ron+ralnr'rante don Enrique de Mier 
v del Río . Como auxi'iares del Estado 
.Mavor e m b a r c a r á n profesores y ayu-
cia que h a b í a llegado momentos tortea, ¿ a n t e a pro fe sora de la E s c u e l a de Oue-
T i S n o T Parél l tes is- el general j r r a Naval v los iefea v oficiales diplo-
Lereng-uer se detuvo un momento a con- mados dr d'cha Escue la 
versar con los periodistas. 
—No hay nada, s e ñ o r e s — l e s dijo—, co-
mo no sea que m a ñ a n a celebraremos 
Consejo. Y a estamos en Madrid todos 
Sohre la Drodur.ción vitínola 
H a sido presentada una instancia a l 
los ministros, con e x c e p c i ó n del s e ñ o r i«eft0r, m;n?Str10 de Economfa Nac'onal. 
Tormo, que l l e g a r á esta noche, y de l o s l ^ f " 1 ^ por Ios sefiores S a b a t é ' FmT1 
s e ñ o r e s duque de A l b a y Carvia , que lo * 
h a r á n m a ñ a n a por l a mañana , 
— ¿ N o s puede usted dar a lgún avan-
ce de la r e u n i ó n celebrada esta noche? 
—Ninguno. No puedo decirles nada. 
Pero espero que m a ñ a n a lo s a b r á n us-
tedes. 
— ¿ H a n tomado ustedes alguna medi-
da p a r a detener la baja de la peseta? 
— Y a les d go que no puedo adelantar 
por hoy nada. Pero no hagan ustedes cá-
balas — t é r m i n ó , sonriente — porque no 
ocurre nada grave. 
La situación política 
seo R . S e d a ñ o , E n r P a n o Alonso y R a -
fael Bat l l e Planas , en r e p r e s e n t a c i ó n 
de los productores plantelistas de vid 
americana y de un sector Importante 
de viticultores e spaño les . 
E n l a c i tada instancia abogan por el 
Vbre cultivo de los terrenos y que no 
se pongan trabas ni dificultades ni l i -
m i t a c i ó n dn n;n<rin9 clase a l a planta-
^ ón de v i ñ e d o . E l problema de la su-
nprproduec ón d^ ^nos no ex'ste ni ha 
0x!t<f do nunca en E s n a ñ a . 
E n ausencia d^i ^pfior min'stro. que 
ten ía otros a«nintos a l a m'sma h^ra, 
'P1? ha roo h!do pnh^prretar'o spfior 
, Pan de Sorahice qu'en se ha mostra-
L o s redactores p o l í t i c o s no cons igu ió - do rmiv conforme con el criterio de la 
Cuando él se vea en la calle 51, com- o iano: E n l a s e s i ó n de ayer acordó l a | ron en todo el d ía de ayer, a pesar de C o m í s ón. 
Permanente cambiar el n ú m e r o de l a i sus constantes pesquisas, una confirma 
calle 32, s u s t i t u y é n d o l o por el 415. p a r a b i é n oficial de la d i m i s i ó n del s e ñ o r A r -
_ que no faltaran nunca los almana'iuesigUelies. No tuvieron, es verdad, tampo-
y hasta sabrosamente bolchevique, s i j " c o n , l a s calles nuevas y las cambiadas co ninguna negativa, lo que era, desde 
se quiere. C o n l a n u m e r a c i ó n d e s a p a r e - ¡ d e n ú m e r o " . luego, una conf i rmac ión t á c i t a de l a no-
ciin las c a t e g o r í a s . Nada de diferencias Tirso M Í D I N A Iticia. 
p r e n d e r á que l a 53 no puede estar 
lejos. 
A d e m á s ; l a idea es muy d e m o c r á t i c a 
Por los ministerios 
Gobernac ión .—El ministro recibió ayer 
m a ñ a n a a una comis ión de la Unión de 
F a r m a c é u t i c o s Nacionales, que lo dieron 
las gracias por las medidas adoptadas 
Martes 19 de agosto de 1930 (2) E L D E B A T E 
M A D R I D . — ^ f l o - V v . — ^ 
ú l t i m a m e n t e en favor de dicha olaaa; 
d e s p u é s rec ib ió a loa gobernadores dt] 
Alicante y Zamora, y por ú l t i m o habiol 
con los perlodistaa, m a n i f e a t á n d o l e s que] 
todas las noticias de su departamenlc; 
acusan una prran tranquilidad. 
T r a b a j o . — E n este Ministerio manlfe*: 
taron que h a quedado resuelta la huel-1 
ga que m a n t e n í a n loa obreroa de la Su-; 
ciedad de Maderas de E l Paular. 
Los Mozos de Escuadra 
U n t r e n a r r o l l a e n Z a g r e b 
a l a m u c h e d u m b r e 
Resultaron seis personas muertas 
y numerosos heridos 
B A R C E I V D N A . 18.—Esta m a ñ a n a el Z A G R E B , 18.—Un tren procedente de 
presidente de la D i p u t a c i ó n habló con Steok, que e n c o n t r ó todas las s e ñ a l e s 
los periodistas, a q u i e n e s m a n i f e s t ó que .libres, l l e g ó al toda velocidad a un lugar 
estaba muy satisfecho d e l R e a l d e c r e t o ]a v ia f é r r e a que, no obstante el 
sobre la reorgan izac ión de loa Mozoi de|SQrvicio de ordeni habla sido Invadido 
E s c u a d r a y q u e e n e s t e sentido había , muchedumbre p a r a presenciar 
telecrattado a l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , p 1 " 1 *r i . , ^ • , /n0^D^o 
K a la primera v e z - d i . T o - q u e p l E . s t a - | u D o s fuegos artificiales que se dispara-
do da una prueba d e t a l n a t u r a l e z a a l a j b a n a proximidad, con motivo de la 
D iputac ión . ¡ c l a u s u r a del C o n g r e s o Eucar ls t lco . 
« « • L a brusca a p a r i c i ó n del tren produjo 
B A R C E L O N A , 1 8 — E l pre^ldent» < ? e ! u n p á n i c o indescriptible, resultando seis 
la. D i p u t a c i ó n , s e ñ o r L a R i v a , v i s i t ó a ! muertos y numerosos heridos, de ellos 
gobernador m i l i t a r , don F e d e r i c o B e r e n - j o n c e graves. 
guer. que actualmente d e s e m p e ñ a r o n . ,._ __ 
c a r á c t e r interino la C a p i t a n í a g e n a r a l , E L M A Q U I N I S T A N O E S C U L P A B L E 
para tratar d e l nombramiento de Jof» d e | Z A G R E B 1 8 . — L a i n f o r m a c i ó n abler- | 
los Mozos da Encuadra . E l general B « r p o r lag autoridades con motivo del, 
ronguer le m a n i f e s t ó que, e n t a n t o nrcidonte ocurrido en la v í a f é - i 
haga el nombramiento efectivo, nombra- grave acemente ocurnao « j * w . " i 
r á interinamente a un comandante, q u e s e a ha permitido demostrar q u e el m a - ¡ 
s e r á elegido entro los que no se e n c u o n - i q u i n i s t a del tren que se prec ip i tó sobre | 
tren e n condiciones de poder c o n c u r s . i r i i a muchedumbre e s t á libre de toda 
al cargo. ¡culpa. 
E l n ú m e r o de cabos y subeabos s e r . V Durante las escenas de p á n i c o que se ! 
t f l S S cfttufiaTreí ^ J S p r o d u J e r o n .J ocurrir e! a c e i t e reauL 
cada una de las cuales e s t a r á formada taron m á s de veinte her íaos , 
L A S D I F I C U L T A D E S D E M A C D O N A L D 
por seiscientos ochenta individuos, man-
dados por un cap i tán . 
L a escuadra de Barcelona, formada 
por cuarenta hombres y mandada por 
el cap i tán B a r r e r a , desaparecerá , y qu«-
d a r á n solamente los Indispensables pa-
r a el servicio de la D i p u t a c i ó n . 
« # * 
M A L A G A , 18.—Se ce lebró un banque-
te de af irmación republicana, con asis-
tencia de unos 400 comensales, entre los 
que figuraban representaciones de dis-
tintos pueblos de la provincia. 
Todos abogaron por la un ión de las 
izquierdas a n t i m o n á r q u i c a s . 
Los derechos arancelarios 
£ 1 pobre jugador de s i m u l t á n e a s . 
(De Groene A m s t e r d a m m e r . ) 
C o s t e s y B e l l o n t e h a n 
a p l a z a d o s u s a l i d a 
• 
Piloto muerto en un accidente 
C U A T R O M U E R T O S E N O T R O 
C H O Q U E 
E S T R A S B U R G O , 1 8 . — E s t a tarde se 
ha registrado un t r á g i c o accidente en 
el bosque de Creutzwald, a consecuen-
cia del cual han resultado muertos cua-
tro obreros mineros y otros tre inta y 
cinco han resultado heridos. 
U n tren que c o n d u c í a a numerosos 
obreros de l a mina de Heuve, situada 
en Creutzwald- la-Croix, h a chocado con 
otro tren cargado de carbón . A conse- L E B O U R G E T , I S . - L o s aviadores 
cuencia del choque dos do los vagones;Costes y Bellonte, que d e b í a n emprender 
quedaron materialmente empotrados. anoche su anunciado vuelo t r a s a t l á n t l -
De los treinta y cinco obreros her í - co, aplazaron su salida en v is ta de las 
' idos quince lo e s t á n muy gravemente, desfavorables condiciones a t m o s f é r i c a s . 
B A R C E L O N A , 18.—Como resultado d e l l g e l ¿ ^e cllos quedaron con las piernas! L a aviadora Maryse B a s t i é , que in-
alza de la moneda extranjera y consl-| t los asientj03 y hubo tenta establecer una nueva m a r c a mun-
gulente e l evac ión de derechos arancela-i a m n u t á r s e l a s ^ a l femenina de durac ión , e m p r e n d i ó 
ríos, durante la ú l t i m a semana, en vez necesidad de ampuiarseias . . ^ 
de 1.600.000 pesetas que ingresaban por E l guarda-agujas, causante toVOlunta. . ^ g l O f « 1 » 
la Aduana de Port-Bou, han ingresado rio del accidente, d i ó v í a libre al tren ¡te minutos de la tarde y s eg i i í a volan-
600.000 pesetas. E n otras Aduana? han;de mineros y poco d e s p u é s a l de car- do t 
bajado en una tercera parte, y en la de ij5ni obedeciendo esta vez a un aviso 
te l e fón ico . Como las m á q u i n a s iban a 
l a cola de ambos trenes, los maquinis-
tas nada pudieron hacer para evitar el 
choque, y a que no pudieron darse cuen-
ta a tiempo de lo que ocurr ía . 
N u e v o p l a n d e e n s e ñ a n z a 
r e l i g i o s a e n I t a l i a 
•* 
Habrá por lo menos tres cursos 
R O M A , 18.—Recientemente se ha pu-
blicado el nuevo programa de Instruc-
c ión religiosa para la segunda e n s e ñ a n -
za, gimnasios e instituciones de c a r á c -
ter t é c n . c o y profesional 
E l periodo de e n s e ñ a n z a religiosa 
c o m p r e n d e r á tres o cuatro cursos en 
los que se d e s a r r o l l a r á el p lan siguien-
te: E n s e ñ a n z a de los principales hechos 
del Viejo Testamento. V i d a de Cristo. 
Historia de l a Iglesia, particularmente 
de l a Igles ia i tahana. 
E n el curso segundo se e n s e ñ a r á n los 
dogmas, sacramentos, oraciones y litur-
gia. 
E l tercer grupo se d e d i c a r á a l a en-
s e ñ a n z a del fin y destino del hombre, 
moralidad crist iana, mandamientos de 
la ley de Dios y de l a Iglesia, lectu-
ras comentadas de los libros de dan-
tos y autores reí giosos. 
E n los gimnasios se e s t u d i a r á el des 
M U N D O C A T O L I C O 
U n a u t o s a c r a m e n t a l e n l a 
C a t e d r a l d e T o l e d o 
Se representó el de Calderón de la 
Barca "Origen, pérdida y restau-
ración de la V; del Sagrario 
En el mes de diciembre se repre-
sentarán otros de Valdivieiso 
y Lope de Vega 
Entre los actos organizados por el C a -
bildo de la Catedral Pr imada en honor 
de la Virgen del Sagrarlo, Patrona de 
Toledo, el m á s destacado, por l a nove-
dad, ha sido la ñ e s t a l i teraria que por 
iniciativa del Cardenal P r i m a d a y ba-
lo la direcc ión del D e á n , s e ñ o r Polo Be-
nito se ce lebró el domingo por la tar-
de en los claui-tros catedrancios, y en 
la que s* representó el auto eacramen-
tal de Calderón de la B a r c a , titulado 
E l O b i s p o p r o t e s t a n t e de 
N . Y . s e c u n d a a l C . Hayes 
Se ha adherido a la campaña mi 
ciada contra el teatro inmoral 
N U E V A Y O R K , 1 8 . — E l Qblsnn 
testante die Nueva Y o r k xton ^ 
Mannlng es uno de los m á s e n ^ 0 1 
tas de l a c a m p a ñ a iniciada por el n5" 
denaJ Hayes , Arzobispo de Nueva Y — 
contra las obras y representacioaes '̂lt, 
trales de c a r á c t e r obsceno que se r 
sentan en este Estado. ei>re' 
E l Obispo Manning ha declarado 
es tá dispuesto a trabajar Intensara^9 
en esta c o m p a ñ a para terminar 
d e g r a d a c i ó n del teatro. " E l a t - a t r o p , 
Nueva Y o r k es una calamidad y u 
v e r g ü e n z a para todos—ha dicho el ov 
po Mannlng—. Y a es hora de i U e l s " 
emprenda una cruzada a favor a 
mora l i zac ión del escenarlo, campaña t r 
seguramente e n c o n t r a r á apoyo ^ /e 
dos los sectores de signif icación ^ ^ 
."Origen, pérd ida y 
envolvimiento de la Ig les ia a t r a v é s de I v irgen del Sagrario". 
r e n ^ T a c W ' d T ^ a | poblad^ 
Barcelona, aunque t o d a v í a no hay da 
tos concretos, la baja de dere-chos es 
considerable. 
El Apéndice fora! catalán 
B A R C E L O N A , 18.—La Comis ión en-
cargada de redactar el informe al Apén-
dice foral c a t a l á n ha dado y a por ter-
minado su trabajo y lo ha entregado «J 
l a imprenta. T a n pronto como «sté Im-
preso, se repar t i rá a los Colegios nota-
riales. 
T a m b i é n h a quedado terminada la re-
d a c c i ó n del Estatuto regional. 
El regreso de Mola 
O V I E D O , 18.—El domingo por la ma-
ñ a n a l l e g ó a é s t a el director general de S A N F R A N C I S C O D E C A U F O R -
Segurldad, que c o n f e r e n c i ó con el gober- N I A i g ^ D o g obreros pintores que t r a 
m l s a T í ^ r i n s ^ f i í f ó t a s 1 ^ ^ v S i en la Cala del Tascalu3a- » 
S ^ ' i í t o ^ ^ ^ S ^ ^ I ^ en e8te V ™ * ' m u l t a r o n muer 
Dos pintores muertos por 
envenenamiento 
Otros trece resultaron con sínto-
mas de asfixia 
d rugad a de hoy. 
M. BASTIE, DESISTE 
L E B O U R G E T , 1 8 . — L a aviadora M a -
ryse B a s t i é , que se edevO a las 5,17 p a r a 
intentar batir el "record" femenino de 
Robo en una ig l e s ia de 
Buenos Aires 
Los ladrones dieron la voz de alar-
ma y aprovecharon la confusión 
los s'glos, y su influencia en l a c ivi l í 
zac ión , h teratura y arte, especialmente 
en lo que se refiere a I ta l ia . E n las 
escuelas de estudios c l á s i c o s se ense-
ñ a r á l a l i teratura religiosa, part icular-
mente l a i tal iana, el va lor literario, re-
ligioso, h i s tór i co y mora l de l a Biblia. 
E n las instituciones de e n s e ñ a n z a su-
perior, como el Instituto Magistrale, 
se e s t u d i a r á l a his toria de l a E d a d Me-
dia y Renacimiento, R e f o r m a cató l ica , 
el movimiento de reforma c a t ó l i c a de 
nuestra época , con especial referencia 
sobre los hombres, escritores e Institu-
ciones italianas. L a é t ica , cu l tura y f i-
nes sociales de la e n s e ñ a n z a religiosa 
y su influencia en l a f o r m a c i ó n de l a 
conciencia, de l a voluntad y del c a r á c -
ter. 
permanencia en el aire, h a tenido que|tempi0) valuados en dos m ü pesos. 
B U E N O S A I R E S , 18.—Ayer, duran-
te una ceremonia religloea que se ce-
lebraba en la iglesia de l a Virgen de 
Guadalupe, unps ladrones cometieron 
un .robo audaz. 
Cuando la multitud de fieles que lle-
naban el templo estaba entregada a 
sus rezos, se oyeron v a r í a s voces de 
a larma que produjeron enorme pán ico . 
L a gente t r a t ó de ganar precipitada-
mente las salidas del templo, produ-
c iéndose g r a n confus ión , a consecuen-
cia de lo cual resultaron diez fieles 
heridos. 
E n t r e tanto los ladrones, que eran 
los que h a b í a n dado l a s e ñ a l de a lar-
ma, se aprovecharon de la c o n f u s i ó n y 
robaron o b í e t o a de valor artístico « J e ' U r r e ' a t M a r e s ' d r W m n & r m í e m b r M 
EL DUQUE DE NOnTMBERLAND 
SIGDE BÜY DBfllfE 
No se encontró sangre apropiada 
para hacer la transfusión 
L O N D R E S , 18.—No h a sido posible 
encontrar, a pesar de que se d i sponía 
P a r a la ce lebrac ión de ' a fiesta ee ha-
bilito la ga ler ía que v a desde la puerta 
g ó t i c a de Santa Catal ina hasta la de la 
capilla de San B'.as. 
E n el lado correspondiente al Jardín 
se colgaron cuatro tapices de la colec-
c ión del Cardenal Portacarrero. que 
han figurado en la E x p o s i c i ó n de Se-
Inmediato a la capilla de S a n Blas 
se l e v a n t ó el escenario, cuya emboca-
dura estaba formada con los terciopelos 
rojos del monumento grande y con cor-
tinas de Damasco del mismo color. 
P a r a te lón de boca se ut i l izó una coi^ 
tina de Damasco morado, con el escudo 
en el centro del Cabildo, que represen-
San** Ildefonso, P a t r ó n de Toledo 
los verdaderos aficionados al teatro QU 
desean que é s t e d e s e m p e ñ e su grano-
sa y ú n i c a func ión ." *" 
EL IEUTURI I " ha s í i i o T i 
H M G O S DEL "TAHITr 
E S T E S E HA IDO A PIQUE 
W E L L I N G T O N , 1 8 . — L o s pasajeros 
del "Tahlt i" han sido recogidos sanos y 
salvos a bordo del vapor "Ventura". 
L a t r ipu lac ión del "Tahit l" permaneció 
Virgen' ponTendó "uT ca&ulia"a a bordo has ta las cuatro y media de la 
onso. P a t r ó n de Toledo. tarde, hora local, que el paquebot ee 
Él fondo de la escena lo formaba la hundió . 
desistir a las veintiuna horas, abando-
nando la prueba. 
P I L O T O M U E R T O 
C O P E N H A G U E , 1 8 . — E n Alberg, un 
av ión que real izaba ejercicios c a y ó a 
t ierra desde gran altura, a consecuen-
cia de una falsa maniobra. E l piloto h a 
resultado muerto y e l m e c á n i c o que le 
a c o m p a ñ a b a sufre muy graves heridas 
y se encuentra en estado desesperado, i 
N U E V O T I F O U E M O J N O F L A N O 
N U E V A Y O R K , 1 8 . ~ E 1 c a p í l á ñ de 
Marina, Page, ha realizado sobre 
de l a C r u z R o j a inglesa, sangre aoro-
L a P o l i c í a pract ica inveetigaviones piad,a p a r a h¿coirle5 l a ' t r a r f u s i ó n * a l 
que hasta ahora no han dado resulta 
do.—Associated Press . 
Arde un vapor cargado 
de petró leo 
HAN PERECIDO CINCO PERSONAS 
L O N D R E S , 1 8 . - - C a b l e g r a f í a n de J a c k -
el sonville (F lor ida) que se h a incend lá -
« e g u i d a m e n t e sa l ió para Gijón, donde tos y 13 hubieron de ser retirados con !aero<liromo de Roosvelt F ie lds ensayos ¡do, a conaeouencia de u n a exp los ión , el 
pensaba pernoctar; pero una conferen-
c i a celebrada con Madrid le hizo variar 
de propós i to y sal ir en el exprés para la 
Corte. 
T a m b i é n sa l ió precipitadamente para 
Santander y Madrid el ministro de H a -
cienda. 
Jna Asamblea 
s í n t o m a s de asfixia, a consecuencia de 
p a r a 
duque de Nothumberland, cuyo estado 
es de mucha gravedad a causa de una 
o p e r a c i ó n realizada recientemente. lx)s 
jefes de la C r u z R o j a dicen que el caso 
e3 muy raro, pero que y a les h a ocu-
rrido en otras ocasiones. 
E l estado del enfermo es hoy xuejor, 
porque ha pasado m u y buena noche. 
puerta, del siglo X I V , de la mencionada 
capilla de San Blas, en la que se con-
servan unas admirables pinturas, cuyo 
autor, J ua n R o d r í g u e z de Toledo, fué 
descubierto recientemente por el s eñor 
Polo Benito 
E l c a p i t á n del "Tahit l" asegura que to, 
da l a t r ipu lac ión del buque ha sido tam. 
blén salvada. 
Posteriormente se han recibido nne-
vas noticias referentes a las condicio. 
E s t a puerta jugó en algunas muta- nes ea que se l l evó a cabo el salvamea 
durante la repreeentac lón del to de los pasajeros y tr ipulac ión del va. 
por "Tahit l". Todos ellos fueron recogí, 
^dos por el vapor "Ventura". A las 16,42 
t e r m ; n ó de hundirse el navio. 
E l "Ventura" d e s e m b a r c a r á a la tri. 
pu lac lón del "Tahit l" en Pago-Pago", y 
clones 
auto. 
Ante el escenarlo se eoctendió una al-
fombra del siglo X V I I I , y se co locó un 
s i l lón de Damasco carmes í , del si-
glo X V I para el Cardenal Primado, y 
loe asientos de?tinados a las autoridades. _ 
E n el resto de l a g a l e r í a se colocaron ¡a los pasajeros europeos y americanos 
bancos y una g r a d e r í a al fondo, capaces en S a n Franc i sco de California, 
para un mil lar de espectadores. 
Poco antes de lais siete y media l legó 
el Ayuntamiento en pleno, balo mazas, 
como "cabeza de ciudad", s e g ú n as i s t ía 
a las representaciones en los pasados 
siglos. 
A la hora en punto hizo su entrada 
C O R R E O S A L V A D O 
W E L L I N G T O N , 1 8 — S e anuncia que 
só lo algunas de las sacas de correo que 
conduc ía el vapor "Tahlt i" pudieron oer 
recogidas a bordo del "Ventura". iWo 
e l ^ a T d e n r " a c o m p a ñ a d o " d e l Obispo lu" el resto del correo se hundió con aquei 
xiliar, docor Rocha, siendo recibido con 
luna car iñosa ovac ión . 
E s c u e l a d e L i n o t i p i s t a s 
P a r a el aprendizaje en la linotipia, de 
las emanaciones que se d e s p r e n d í a n de 
la misma. 
con un nuevo tipo de monoplano " C u r - , vapor "Bril l iant", cargado de pe tró leo . tan brillante porvenir. 
S A L A S D E L O S I N F A N T E S , 18.— 
Ayer se ce l ebró en esta ciudad una 
Asamblea, a la que aalatieron represen 
1 aciones de 256 Ayuntamien 
d ó pedir al Gobierno 1 
impuesto del veinte por ciento sobro los ju j j 
bienes de propios, dispofdolón de la Dic-
tadura que perjudica a las haciendas lo-
cales. 
tlss", con el que piensa concurrir l a I H a n resultado emeo personas muertas 
Mar ina norteamericana a disputar el 7 de momento no se pueden calcular 
trofeo Thompson el p r ó x i m o d ía p r i m e - l a s pérd idas . En vapor se ha perdido 
~ TT] 1 ^ ^ f - . |ro de septiembre. E l aparato, movido; totalmente. 
l 0 ^ f n j n r t 0 A ^ ^ n W de 800 l í P . h a ejecu^l — J 
MafcSir D Í n d ^ ^ A l t a d o el vu»!o m á s ráptáb de cuantos I J C MFMflRIfl!) RFI GANCULER BULOW 
bornoz y don Angel Galarza, por el par- ¡ se han registrado h a s t a el d ía en e l j U W ll lLITmnmü U L L U n i l U I L L U I ÜULÜÍI 
tldo republicano socialista; don Niceto citado a e r ó d r o m o . L a velocidad del a p a - 1 
Alca lá Zamora y don Miguel Maura, p o r ¡ r a t o era ta l que, cuando t o m ó contacto! Ñ A U E N , 1 8 . — E n breve e m p e z a r á n a 
a derecha liberal republicana; don Ma-|con gj SUeio recorr ió todo el largo del ¡publ icarse las memorias del canciller 
m i c n t ^ rs?TZlV™el Q&vv™?0 aeródromo sin conseguir detenerse. Se imperial pr ínc ipe Bulow, recientemente 
í j t ó ^ S te^ M & ^ t í ^ ¿on c a l a d a que ^ velocidad de aterrizaje fallecido. E S t ^ 
• i t  s  lew T.-Ü- „ — „i T¡-f„f r<at..M • ,, era de 100 mil las por hora. rainaaaB en X J ¿ I . y, beguu QCB-O aei c i -
El nuevo gobernador 
de Alicante 
A L I C A N T E , 1 8 — E l nombramiento de 
nuevo gobernador civi l se h a recibido 
con e x p e c t a c i ó n , s u p o n i é n d o s e que tie-
ne instrucciones para organizar las fuer 
Alguadar. por el E t a t Cáta la ; y 
don Santiago C a s a r é s Quiroga, por la F e -
derac ión republicana gallega, entidades 
que juntamente con el partido federal 
español—el cual, en espera do acuerdo 
de su p r ó x i m o Congreso no pudo enviar 
ninguna d e l e g a c i ó n — , integran la totaí i -
dad do los elementos republicanos del 
pais, 
A esta reun ión asistieron t a m b i é n in-
vitados con c a r á c t e r personal don Fe l i -
pe S á n c h e z R o m á n , don Eduardo Orte 
A L T O J U G A R 
G O S A L V E Z 
( V I N O B L A N C O ) 
D e s p a c h o : H U E R T A S , 70 
T e l é f o n o 19834. 
J I «J. Iga Gasset y don Indalecio Prieto, no ha-zas m o n á r q u i c a s hoy al parecer dividí-, fIA" „Ml« ¿„„ i-.m^Mr 
das, para oponer un frente ú n i c o a las 
izquierdas durante las p r ó x i m a s eleccio-
nes. 
E l nuevo gobernador, don Enr ique Ló-
pez F r í a s , magistrado de Valencia, ea 
amigo del jefe de los conservadores del 
distrito de Marina , condo de Altea. Re 
supone que é s t e se e n c a r g a r á de la la-
bor conciliadora entro los conservado-
res de l a provincia. 
La Unión Monárquica 
SESENTA KURDOS MUERTOS EN UN 
ATAQUE A LOS TURCOS 
CANTES MAS 
F E R R O L , 18.—Oficialmente 
que el 30 del actual l l e g a r á a E l 
el ex ministro conde de Güadalhorce 
c o m p a ñ í a del s eñor Calvo Sotólo. Sa 
prepara un gran recibimiento. D e s p u é s 
del acto que h a b r á de celebrarse en un 
teatro, los viajeros s e r á n obsequiados 
con un banquete. Desdo F e r r o l segu irán 
el viaje por Coruña. 
hiendo podido concurrir don Gregorio 
Marañón , ausento en F r a n c i a , y de quien 
se leyó una car ta de a d h e s i ó n en rea-
puesta de la i n v i t a c i ó n que se lo hizo. 
E x a m i n a d a la actual s i tuac ión politi-i HAN 51QO HERIDOS CIEN ATA 
ca, todos los concurrentes llegaron en 
la expos ic ión do sus peculiares puntos 
de vista a una coincidencia que permi-
tió adoptar por unanimidad diversas re-j A N K A R A , 1 8 . — T e l e g r a f í a n de B a y 
soluciones, entro ellas la de gestionar la rlt a l a Agenc ia de Anato l ia que las 
sauoiDtJzurBSjo sreuiap sej ap uoisaqp'B ¡ p a r t e a s kurdas han atacado Tachboj-
pol í t icas y obreras que en la reun ión siendo rechazadas con 60 muertos 
no estuvieron representadas para la ac-jtF ' , * . , „ 
se eab^lc ió» pretenden emprender conjunta- * «*é centenar de heridos por las t.o-
F r r r . ^ mente las fuerzas adversas al actual re- turca» . E n t r e los muertos hguran 
Intereses de Santander 
S A N T A N D E R , 16.—La visita de la Co-
m i s i ó n de autoridades formada por el al 
calde, presidente de la D iputac ión y pre-
sidente de l a C á m a r a de Comercio al ge-
neral Berenguer, tuvo por objeto tratar 
de problemas tan Interesantes para le 
provincia como el pantano del Ebro . el 
ferrocarril Santander -Medi terráneo , lai 
tarifas del ferrocarril de A l a r a Santan-
der, «1 puerto pesquero y la creac ión de 
un aeropuerto. Manifestaron a l a salida 
dichas autoridades prvlnclales que ente-
raron a l presidente del problema del pan 
t a ñ o del E b r o y salieron muy satisfechos 
de la or i en tac ión que en el mismo sigue 
el gobernador civil . Por lo tanto, él seré 
quien siga llevando este asunto con el 
mismo acierto que hasta a h o r a Del fe-
rrocarri l de Santander a l Medi terráneo 
sacamos la impres ión de que la noticia 
que hace d ías c irculó por Santander res-
pecto a que lo ya construido s e r á lo que 
acaso sea motivo de d i scus ión en las Cor-
tes, pero no es de creer que haya modi-
ficación en lo que respecta al trazado de! 
ú l t imo trozo. De las tarifas de Alar a 
Santander es c u e s t i ó n que y a conoce per-
fectamente el presidente, que se muestra 
Identificado con nuestra pet ic ión , rogán-
donos, sin embargo, que dirijamos una 
Instancia al Consejo ferroviario que SÍ 
va a reunir en breve. Del puerto pesque-
ro m a n i f e s t ó el presidente que le parecía 
excelente el propós i to de la C á m a r a de 
Comercio, y que lo e s tud iará . 
en gimen pol í t i co . 
les • # • 
S A N S E B A S T I A N , 18.—En San Se-
bas t ián esperan al presidente del Conse-
jo de ministros el d ía 29. 
— E n el sudexpreso sa l ió para Madrid 
el ministro de Fopaento, a c o m p a ñ a d o de 
su esposa. R e g r e s a r á n a , San S e b a s t i á n 
dentro de unos dias a pasar una tem-
porada. 
• « • 
Nueva agrupación 
monárquica 
A L M E R I A , 18.—Se ha constituido la 
a g r u p a c i ó n de las derechas monárquicas . 
Son presidentes honorarios don Gabriel 
Maura y don J o s é Bel lver Oña. E s pre-
sidonta efectivo don J o s é B e n í t e z Bla-
nes. Se a c o r d ó reiterar la a d h e s i ó n In-
quebrantable a la M o n a r q u í a y a los prin-
cipios de Orden y R e l i g i ó u . 
S A N T A N D E R , 18.—Han llegado proce-
dentes de Madrid el subsecretario de la 
Gobernac ión , s e ñ o r Montes Jovellar, y «., 
director general de Obras públ icas , s e ñ o r l t u r c a s Qn Per3ia Y a-1 ejlvio de una nue 
Mart ínez Acacio. ' va nota a Turquía . 
'tres jefes kurdos. 
Se dice que el emir Turnan, agitador 
que anteriormente h a b í a sido alejado 
de l a zona fronteriza por el Gobierno 
persa, h a sido nombrado subgobernador 
de Kl l i senkt , cerca de la frontera. 
N O T I C I A S D E S M E N T I D A S 
P A R I S , 1 8 . — T e l e g r a f í a n de T e h e r á n 
a l a Agenc ia H a v a s que los diarios pu-
blican un comunicado del ministerio de 
Negocios Extranjeros , desmintiendo la 
noticia relat iva a l a entrada de tropas 
tado canciller, no p o d í a n ser publicadas 
ajates de las doce semanas siguientes a 
su fallecimiento. 
E s t a s memorias contienen en sus ca-
p í tu los referencias a los c í rcu lo s de la 
intimidad p o l í t i c a del ex kaiser, i . las 
causas de su ruptura con B i s m a r c k y a 
los acontecimientos m á s interesantes de 
la anteguerra, en los que Bulow des-
e m p e ñ ó importante papel. L a s memo-
rias prometen tener Importancia; co-
mo es sabido, Bulow tuvo que renun-
ciar a su cargo en 1909 en circunstan-
cias muy semejantes a las que motiva 
ron el rompimiento con B i s m a r c k , esto 
es, por gravo desacuerdo con el ex 
kaiser. 
vapor. 
T R E I N T A Y D O S A H O G A D O S 
Comenzó el acto con el canto popu- _, , „ . . . , „ _ , TT . . . 
lar. entonado por la capil la de la Cate- C A L C U T A , 1 8 . — E n el rio Hoogtty ha 
dral, "Todo el mundo en general", le- zozobrado una e m b a r c a c i ó n que traus. 
tra de Miguel del Cid, m ú s i c a del maes- portaba a numerosos obreros, treinta y 
tro Es lava , y la obertura c l á s i c a " E l dos de los cuales han perecido íiho-
hada de los ojo? azules", interpretada.] gados. 
por una banda de m ú s i c a . 1 „ w m ^ „ 
A cont inuac ión , el D e á n , s e ñ o r P o l o ! " " ^ ^.^.^ .^^. i . - i i in^^. , 
Benito, l eyó u a loa a estilo c lá s i co delde María reverendos padres Crescendo 
la obra que fe iba a represetar y trazó l P a a r e s . Amando Andonegui. Prudencio 
la historia de los autos sacramentales'Lerena' Ignacio Gallego y Teófilo Sáenz. "INSTITUTO R E U S " 
abre clases exclusivamente para s e ñ o r l - 1 J " ^ ^ " v a 
tas. a cargo de un reputado profesor de pr im¡t ivo . e] de S g w bod*g ¿e K H U E L V A , 1 8 . - C o n Indescriptible en-
esa especialidad 
E l sueldo m í n i m o que hoy. d ía percibe 
un buen linotipista oscila entre 12 y 25 
pesetas. 
E s condic ión indispensable la perfec 
c lón en la Ortograf ía y en la Mecano-
grafía. S e r á n preferidas las solicitantes 
que posean conocimientos de Taquigra 
fía. 
L a s solicitudes, con referencias, dlri 
janse al Director del 
"INSTITUTO R E U S " 
Preciados, 23; Puerta de! Sol, 13 
y Mayor, 1.—Madrid 
Honorarios: 30 pesetas mensuales. 
Clases: De 9 a 12 de la m a ñ a n a . 
Disponemos de varias linotipias modor 
ñas para una completa preparac ión . 
L de -cen- ! tusáasmo 86 celebro la procesión de la 
s ión de Nuestra S e ñ o r a en la • Santa Patrona de Sue lva , Virgen de la Ginti 
To-lesla de Toledo cnando M i j o la c w 1 * - proces ión tema por objeto el- .rasfc 
lia al g lor ios í s imo San rdefon^o", y los dar a la «Mfrada imagen desde el baa-
|de Lope de Vega y Calderón de ia ¡ tuar io a esta capital. 
Barca . E n la comitiva figuraban tres mil fie" 
D e s p u é s se procedió a representar el les y representaciones de todas las con-
auto anunciado en cuyas tres jorradas i Sreí íaciones- T a m b i é n asistieron las au-
se resumen los hechos m á i importantes i t01'idadcs locales y la Banda Municipal. 
de la historia religiosa de Toledo y de 
su Patrona. 
L a apar ic ión de la Santa toledana Leo-
cadia, el momento de bajar de los cie-
los la Virgen a imponer l a casulla a 
San Ildefonso, agradecida por l a defen-
sa hecha por és te de su Inmaculada Con-' ta» en honor de Santa Catal ina de Tho-
cepc ión; el ©cui tamiento de la Virgen I mas. nacida en dicho pueblo. Dicnaí 
del Sagrarlo ante la invas ión á r a b e ; su fif,sta.s resultaron bri l lant ís imas, real-
milagrosa reapario ión y los par lamen- 'dándo las la presencia del Arzobispo y 
tos defendiendo l a pureza de María , fue-i Obispo de Mallorca, del diputado piovin-
Nuevas fiestas en honor de Santa 
Catalin de Thomas 
P A L M A D E M A L L O R C A , 18.-Tcrmi-
naron ayer en Vi l la Valdemosa las fies-
Ocho turistas muertos en 
un vuelco de autobús 
A ü t o s Á V I B M R N y C O / ? Z > = V E L Á Z D U E Z , ra 
Cayeron al Elba y sa ahogaron 
P R A G A , 18.—Un a u t o b ú s que l leva-
ba a un grupo de turistas de excurs ión 
a loa Montes Gigantes de Bohemia del 
Norte, h a c a í d o en el E l b a , pereciendo 
ahogados ocho de los excursionistas y 
con gravea heridas otros nueve. 
C A M I O N E T A D E S P E Ñ A D A 
P R A G A , 18 .—Cerca de K a r l o v i V a -
ry se h a d e s p e ñ a d o u n a camioneta ocu-
pada por v e i n t i d ó s personas, resultando 
doa muertos y seis heridos graves. 
V U E L C A U N A U T O M O V I L 
M O G A D O R , 18 .—Cerca de ««ta c iu-
dad ha volcado un a u t o m ó v i l , resultan-
do muerta una de las personas que iban 
en el coche y heridas gravemente otras 
tros. 
cial s eñor Moneada, del teniente de al-
calde s t ñ o r Buades, que representaban 
al Ayuntamiento de l a ciudad y a Ia 
D iputac ión provincial, a m á s de otrtó 
distinguidas personalidades. 
E n la iglesia parroquial se celebró U» 
pontifical, en el que of ic ió el preladOi 
que bendijo t a m b i é n la Imagen de 
B u s t o 
Si toma este laxante maravilloso, 
^noleáormeijtará más el 
es treñimiento pertinaz. 
ron recibidos por los espectadores con 
sendas ovaciones. 
Intervinieron en la r e p r e s e n t a c i ó n dis-
tinguidas s e ñ o r i t a s de la Sociedad tole-
dana y elementos de los Luises , obreroa 
del Patronato del P i l a r y socios de la 
entidad arfistlca " E l Teatro", y lucieron 
la s eñor i ta encargada do representar a 
la Virgen María , un manto del siglo 1 Santa, q u é ae colocó en la casa dond£ 
X V I I I de la Virgen de Pr ima , y el a c - 1 nac ió . Apadrinaron a la imagen los aris-
tor que e n c a r n ó la figura de San Ilde-| tócratas doña María Teresa Súrcela For» 
fonso el pectoral y anillo de amatistas tuny y don Pedro Morell Fortuny. 
del Cardenal Monescillo. jpués so descubrió la láp ida que dará e 
Se uti l izó a d e m á s , una Virgen románl- i nombre de la Santa a la calle donde esta 
ca, del Tesoro de la Catedral , chapada ¡situada la casa. Pronunciaron discursos 
de plata, salvo el rostro y las manos, j el Obispo, el poeta señor Maroto y otraá 
reproducción exacta de la Virgen del Sa- distinguidas personas. 
grano 
E n los entreactos, se recitaron poes ías 
por el c a n ó n i g o doctor F e r n á n d e z Bar-
queor, y por el doctor R o d r í g u e z y Gar-
c ía Moreno, magistral de la Catedral. 
E l Cardenal hizo el resumen de la fies-
ta con un discurso en el que a n u n c i ó 
que en diciembre próx imo , como final 
del a ñ o mariano, se ce l ebrar ía un Congre-
so Diocesano Mariano, en el que se re-
presentar ían las joyas de Valdivieiso y 
Lope de Vega. 
T e r m i n ó el acto con la "Salve popu-
lar", cantada por todos los asistentes; 
ledo", del compositor toledado Gómez 
Camarero, y el Himno a l a Virgen del 
la in terpretac ión de "Una noche en To-
Sagrarlo. 
Misioneros a L a Habana 
B I L B A O , 18.—A bordo del t rasa t lánt i 
F I n F R A T F r V J í M y í a f ; » 7 i c o "Alfonso X H I " han marchado par 
C 4 L . U l ~ . I X f t . I E ' , ^ O i C g l d i a , Habana los misioneros del Corazón 
— ¡ O i g a ! ¿Eres tú, Roberto?... ¿Quieres comer con-
Notas varias migo?... ¿S i? . . . Pues dile a tu mujer que ponga un C U -
S A N S E B A S T I A N , 18.—En ei domici-jbierto más , que ahora voy. 
lio de U n i ó n Republicana, y presididos 
por don Fernando S a s l a í n , s e r e u n i e r o n J X"Everybody'a", Londres); 
— ¡ E s usted un cretino, una muía, un idiota, un cafrel ¡No 
sé cómo me contengo y no le insulto! 
("Moustlque", CbarlcroL); 
— E s t e perro está muy delgado. ¿No le da usted 
de comer? 
A l anochecer sal ió la tradicional 
balgata, denominada Carro do la Beata-
E s t a cabalgata la organizó y la costeo 
la marquesa viuda de Vlvot. Este año el 
Carro representaba la glorif icación de ja 
Beata hecha Santa, H a l l á b a s e rodeada 
de la corte angé l ica . Representaba a ja 
Santa la señor i ta Mercedes Montañés, 
hi ja de los condes ds Peralada. Los án-
geles estaban representados por niños 
de la aristocracia. 
Se calcula que la cabalgata la presen-
ció una muchedumbre que ascendía a 
diez mil ^personas. Por la tarde se celfr 
bró también un certamen literario par» 
solemnizar el acontecimiento do la san-
t i f icación. Alcanzaron los premios de \oi 
Ayuntamientos de Valdemosa, Deya > 
Pa lma de Mallorca, respectivamente, I 0 3 
poetas don Pedro Magraner, don Juan 
Ramis Ayreflor y el revendo padre Juan 
VI ch. 
El Nuncio en Santiago 
S A N T I A G O , 18.—Ayer, a las seis de 1> 
¡tarde, l l egó procedente de Vll lagarcía el 
Nuncio de Su Santidad, monseñor Tedes-
chlni. E l Arzobispo de Santiago salió a 
esperarle al camino. , 
E n casa de la condesa de Turnes f g 
¡obsequiado con un banquete, al q"6 asls 
tieron las autoridades locales. 
E l Nuncio regrceó a Vl l lagarc ía poc0 
después de las ocho de la noche. 
Fiestas en Tarragona 
T A R R A G O N A , 1 8 . - H a n comprado 
con gran a n i m a c i ó n las fiestas en honor 
del P a t r ó n de Tarragona, San Magín-
Conferencia acerca de las Misiones 
V I T O R I A , 18.—En la Casa Social Ca-
tó l ica h a dado una conferencia acerca o 
las Misiones chinas el padre JeJW 
Aramburu. 
Donativos para el Pilar 
Z A R A G O Z A , 18.—La suscripción P»1* 
las obras de conso l idac ión del ter/,s 
del P i lar asciendo a 2.071.627,65 P ^ 1 ^ 
E n t r e los donativos que figuran en 
l ista facil itada hoy, hay uno de )0 
pesetas de los s e ñ o r e s de Eulate 0^h.e 
(don Manuel) , y otro de 2.000 a BOSV» 
de las Iniciales M. A. B . 
• * • 
Z A R A G O Z A , 18.—Han llegado a ^ ¿ J ' 
goza el presidente y secretario ^eIf f i l -
tro A r a g o n é s de Valencia, que c o n í ^ j , Mrt « o .-v-.;̂  tr J • I " " •'""•güiies ae valencia, que ..^«i-
IMO es miO. t S de la Casa de huéspedes d o n - l i a r o n con el alcalde Tienen el P ^ , , ^ 
de parOi |to de celebrar en las fiestas del 
("Pasaing Show", Londres) 
un f stival a beneficio d  las obras 
conso l idac ión del templo. 
Martes 19 do agosto de 19S0 
j o 
a de 
I n f o r m a c i ó n g e n e r a l d e p r o v i n c i a s 
Com¡enzan en Málaga las fiestas marítimas. En Alfaro se crea 
Ja Asociación de Padres de Familia. Una niña de tres años 
muere abrasada en aceite en Tarragona. 
E L F R I O D A Ñ A A L A S C O S E C H A S E N L E O N 
Llegada de cxploradorea dido importantes beneficios al erarlo mu-
nicipal. Termina diciendo que cuando 
A L C O Y , 18. Llegaron las tropas de ex-1 vea log glacls derribados y en marcha 
doradores de la reg ión valenciana, que>|la zona franca a b a n d o n a r á la Alca ld ía 
junto 
Fueron recibidos por 
_ la de Alcoy, p e r m a n e c e r á n ' A c o n t i n u a c i ó n habló el gobernador, 
^ho días en el paraje denominado F u e n - | hizo vivag manifestaciones de amor 
o^ia  i i  por las auto- a Cádiz, y tuvo elogios para su alcald», 
de quien dice que merece bien de sus 
conciudadanos. 
. Roja, r u e i u u '"--̂  
•dades marchando r á p i d a m e n t e al cam-
pamento. 
Nueva Asociación de Padres 
de Familia 
quedado 
E n nombre de los c o m p a ñ e r o s de Con-
cejo se l e v a n t ó a hablar don L u i s Be l 
trami. E log ia también la a c t u a c i ó n del 
^ - ^ . j ^ . alcalde y dice que Cádiz, que tantos be-
A L F A R O , j — ^ ^ p ^ | n e í i c i o s ha conseguido, bajo el mando 
la A s o ^ a c i o n ^ P ^ ^ m a r q u é s de ^l lapegadi l la i debiera 
P a l l a r é s rSta.Pobladón Se ha p r o ^ - este ^ hom. residencia a don L u i s Fornier lb 
TLJ d e m á s cargos s e r á n ocupados por bre. Por ú l t i m o habló don J o s é Mar ía Pe 
TZ m i s Oliver Díaz , don J o s é F e m a n -
n0 Vicente 
don Atanasio Fra i le . 
Fiestas marítimas 
A L M E R I A , 18. — Cont inúan an lmadí s l -
ma5 las fiestas de Almer ía . Ayer se celc-
SrTuna func ión religiosa, en la que se 
;¡!có procesión almente a la Patrona 
T-udió un gent ío inmenso. A s i s t i ó la Cor-
Lción municipal. L a proces ión se lleve 
ífecto por la zona ma- í t ima. Asistiei-on 
todas las bandas de m ú s i c a . 
En la verbena de la plaza de la V l r -
« n del Mar se adjudicó el premio a la 
Señorita Angelinas Torres. 
Navajazo y palos en una corrida 
A R A N J U E Z . 18.—A Ju l ián F e r n á n d e z , 
eargento de carabineros de este puesto, 
le dió un navajazo por la espalda, en 
la corrida de ayer en Chinchón, un ve-
cino de este pueblo. Dos hermanos del 
carabinero, no ten ían localidad para es-
tar sentados en la plaza, y el acomoda-
dor les ins is t ió en que se marcharan, 
cosa que ellos no quisieron hacer, y en-
tonces el acomodador le dió a uno de 
ellos un silletazo en la cabeza. E l sar-
gento salió a la defensa de sus herma-
nos y disparó al aire su pistola- E l pú-
blico se amot inó . Llovieron los estaca-
tos y entonces fué cuando un vecino de 
Chinchón le dió el navajazo a l sargen-
to. Gracias a la Guardia civil se resta-
bleció el orden. 
E l sargento ha sido tra ído a Madrid. 
Huelga de fotograbadores 
B A R C E L O N A 18.—Se h a planteado en 
Barcelona la huelga de f o t o g r a b a d o s 
que, por el momento, a lcanza a cinco 
talleres. E n t r e los obreros pertenecientes 
al sindicato único, había a l g ú n disgusto 
porque, s e g ú n ellos, los patronos no cum-
tud imperecedera, que Cádiz tributa 
su alcalde por su f é r r e a voluntad, su 
honradez y trabajo, que no son patrimo 
nio ni del antiguo ni del nuevo r é g i m e n 
Todos los oradores fueron muy aplau-
didos, t r ibutándose al final una calurosa 
ovac ión al alcalde. 
Excursión de periodistas 
C A D I Z , 18—Ayer pasaron el d ía en 
Cádiz quince periodistas sevillanos, invi-
tados por el Ayuntamiento y la Asocia-
ción de la Prensa de esta capital, como 
gratitud por la c a m p a ñ a iniciada p^r la 
Prensa sevillana en favor de las .playas 
del Sur. Fueron recibidos por el tenien-
te de alcalde don J o s é León C a r r a n z a y 
por los periodistas gaditanos. D e s p u é s 
fueron obsequiados los excursionistas con 
un banquete en el Hotel Playa. Se^ pro-
nunciaron elocuentes brindis, a h o g á n d o -
se por la pronta cons t i tuc ión de la Fe -
d e r a c i ó n Sur de la Prensa. 
Acto seguido asistieron todos a la co-
rrida de toros. Terminada és ta , se ^ ob-
sequió a los expedicionarios con un t é en 
el Hotel At lánt ico , donde se encontraba 
t a m b i é n el alcalde de Sevilla, conde de 
H a l c ó n . Por úl t imo, se ce lebró una co-
mida en la plaza de la Victoria. L o s ex-
cursionistas quedaron encantados de las 
fiestas y 'agasajos. 
Se ce lebró la fiesta de la flor. Postu-
laron bellas señor i tas de la a r i s t o c r a c i a . ¡ p a r a trabajar . H e aquí el ideal. 
Se espera una magní f i ca recaudac ión , ¡ ñ a s . 
pues en Cádiz ee «ncuentran actualmen-
te millares de forasteros procedentes de 
Córdoba, Sevilla, Badajoz, Ciudad R e a l 
y otras provincias. 
Obrero despeñado y muerto 
C A R T A G E N A , 18.—En Espalmador se 
d e s p e ñ ó Antonio Ortlz, obrero de la Cons-
C u á n t o h a y q u e g a n a r 
p a r a v i v i r b i e n ? 
UNA INFORMACION D E L 
" D A I L Y H E R A L D " 
Un dibujante de modas es el que 
tiene más exigencias 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 1 8 . — ¿ C u á n t o deberla ganarj 
un individuo o q u é renta p o d r í a perci - | 
bir p a r a subvenir razonablemente a lasi 
necesidades de l a v i d a ? A esta pregun-
ta, formulada por el "Dai l Herald", se 
h a contestado en los t é r m i n o s slguien-
tes *• 
E l novelista Wel l s : " P a r a v i v i r con-
fortablemente, hacen fa l ta 4.000 l ibras 
(186.500 pesetas) al año , pero si cada 
uno dispusiera de 400 (18.650), y se eli-
minara a quienes quisieran m á s o acep-
taran menos l a vida, p o d r í a ser mucho 
m á s confortable que actualmente con 
4.000. 
E l novelista E g d a r Wal lace: "Nadie 
debe cobrar menos por su trabajo que 
una l ibra por d í a (16.960 pesetas) . De 
un modo general, l a renta ideal, es l a 
que permite a l hombre v iv ir conforta-
blemente, s in convertir a su esposa en 
una esclava nuestra pagada, y con un 
margen p a r a sus distracciones. 
L e y Dwff-Gordon, dibujante de mode-
los de costura p a r a l a a l ta sociedad: 
"Viviendo só lo , se p o d r í a , con ciertas 
limitaciones, v iv ir mediante 2.000 l ibras 
(93.250 pesetas) a l a ñ o . Y o he logrado 
p a r a m í y mi fami l ia el ideal, es decir, 
6.000 l ibras, o s ea u n a c a s a en l a c a -
pital, un descanso en el campo, vacacio-
nes en Monte Cario y u n a u t o m ó v i l . 
Mistres Clynes, esposa del ministro 
del Interior: " E s Inhumana la existen-
cia de no poseer tres o cuatro l ibras 
por semana (entre 7.200 y 9.600 pese-
tas al a ñ o ) . Obtengamos este m í n i m o 
para todos antes de pretender ideal m á s 
lejano. 
E l novelista Chesterton: Y o me c a s é 
con 1.000 l ibras por a ñ o , ahora gano: 
mucho m á s , pero hoy como antea habi-j 
to l a misma c a s a y el mismo jard ín . ¡ 
S ó l o que de inquilino p a s é a ser propie-| 
tario. Que cada cua l s ea d u e ñ o de la 
casa que habita y que posea los medios 
D a r á -
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
HEDIDOS EN ICCIDENUS 
! L a j o r n a d a r e g i a 
e n S a n t a n d e r 
DE L 
Una señorita que viajaba con su 
hermana y su novio quedó 
muerta instantáneamente 
SUS ACOMPAÑANTES R E S U L -
T A R O N ILESOS 
E L R E Y V I S I T O A S A N T I L L A N A 
Mañana se celebrará la re-
vista naval 
Llegada de unidades para las 
maniobras del Cantábrico 
Mueren padre e hijo que ib-1! 
en una "moto" 
VEINTIDOS HERIDOS EN L L 
VUELCO DE UN AUTOBUS 
ATmn-v to TT « . . . UA A ~ i„ r< iuna y media de la tarde y cerca de 
A L C O Y , 1 8 . - U n autobús de la C o m - j ^ ¿t.sre¡..drün ^ Palacio de la Ma; 
plían las bases oe trabajo acordadas pori tructora. Sufr ió tan graves heridas, qu 
el comi té paritario, y ello o c a s i o n ó el ' 
que los patronos despidieran a dos opa 
rarios por cada taller. U n a c o m i s i ó n de 
efectuar el salvamento. 
obreros estuvo esta tarde en el Gobier-
no civil com objeto de que la autoridad 
gubernativa intervenga en el conflicto y 
obligue a los patronos a cumplir las ba-
ses del Comité paritario y se readmitan 
a los obreros despedidos. 
Dictamen de una autopsia 
B A R C E L O N A , 18.—Se ha verifleado la 
autopsia de Carmen Moliner, mujer que'El f^o daña a las cosechas en León 
c ^ ^ h e d d a ' p o f u n a % í l a C t u e C ' e r 1 L E O N , 1 8 . - A c a u . a del frió y d« las 
^ n % Í í e c e ^ ¿ ¡ t o r m e n t a s reinantes en a l g u n ^ c o m a ^ 
S r e / s e h a ' d i c l í m i n a d o que el proyectil ¡cas de esta P ^ ' t ^ r ^ e c X c i i n 
es de calibre 6,35, de pistola "star", per- cosechas, re trasándose la reco lecc ión 
foro el epigastrio y un riñon, y l a muer- especialmente de hierba. 
fa l lec ió esta misma m a ñ a n a . 
Embarcación a pique 
M a r r u e c o s y C o l o n i a s 
Don Alfredo Cañal Canteli, presidente del Casino Español de 
L a Habana, que se encuentra en España y ha recibido diver-
os homenajes en Asturias 
E l s e ñ o r C a ñ a l C a n t e l i es a s t u r i a n o . N i ñ o a ú n m a r c h ó a C u b a , 
d o n d e se d e d i c ó p r i m e r o a l c o m e r c i o y luego a l a a g r i c u l t u r a . P o s e y ó 
u n ingen io de a z ú c a r , que v e n d i ó p a r a d e d i c a r s e a l a B a n c a . E n 1 9 1 7 
f u é v i c e p r e s i d e n t e d e l B a n c o C o m e r c i a l d e C u b a . E n 1 9 0 2 i n a u g u r ó 
e l C a s i n o E s p a ñ o l y h a s ido tres v e c e s p r e s i d e n t e p o r u n a n i m i d a d . E n 
| l a a c t u a l i d a d es m i e m b r o de t o d a s las s o c i e d a d e s e s p a ñ o l a s que r a d i c a n 
S A N T A N D E R , 18.—El domingo se di-
jo uusa en la capilla de Palacio, que cele-
bró el Obispo de la dióces i s . Asistieron 
la familia real, personalidades palatinas, 
el piesidente del Consejo y el ministro 
de Estado, duque de Alba. 
Los FU yes y los Infantes don Jaime y 
don Juan y el duque de Alba se dirigie-
ron a l Rea l Club Marí t imo para tomar 
parte en las regatas. Desembarcaron a la 
laa 
p a ñ l a qn<i hace el servicio de Alcoy á l j ^ L * * * 
Cooentaina vo lcó en la mitad del tra- | La'a infantag doña Beatriz y doña Cl.l3. 
yecto y lesultaron her'co! ve int idós via-!tina estuvieron cn la playa deyj Sardinero, 
joros. R á p i d a m e n t e fueron conducidos a „ infante don G o ^ z ¿ 0 ^ en au: 
las citadas poh.acxnos tomóvl l por la población. L a infanta do-
E n la C a s a de Socorro de Alcoy fue-!ña Cristfna conFsus hermanos los Infan-
ron asistidos trece, calmeados de pro- dQn Jaime don Juan estuvieron 
nós t i co grave Son estos heridos Emi l io ta tarde en el / a de la Rea] 
Llacer Silvestre J o s é Pérez Moller. Jo e!de Tennls> donde tomaron parte en al^u-
Ols na L oréns . Menos graves e s t á n An-!n08 artidos E , infante ^ G o n ^ o be3. 
tonio Climent Aracj l , Juan Molto J o r - . ^ ' ^ excut.sión a su refrreSo as i s t l í 
da y Vicente Gisbert Cortes E l «¡esto es: a la repreSentación del teatro de Pere-
de heridos leyes. Algunos de ellos ln-¡da Su majestad el Rey con la marqUeSa 
gresaron en el hospital. de Londonberry y la duquesa de Santo-
Doble atropello ^a estuvo en el campo del Rea l Golf de 
, " ¡Pedreña para presenciar los partidos del 
A L C O Y , 1 8 . - E n la avenida de C a n a - ¡ ^ o n c u " 0 J"16;11^^11^ celebrados ayer, 
lejas un automóv i l atropel ló a C o n s t a n - ! ^ majestad la Reina y la infanta dona 
tino Mart ín Pérez , de veintiocho años , ' no saheron de Palacio, 
que fa l lec ió a l ingresar en el Hospital . Po,¡ la n ° c h e 103 nfantes don Jaime y 
Al desviar el veh ícu lo para evitar el f0"AJuan/"oron a ^ " ^ ^ " V ^ T 
accidente, fué t a m b i é n atropellada la a n - l ' e b r ó . e n «1 campo de la Real Socirdad de 
ciana Josefa B a ñ ó Beneito. producién-1 ^ennis- * la ^ también concurrieron 
dolé heridas en la cara y en el pecho. ; \™ ™láo™* 
-Llegaron las tropas de expío-adores 
de l a región valenciana, que, junto con 
la de Alcoy, p e r m a n e c e r á n ocho días en 
el paraje denominado Fuente Roja . F u e -
ron recibidos por las autoridades mar-
chando ráp idamente al campamento. 
Muerta en accidente 
de "auto" 
F E R R O L , 18.—El vapor "Oliva" que 
con viajeros cruzaba esta ría, abordó, 
echándo la a pique, a una e m b a r c a c i ó n 
patroneada por Manuel R o d r í g u e z 
v los marineros que le acompananin 
quedaron debajo de la embarcac ión , i ^ a | medidas que para atenuarla p r o p o n í a di-
tripulantes del citado vapor pudieron 
D I M I T E L A C . L D E C O M E R C I O 
D E T A N G E R 
T A N G E R , 18 .—Cont inúa siendo obje-
to de comentarios por parte de l a P r e n - | 
s a tangerina, la d i m i s i ó n de la junta di - | e n L a " a b a n a . h s p r e s i d e n t e d e l V o m i t e de b o c i e d a d e s de d i c h a c i u d a d 
E l e n t u s i a s m o p o r las cosas e s p a ñ o l a s le h a v a l i d o l a g r a n c r u z de 
I s a b e l l a C a t ó l i c a , que le c o n c e d i ó su m a j e s t a d e l R e y , c o n las ins ign ias 
d e l a c u a l le o b s e q u i a r o n los m i e m b r o s de l C o m i t é de S o c i e d a d e s E s p a -
ñ o l a s d e C u b a . 
rect iva de l a C á m a r a internacional de 
Comercio, como protesta contra l a pre-
tendida Indiferencia de l a Admin i s t ra -
e i c ión, que ante l a c r í t i c a s i t u a c i ó n eco-
n ó m i c a de T á n g e r , no ha aceptado las 
do parte en el "match" internacional. L a 
verbena estuvo muy animada. 
La jornada de ayer 
S A N T A N D E R , 18.—Hoy por la m a ñ a -
na, los Reyes, a c o m p a ñ a d o s de los in-
fantes don Jaime y don Juan, han mar-
chado al Club m a r í t i m o para participar 
en las regatas. L a s Infantas estuvieron 
en la playa. 
Por la tarde A L I C A N T E , 18.—En las c e r c a n í a s del 
pueblo de Muchamiel chocó el a u t o m ó -
vil que c o n d u c í a el ingeniero señor R i -
denj y que ocupaba su novia señor i ta 
Mar ía de los Angeles Prats y una her-
mana del novio. L a señori ta María mu-
rió i n s t a n t á n e a m e n t e . Los d e m á s que-
daron ilesos. Delante marchaba otro au-
tomóvi l , ocupado por los t íos de María 
y un hermano de la v íc t ima , Lui s , in-o-^ntí.,-^ A . i„ tM-T.tVTliJ?1 tri_t! a n i m a c i ó n extraordinaria. Terminada la geniero clireclor de la Diputac ión . Vien- • j . . i - . , J. • , i ' j „ ,„ +ov.o . . u A i - jornada deportiva, la Re ina tomo el te do la tardanza del coche de atrás , re- , . _ r „ , . , 
o-̂ ooô r̂, ™ „„ „i *'• V en el mismo Club. E n las primeras ho-
gresaron y se encontraron con el triste j . v ~ , , ^ , . 
espec tácu lo "10 .'ras de anochecido regreso la augusta 
_ S A N T A N D E R , 1 8 — L a Reina , acompa-
ñ a d a de los duques de Lécera , del mar-
qués de Pons y de otros ar i s tócra tas y 
palatinos estuvo en P e d r e ñ a , en el Club 
de "golf". E n las partidas llevadas a 
efecto g a n ó el duque de Lécera . E s t a -
ban inscriptos veinticinco jugadores. L o s 
partidos se desarrollaron dentro de una 
Los novios h a b í a n de casarse pronto. 
L a tragedia ha producido la honda im-i 
L A " G A C E T A " 
S U M A R I O D E L D L \ 19 
te fué producida por hemorragia inter-
na. E l letrado querellante ha interpuesto 
un recurso de reforma del procesamien-
to por entender que no se trata de un 
E l presidente del Supremo 
M A L A G A , 18.—En automóv i l l l egó , pro-
cedente de Granada, el presidente deC 
delito de imprudencia, y a que repetidas Tribunal Supremo. E l personal de la Au-
veces fué avisado el procesado del peli-jdiencia le obsequió con un desayuno en 
gro que s i g n i ñ e a b a el disparar sobre unaiia playa. A las diez de la m a ñ a n a con-
dudad tan poblada como Barcelona. Pi- t i n í ó para Marbella, donde p a s a r á u n o s ; i n d u c i d o por e l j n é d w o j r a n ^ 
de que no se le conceda la libertad, porjdías con su hijo, que es juez de instruc ' 
cho organismo. Como é s t e se ha l la sub 
vencionado por la A d m i n i s t r a c i ó n , se 
espera la dec i s ión de é s t a , ante una ac-
titud que bien puede considerarse como 
de rebeldía . 
É n realidad, l a s i t u a c i ó n de T á n g e r es 
dif íc i l : pero t a m b i é n es cierto que la 
A d m i n i s t r a c i ó n no puede obrar con laj Presidencia.—R. D. ley aprobando con 
rapidez e independencia que fuera de- carác ter provisional el reglamento que LQS ladrones se llevan 
seable. se insorta para la apl i cac ión de la ley 
M E D I C O F R A N C E S M U E R T O E N ^ f ^ * ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ ^ ^ a f í v S 
A C C I D E N T E D E A U T O dej ministerio de la Gobernac ión el con-
T A N G E R , 1 8 . — E n l a carre tera de flicto jurisdiccional suscitado entre los 
U n r o b o e n l a C e n t r a l d e 
C o r r e o s d e K a r a c h i 
is l r es  lle  29 cartas 
y cinco paquetes certificados 
Mogador a Casablanca, u n a u t o m ó v i l . 
entender que, siendo subdito extranjero, 
puede muy bien marchar a su pa í s pa-
ra eludir l a a c c i ó n de la just icia. 
Un nuevo teatro 
B A R C E L O N A 18.—El empresario del 
teatro de Novedades, entusiasta de la li 
teratura d r a m á t i c a catalana, ha empren-
dido la c o n s t r u c c i ó n en el paseo de Gra-
cia de un gran teatro moderno, dotado 
de todos los elementos. Se d e d i c a r á ex-
clusivamente para comedia, en el que se 
darán las temporadas oficiales, en len-
gua catalana, pero una vez terminadas 
estas temporadas, p a s a r á n por el eáce-
c ión del partido 
Fiestas en Málaga 
M A L A G A 18.—Comenzaron las fiestas 
m a r í t i m a s en honor de la Virgen del 
Carmen. A las diez de l a m a ñ a n a apare-
ció la imagen sobre la isla flotante, for-
mada por una pontona a r t í s t i c a m e n t e 
adornada, y que estaba anclada al 
puerto. 
E n el momento de l a apar ic ión el ca-
ñ o n e r o " L a y a " d ió las salvas de rigor 
y sonaron las sirenas. L a banda de m ú -
sica e n t o n ó la Marcha Rea l . Seguida-
mente c o m e n z ó la misa. L a misa se ce-
narlo del nuevo coliseo las mejores com-; lebró en un j e v ^ t ^ o en el buque 
pañ ías e s p a ñ o l a s y extranjeras. ^ J-^3-'Wy^^ ¿le las Obras del puerto. Asistie-
tro es tará terminado antes de un auo. 
Incendio de una barca 
B A R C E L O N A , 18.—Esta m a ñ a n a , des-
pués de efectuarse las pruebas oficia-
les de un nuevo autobote salvavidas, lla-
mado Imperial Zita, destinado para la 
es tac ión de Lequeitio, se notó , hac ia la 
una y media, que se h a b í a declarado 
un incendio a bordo de la barca de pes-
c a Cinta, de la m a t r í c u l a de San Carlos 
de la R á p i t a , que se hallaba amarrada 
en el muelle de la Barceloneta. Inmedia-
tamente acudieron los bomberos y el per-
sonal de la Junta de obras del puerto, que 
lograron sofocar el siniestro. No ocurrie-
ron desgracias personales y se ignoran 
hasta el momento las pérd idas ocasiona-
das por el siniestro. 
Regreso de don Carlos 
B A R C E L O N A , 18.—Por noticias reci-
bidas en Capi tan ía se sabe que los in-
fantes don Carlos y d o ñ a L u i s a , acom-
p a ñ a d o s de sus hijos, r e g r e s a r á n a Bar-
celona de su e x c u r s i ó n por F r a n c i a y 
Suiza, el d í a 28. 
Una mujer muerta por el calor 
B I L B A O , 18.—En l a C a s a de Socorro 
del Ensanche fué auxiliada María Echae-
rondo de yn s íncope producido por el ex-
ron fuerzas de mar y de t ierra y un 
públ ico inmenso. E l puerto presentaba 
un aspecto magní f ico . 
D e s p u é s de la misa desfilaron las Já-
begas engalanadas y ocupadas por mari-
neros vistiendo el traje t íp ico . Se cele-
bró el anunciado concurso y el Jurado 
o torgó el primer premio a la j á b e g a de 
la m a t r í c u l a de Fuengirola, "Carmen Mar 
t ínez". T a m b i é n fueron adjudicados otros 
premios. 
Llegada de turistas alemanes 
P A L M A D E M A L L O R C A , 18.—Proce-
dente de Marsella ha llegado el paque-
bot a l e m á n "Urena", de 5.590 toneladas, 
que trae 183 turistas. Es tos desembarca-
ron y marcharon en a u t o m ó v i l e s , l a ma-
yoría , a visitar Soller. A l anochecer sa-
lió con rumbo hacia Málaga , 
Homenaje al alcalde de Sevilla 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 13.— 
E n el Sanatorio propiedad del Munici-
pio sevillano, donde se aloja la colonia 
Tolida, que se d i r i g í a a esta ú l t i m a ciu 
dad, c a p o t ó al querer evitar el atropello 
de un ind ígena , que con u n burro se le 
interpuso. E l doctor q u e d ó muerto en 
el acto a consecuencia de f r a c t u r a de 
l a base del c r á n e o . Otros tres ocupan-
tes sufrieron lesiones s in importancia. 
E l c ó n s u l de E s p a ñ a en Mogador, en-
terado del accidente, a c u d i ó con su au-
t o m ó v i l y r e c o g i ó a los heridos. 
— E n M a r r a q u é s se h a hundido tina 
casa en c o n s t r u c c i ó n . Resu l taron heri-
dos un obrero europeo y tres i n d í g e n a s . 
L a s causas del hundimiento parecen ser 
un corrimiento de t ierras. 
Reunión del Comité I. de 
la Cruz Roja 
G I N E B R A , 18.—Se ha reunido ' a quin-
ta s e s i ó n de l a C o m i s i ó n para l a fija-
c ión de precios convocada por el Co-
m i t é Internacional de l a C r u z R o j a 
Asisten delegados de once p a í s e s . 
c ión de la " R e p ú b l i c a Social", permiso 
que le h a sido concedido. 
L a excursión de un jalifa 
V A L E N C I A , 18.—El Ja l i fa de Beni-bu-
I fr l r h a visitado a las autoridades para 
despedirse, pues m a ñ a n a sale para E l d a 
y Alicante y luego m a r c h a r á a Madrid, 
Córdoba, Granada y M á l a g a , en cuyo 
puerto e m b a r c a r á para Melilla. 
Elección de alcalde 
V I T O R I A , 18.—El Ayuntamiento h a 
ministros de Ins trucc ión públ ica y Be-
llas Artes y de la Gobernación . R e a l or-
den aprobando las modificaciones pro-
puestas al reglamento de Guías e I n t é r -
pretes del Patronato Nacional de T u -
rismo. 
Estado.—R. D. disponiendo que el real 
decreto-ley orgánico de la carrera diplo-
m á t i c a de 29 de septiembre de 1928 que-
de modificado con arreglo a las ba=es 
que se insertan. 
Gobernaoión . — R. D. aprobando 
K A R A C H I , 18.—Una cuadrilla de l a -
drones c o n s i g u i ó ayer penetrar en l a 
oficina central de Correos, violentando 
varias sacas de correspondencia y apo-
derándose de veintinueve cartas y cin-
co paquetes, todos certificados. 
L a P o l i c í a ha abierto una encuesta 
para descubrir a los malhechores. 
Robo en un autobús 
escolar P r í n c i p e de Asturias , se celebró] elegido alcalde a don J o s é Gabriel Gui 
un homenaje d e s c u b r i é n d o s e una lápida nea, y primer teniente de alcalde a don 
en honor del alcalde de Sevilla, conde dej Pablo Gallarte 
H a l c ó n . Asistieron todos los concejales 
sevillanos y el doctor Gonzá lez de la 
Bandera , en r e p r e s e n t a c i ó n de l a Dlpu-
c X r . r p e s a r de T s T e c u r s o s tación provincial. D e s p u é s se ce lebró un 
puestos en práct ica , la infeliz mujer dejo 
de existir a poco de ingresar. 
Los tranviarios desisten de la huelga 
B I L B A O , 18.—Para ayer h a b í a n anun-
ciado la huelga general los tranviarios 
de l a provincia, pero en la Abamblea, 
que t e r m i n ó a las cuatro y media de la 
madrugada, han decidido retirar el ofi-
cio de huelga y acepcai las mejoras que 
les h a ofrecido la Compañía , consisten-
tes en el aumento de dos reales de jor-
nal, entre otras concesiones. 
La labor del Ayuntamiento gadita-
no desde 1927-30 
C A D I Z , 18.—Cerca de la madrugada de 
hoy t e r m i n ó el banquete con que el al-
calde don R a m ó n C a r r a n z a o b s e q u i ó en 
el hotel P la ta Victor ia a los concejales 
de 1929 a 1930. E l señor Carranza pro-
nunció un discurso, en el que agradece 
a las autoridades, personalidades y com-
pañeros de corporac ión su asistencia al 
acto. Exp l i ca el motivo de és te , que no 
es otro, dice, que el de celebrar la inau-
Suraclón del hotel, construido con tantos 
entusiasmos por el Ayuntamiento, para 
Que sea principio de una es tac ión-ba lnea-
rio en Cádiz. L a buena acogida dispen-sada lo demuestra la afluencia de loras-
teros que se ha observado este año . Com-
p r a la hermosa playa del Sur con las 
«el Norte y Levante, de las que dice que] 
no pueden superar ni igualar siquiera a,trabajo, solamente 
banquete. 
Cuando se dlrigia a S a n l ú c a r para asis-
tir al acto el concejal don Eulogio de 
la H e r a y el depositarlo del Ayuntamien-
to don Antonio Hoyuela, a d e m á s del Ins-
pector de P r i m e r a e n s e ñ a n z a don Ruper 
to Escobar, vo l có el a u t o m ó v i l que los 
conduc ía , en la c u r v a del paso a nivel 
de Al i jar , y resultaron gravemente heri-
do el primero, leve el segundo y de pro-
n ó s t i c o reservado el tercero. 
Niña muerta en aceite hirviendo 
T A R R A G O N A , 18.—En Vil laplana, en 
el c a f é llamado Jaumet, se c a y ó a una 
caldera de aceite hirviendo una n i ñ a de 
tres años , que m u r i ó abrasada, a pesar 
del auxilio que inmediatamente se le 
prestó . 
Niño y anciano muertos 
T E R U E L , 18.—En el pueblo de^Mon-
real del Campo se b a ñ a b a en el r ío G i -
loca el n i ñ o S a l o m ó n A l a r a Latorre , el 
cual se a h o g ó . 
E n el pueblo de Mosqueruela se es-
p a n t ó una cabal ler ía de un automóv i l y 
arras tró al anciano labrador J o s é Sal-
vador Cerco, que murió casi en el acto. 
Aminoración del paro de Sagunto 
V A L E N C I A , 18 .—El gobernador civil 
interino h a m a n i f e í t f . d o que de ios 450 
obreros que en Sagunto se hal laban sin 
80 han quedado des-
cue l l a . DedTca 'e loé io s ^al apoyo presta-l pedidos definitivamente a causa de las 
{Jo por don J o s é Mar ía P e m á n a la la-]diferentes a v e r í a s ocurridas en uno de 
bor realizada por el anterior Ayunta-ilos hornos. T a m b i é n dijo que h a b í a re-
" a de una Comis ión del par-
realizada por el anterior Ayunui- nuiuuo. xa. 
JJ^ento para llegar a la munic ipa l i zac ión cibido la visita 
m importantes servicios, que han ron Itido socialista 
E l "auto" que atropelló 
Z A R A G O Z A , 18. — S e g ú n comunica la 
Guardia C iv i l de Zuera, el a u t o m ó v i l 
causante del atropello del comerciante 
zaragozano don E n r i q u e A l l u é Gabarre 
es el n ú m e r o 32.489, de la m a t r í c u l a de 
Barcelona, propiedad de don Miguel Pé -
rez Araguez, vecino de Barcelona. E l co-
che iba conducido por el c h ó f e r J o s é 
S Y D N E Y , 18.—Hace unas noches se 
las reg i s t ró en l a calle principal de Camper-
agrupaciones de los Ayuntamientos queldown, uno de los barrios m á s populosos 
se indican para sostener un secretario i de esta ciudad, un audaz robo a mano 
c o m ú n ; í d e m la desagrupac ión de lesigxjjj^g. 
Ayuntamientos de Puenteduero y V l a n a i Dog €nmaaoaradoa saltaron a un au-
de Cega, de la provincia de Valladolid, i. . , . . t * • • 
para qu¿ puedan sostener secretarios in- ¡ tobu3 completamcaite lleno de viajeros, 
dependientes, d e r o g á n d o s e el real decre- revó lver en mano. Mientras uno de ellos 
to de 13 de abril de 1926, que les agru- apuntaba a los viajeros, el otro inti-
pó para sostener un secretario c o m ú n ; | m i d a b a al cobrador p a r a que le entrega-
ampliando el real decreto de 15 de no- ae todo el dinero que llevaba de la re-
viembre de 1927, que a g r u p ó a los A y u n - I c a u d a c i ó n ^ cobrador le entre-
tamientos de Oteo y Orbiso. incluyendo i ó mág de diez libras ^ ^ 3 3 mieri. 
en la misma al da San Vicente de A r a - ° „ , . , , , ,,,„ ' , , . 
na. todos de la provincia de Alava, p a r a ; ^ el otro adrón c o n s e g u í un bot ín 
sostener un secretarlo c o m ú n . no despreciabxe de los viajeros. 
Fomento.—R. D. disponiendo que lo< Minutos d e s p u é s bajaban del auto-
mineros que se propongan utilizar, para bús y s u b í a n a un a u t o m ó v i l que iba al 
usos distintos de las necesidades d r l la- lado y que inmediatamente d e s a p a r e c i ó 
boreo de su conces ión , las aguas proce-ja toda velocidad. 
dentes de los labrados de^ la mina, me-i B1 robo fué ^ 2 ^ 0 r4pidamen-
diante el alumbramlcinto de las mismas, . . „ , r ; o i - „ „ „ f „ , • „„„ n^.^^ 
habrán de solicitar la correspondiente!te ^ los ™ 3 e ™ S n0 on " ^ P 0 
autor izac ión del gobernador civil de la de reaccionar. Algunas de las muchas 
provincia; resolviendo en la forma que'personas que transitaban por la calle se 
se indica expedientes de apremio que se;dieron cuenta de que algo anormal su-
tramitan en el Juzgado de Molina contra ced ía en el a u t o b ú s , pero no comprendie-
varios vecinos de E l Polo de D u e ñ a s por ron lo sucedido hasta que vieron c ó m o 
[persona al Palacio de la Magdalena. 
L a s infantas doña Beatriz y d o ñ a Cris -
tina, a c o m p a ñ a d a s de los infantes don 
f l ^ m o n . ^ - • r ' POr l-ratarse: Jaime y don Juan, estuvieron en la Rea l 
M m E £ ^yv!1 y es-!Sociedad de Tennis, donde participaron 
S ^ f i n f n r r o L n i i 1 ^ . ? . a , fUer ' i en diversas jugadas de entrenamiento y 
«vión ™rÍ ÍLr ^ l ' i i f i ™ v en presenciaron diversas partidas de inte-av ión , para ver por ultima vez a su j;¿g 
_ - j x I ^ infante don Gonzalo sal ló de ex-
Ü O S muertos en accidente curs ión automovilista. R e g r e s ó a la re-
:gia m a n s i ó n a las ú l t i m a s horas de la 
de "moto" tarde. 
E l Monarca sal ló en automóv i l y se 
A L M E R I A , 18.—En el k i lómetro 126 dFÍdiri&ió a Santillana, donde e fec tuó una 
la carretera de M í d e l a a Granada, de-;muy detenida visita. Terminada ésta, re-
m a r c a c i ó n del pueblo de Chirivel se e s - ' ^ i e s ó nuevamente a la real poses ión , 
trel ló esta madrugada una motociel taj Las maniobras navales 
contra el llamado puente Cortado. Loí 
ocupantes de la ''moto'' Emil io Martínez! S A N T A N D E R . 18. - Hoy, procedente 
j López y su hijo R a m ó n , fallecieron en|de5 Ferro l ha n do la in£ra de laí 
el acto. Es t e accid aite es el segundo escuadrillas de hlíáv0^0^s para tomar 
k y e ocurre en el mismo sitio en poeoí ; arte en las raan¡obras que Be 
días . L a s autoridades han autorizado el MIAKMI.**! «i no^tív.^;^ 
traslado de lo<? oadÁve P<; a Raya his-arl eIebraran en el Can(-aDrico en el próxl-
de r e í d m e l a L l M rictimas luSar mo septiembre, que tendrán como base 
ae res.dfncia de las victimas. de 0pe.aciones de "hidros" el puerto de 
Dos accidentes de "auto" ;Santander E3sta tarde son esperadas m á s 
'escuadrillas y el portaaviones "Dédalo". 
T a m b i é n son esperados los acorazados 
"Alfonso X i n " y "Jaime I " , asi como 
una escuadrilla formada por nueve sub-
tra in árbol, quedando hecho asull 
seguidos 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 18.—En 
odas las fuerzas de los barcos de gue 
rra E l acto será presenciado por su ma-
jestad el Rey y el ministro de Marina, 
que l l egará procedente de Bilbao. 
L a revista nava! 
L a causa ael choque í u e el naoer ea-
tabaac uno de ios n e u m á t i c o s delante-
ros. A l estrellarse el coene desp.dio a 
sus ocupantes, que proceü ian de Dos 
Hermanas. Ocupaba el automóv i l d »i< 
J.?,SJLM«na ?ar0¿ í ; SU espüsa• d?.na <Jon' S A N T A N D E R . « . - P r o c e d e n t e s de E l 
ri" í t . tn?^ZhMo "H"?' ^ ^ ' " T ' Ferro1 han fondeado en este puerto el 
m J o , n ?B 1 maLnAmoni0' 11,1 !DortaVones " D é d a l o " y los a c o r a z e o s 
mfel t^611, ^onceí>Ci0n A * a y Ma ".Jaime I " y "Alfonso X H I " A bordo del 
^ ' J u J ^ S * 0nCe y <i iez /UUi : " D é d a l o " vienen cinco hidroplanos. E n 
d?rin o™ t̂ r víionicH^Qacn^ A ^ J ^ "Alfonso X i n " v iaja el almirante 
dido el cLofer, Miguel Segura Acosta.; Morale • f d . p o ^ r t - a 
Todos e s t á n nendos de pronostico re. ^ r a i e s , jete de la escuadra. 
covToHr. r«ar,^= i» AJ;,, , r e v s t a naval anunciada no se ce-
seivado, menos la nina Ana, que se en lebrará hast¡ , miérco les ñor nersoral 
cuentra en estado g r a v í s i m o . eorara nas^a ^ mieicoies por personal 
Cuando ios nendo! se nauaoan , ja-1 ,ndTac;on tdel Rey- <Va desembar-
via en la C a s a de Socorro llegaron n a * Caran las t r o ^ de la Mar1na y deSfi!a' 
vos lesionados en otro accidente ue PU-
tomovil. E r a n estos dona Ooiorea .ba-
rrera R e i n a y sus hijos Rafael y Joa 
quin Pr lda . Todos ellos e s tán gravemen 
le heridos. Ocupaban un automóvi l que ' 
volco en la carretera de Arcos, üii coch. iuarue 
se destrozo y se incendio. E l Juzgado 
actaa en ^ai Meoitíds diligencias.. 
rán en columna de honor frente al Mo-
narca y al m'nistro de Marina, 
L a revista de la escuadra áe "Sípera 
con bastante curiosidad y se pronosri'ía 
oue resul tará un arto en extremo cri -
Las regatas 
pastoreo abusivo; aprobando el proyecto 
de H i n c a y construcc ión de bloquea de ci-
mientos del estribo derecho y pila con-
tigua del puente sobre el río Guadiana, 
y autorizando a la Jefatura de Puentes 
y Cimentaciones para ejecutar las obras 
por a d m i n i s t r a c i ó n ; autorizando al mi 
el a u t o m ó v i l de los enmascarados h u í a 
a toda velocidad. 
Inmediatameinte e m p e z ó l a P o l i c í a sus 
investigacionies, sin que hasta ahora ae 
haya logrado averiguar nada. L o ú n i c o 
que se sabe es que el ladrón que h a b l ó 
nistro de este departamento para adqui-j temía un marcado acento i r landés . 
rír, por concurso, cinco grúas e léctr icas 
de tres tonofladas con destino a los m u é 
lies del puerto del Musel; ídem para con-
tratar mediante subasta públ ica las obras 
de conducc ión de agua para abasteci-
miento de San Esteban de Gormaz (So-
ria) ; resolviendo recursos de al^adq Ir 
terpuestos por los s e ñ o r e s que se indican 
contra providencias dictadas por los go-
bernadores civiles de Alicante y Cádiz; 
concediendo al Ayuntamiento de Cala -
ceite (Teruel) la subvenc ión m á x i m a de 
L a pob lac ión e s t á indignada, pues ha 
causado enorme i m p r e s i ó n que en un ba-
rrio populoso y en una calle l lena de 
gente s© pueda cometer tranquilamente 
un robo tan audaz como el cometido en 
el a u t o b ú s lleno de viajeros. 
M a r í r d ^ l ^ T a n T o s , ^ ! h a d ^ a d o ^ T J f ^ l f ^ df ^ - t -
que pidió paso a l motorista atropellado, 
y como no se lo diera, y a fin de evitar 
el accidente, hizo un ráp ido v iraje que 
o c a s i o n ó el "vuelco del a u t o m ó v i l y el 
atropello del señor Al lué . E l propietario 
del vehículo , s eñor P é r e z Aragues, que 
iba dormido, sufr ió heridas en la cabe-
za de pronóst ico reservado. E l c h ó f e r h a 
quedado detenido. 
— H a n fallecido en el Hospital Pi lar 
A l b i ñ a n a Rodr íguez , que se c a y ó uel 
tranvía , y el obrero Roque Garcua , que 
sufr ió un accidente de trabajo. 
Herido por una trilladora 
Z A R A G O Z A , 18.—Ha Ingresado en el 
hospital el vecino de Muel, J o s é María 
Colás H e r n á n d e z , de treinta a ñ o s del 
edad, que sufre l a fractura del brazo 
izquierdo y dedos, ocasionada por una 
m á q u i n a trilladora. 
—Daniel Causapé , de diez y siete años , 
que tomaba parte ©n una c a r r e r a ciclis-
ta, fué atropellado por un automóv i l en 
Nueva Consti tución por 
decreto en Egipto 
L O N D R E S , 1 8 . — E l "Mornlng P o á t " 
dice saber que el rey F u a d y el pTiiner 
_ ministro S idky b a j á preparan molifi-
G ó m e z Soriano y don Antonio Serrano' caciones en l a C o n s t i t u c i ó n egipcia, en 
Fenoy, contra el certificado de adición 
97.417 por mejoras en la patente 83.120 
oimiento de aguas potables a la pobla 
c ión. 
E c o n o m í a . — R . O. desestimando recur 
sos de nulidad interpuestos por don Juan 
, S A N T A N D E R . 18.—El resultado de las 
Accidente de automóvil regatas de eyer. en las que se disputaba 
_ _ la copa del conde de las B á r c e n a s . fué él 
S A N T A N D E R , 18.—Un automóvi l quej'iprui'nte: 
c o n d u c í a Federico Herrera chocó con I F a r a yates de 8 metros: 1, "Híspanla", 
un coche de matricula desconocida y; le su maiV.otad el Rey. en 1 h. 44 m. 37 3.: 
resultó completamente destrozado ^eUtí-j2- "Cantabria" del infante don Juan, en 
rico H e r r e r a sufrió la fractura doble I 1 h 4R m 44 s.; 3, "Maliro". de don L u i s 
de la c lav ícula . S u estado es g.ave. Huidobro en 1 h. 49 m. 26 s.; 4. "Neva". 
Ingresado en l a Casa de Socorro, los <•# don T o m á s Agüero, en 1 h. 49 m 29 
m é d i c o s de guardia procedieron a efec- 5- 5' "Osborne". de su majestad la Rel-
tuarle la primera cura. E l conductor pa ina. en 1 h 50 m.; 6. "Toribio". del infan-
só acto seguido a su domicilio y las au- ̂  don Jaime, en 1 h. 50 m. 3 s.; 7. " R a t 
toridades sanitarias dieron cuenta de]lPenat"- del duque de F e r n á n Núñr-z. en 
hecho al Juzgado correspondiente. i1 h 5? m 39 s. 
—Una de las camionetas que hace e ¡ "Vatps de seis metros: 1. "Mosquito", 
servicio entre Santander y las c e r c a - M ' ^ u e 1 Lópe? Dór iga en 1 h 42 
nía% volcó y resultaron heridas, aunque,711 30 2. " M O U P O " de don R a mi-o P é -
uo de gravedad, algunas personas que!'"'17 0TI 1 h 4fí m 37 s.: 3 "S'lda" d» 
la ocupaban. Todas ellas fueron asis-1 ' r , T 1 M*™"" P * r « , en 1 h 47 m 4R ? ; 4. 
I'bls" *r WaUer M^ade on 1 h 52 m' 
m ofrundft 
tidas convenientemente. 
Dos muertos y doce heridos 
Uraron do la prueba. 
y "MarlneU" se 
en accidente de "auto' 
Clausura del Consulado 
inglés en Changsha 
Se desmiente el asesinato de 
Chan Sue Liang 
S H A N G H A I , 18.—Se anuncia que el 
Gobierno b r i t á n i c o h a debidido c e r r a r 
el Consulado i n g l é s en Changeha. 
virtud de las cuales s e r á reducido a un 
centenar el n ú m e r o de los diputados y 
una tercera parte de é s t o s s e r á nom-
brada por el Gobierno. De este modo 
el R e y e j ercer ía un control absoluto en 
el Parlamento. Parece que el rey F u a d 
firmará esta d i spos ic ión esta misma se-
mana y seguidamente d i s o l v e r á el ac-
tual Parlamento wafdista. 
L a s autoridades inglesas, fieles a su 
pol í t ica de no in tervenc ión , ignoran ffi-
cialmente este proyecto. 
• » * 
Ñ A U E N , 18. — E l corresponsal del 
"Deutsche Allgemeine Zeitung en L o n -
dres comunica que, s e g ú n noticias fide-
dignas, parece inminente un golpe de 
Estado del rey F u a d en Egipto. Se dice 
C H A N O S U E L I A N G , V I V E 
P E K I N , 18.—De fuente bien Informa 
las proximidades del pueblo de Alpln- da se desmienten los rumores relacio 
den. Sufre heridas de pronós t i co reser-, nados con el supuesto asesinato de 1 que el R e y ha llamado a l ministro pre-
vacl0- 011311 Sue Liang^hj^o y sucesor del fa-Isidenté Sidki B a j á con el fin de prsp?-
Donativo de un extranjero jmoso mar i sca l CBang Tso L i n . rar la d i so luc ión del Parlamento, c'ero-
Z A R A G O Z A . 1 8 . - U n extranjero, cuyo JfPor f * ? * sabe <íue e l / j é r - gar l a ley electoral vigente e i m p l o r a r 
nombre no se conoce, h a visitado al al-|CÍtc> ret>elde del Changsi , que sufr ió una otra que, mediante l a abo l i c ión del su-
calde, a quien h a entregado para el [reciente derrota, h a logrado pasar deifragio universal , a s e g u r a r á una mayo 
S E V I L L A , 18.—El día de ayer fué un 
día t rág i co para los automovilistas sevi-
llanos. Ocurrieron diferentes accidentes' 
a consecuencia de los cuales han resul-i 
tado dos muertos y 12 heridos. E n t r e los1 
accidentes m á s graves, figura el ocurrí-, 
do en^la carretera de Sanlúcar la Ma-i 
yor. E l coche conducido por Alejanriroi 
Pena Pérez , que iba a c o m p a ñ a d o de sus' 
amigos Antonio Gallardo y Alfonso R a - I 
mírez, sin que se sepan las causas, I-QÍ-
có y resul tó muerto el s e ñ o r Gallardo, y 
gravemente heridos sus dos c o m p a ñ e r o s 
de viaje. Otra desgracia ocurr ió en lal 
carretera de San lúcar de Barrameda; re 
sultaron heridos el inspector de prime-
r a e n s e ñ a n z a de Sevilla, s eñor Escobar,! 
el señor L a s Heras y el depositario del 
fondos del Ayuntamiento, Antonio Ho-
yuela. Otro accidente suced ió en la c a l 
rretera de Santillana. E l coche iba coa-| 
ducido por su propietario el InduátrU! ; , 
Doriamente We^ E l DEBATE 
a Francia por avión. E l precio 
de venta de estos ejemplares 
es de un franco. Con una es-
tampilla de caucho van seña-
ladas en la cabecera del pe-
riódico estas característ icas. 
Los ejemplares que se envían 
por correo continúan vendién-
dose al precio de 60 cénti-
mos de franco. 
para recabar la publica-Parque de Zaragoza 500 pesetas. nuevo e l R í o Amari l lo . jr la a l R e y . 
sevillano don Manuel Fuentes, a quien 
a c o m p a ñ a b a su hijo. E l señor Fuente r . - i m a el lndustrial sevillano señor Tr ivas , 
sul tó muerto. E n la carretera de Jerez i su esPosa y dos hijos, 
el coche en que viajaban el juez muni Tres heridos 
cipal de Dos Hermanas, s eñor Gómez! — _ 
Claro, con su familia, vo lcó y reáulta-j V A L E N C I A , 1 8 — E n el camino del 
ron heridos todos los viajeros, aunqucJOrao volcó una motocicleta a consecuen 
por fortuna, no de gravedad. Otro acc i - ¡ c ia de un falso viraje. Resultaron herl-
dente ocurr ió en la carretera de Puertajdas las tres personas que la ocupaban 
Cerrado a Jerez, del que resultó v íct i una de ellas de gravedad. 
Martes 19 de agosto de 193o (4; E L D E B A T E 
E S P A Ñ A V E N C E A F R A N C I A E N E L C O N C U R S O A N U A L D E " G O L F 
• mmm i i 
Por cinco victorias contra cuatro. Carreras de caballos en Chipiona y ele "mot08,, en Cádiz. 
Parkinson, Torres y Fairweather triunfaron en el ^ídirt track". Concurso hípico en Vigo. 
Golf 
«TVfatoh" E s p a f í a - F r a i i d a 
S A N T A N D E R , 18.—Los partidos de 
"golf" celebrados ayer por la m a ñ a n a 
dieron el eiguiente resultado: 
Todos loa partidos son a 18 agujeros. 
Dobles: 
L . Olabarr l y Jav ier A r a n a vencieron 
a J . L e g ü s e y G. Huet, por tres aguje-
ros de ventaja, faltando dos p a r a ter-
minar. 
G. de L a m e r é y A . Chauvet vendaron 
a l/ivis A r a n a y L u i s H e r r e r í a s , por tres 
agujeros de ventaja, faltando dos para 
lorminar. 
E l m a r q u é s de C ó r d o b a y Pedro C a -
beza de V a c a vencieron a los franceses 
F . E r e m b e r d y M . Quenonelle por cua-
tro agujeros de ventaja, faltando dos 
para terminar. 
D e s p u é s se ce lebró é l "matcb" inter-
nacional. 
Leglistó pierde con L u i s Olabarr l por 
tres agujeros cuando faltaban dos p a r a 
terminar. 
Huet pierde con L u i s A r a n a por un 
agujero de ventaja. 
Do L a m e r é pierde con Pedro Cabeza 
de V a c a por seis agujeros faltando cua-
tro p a r a terminar. 
E r e m b e r d gana a J a v i e r A r a n a por 
dos agujeros de ventaja faltando uno 
para terminar. 
Quenonelle ven¡ce a L u i s H e r r e r í a s por 
tres agujeros de ventaja, faltando dos 
p a r a terminar. 
Chauvot gana a l m a r q u é s de C ó r d o b a 
por tres agujeros de ventaja. 
E l resultado de este "match" in tema-
cional entre F r a n c i a y E s p a ñ a f u é ga-
nado por E s p a ñ a por cinco tantos a cua-
tro. Por la noche, los jugadores que han 
intervenido en el "match" fueron obse-
((uiadoa con un banquete en el Hotel 
R e a l . 
Carreras de caballos 
Nuevos caballos e s p a ñ o l e s 
E n l'as ventas de Deauville, a d e m á s 
de loa caballos comprados por propie-
tarios e s p a ñ o l e s y que y a indicamos en 
estas columnas, se h a n adquirido loe 
Biguientes: 
P a r a el m a r q u é s del L l a n o de S a n 
"Goódüy", por "Fel t fe" y "Gai té de 
"Coeur". E n 45.000 francos. 
" L a Monarchie", por "Monarch" y 
" L a m i a " . E n 130.000 francos. 
"Chlffonnler", por "Monarch" y "Chif-
fon". E n 53.000 francos. 
"Fontanelli", por " T r i c a r d " y " F o n 
tana di TremL". E n 90.000 francos. 
P a r a don F r a n c i s c o Cadenas, 
"Pitchigoyen", por "FiUibert de S a -
vode" y "Bizkorra". E n 55.000 francos. 
"Pouffle", por "Belforde" y "Corni-
che". E n 12.000 francos. 
• » • 
Desde «uqul no se pueden juzgar es-
toa caballos m á s que por s u origen. 
E n este sentido, son buenas adquisicio-
nes por s u precio. L o s m á s caros son 
los productos de "Manapch", y es que 
este semental se paga bastante. Por 
otra parte, " L a Monarchie", por e j e m 
pJo, que es media hermana de " L a P r o -
fane", es por l a l í n e a femenina una 
biznieta de "Sait Tears" , abuela é s t a 
de "Salitris", e l caballo c a m p e ó n de 
Austra l ia . E l otro "Monarch"—"Chíf-
fonruier"—es biznieta de "Lampean", 
media hermana é s t a de "Explos ión" , 
yegua é s t a que en su v ida de carre-
ras g a n ó m á s de 700.000 pesetas. 
E s t e producto, descendiente de " E x 
plos ión", debiera pertenecer a l a Y e 
guada Flgueroa . ¿ P o r q u é ? Sencil la-
mente por acordamos de que el difun-
to m a r q u é s de Vidlamejor se incl inaba 
por esta descendencia. Recuerden los 
buenos aficionados c ó m o en su gran é p o -
c a tuvo a "Explosáf", " E x p í o r a t e u r " , 
"L' I ser" , e t c é t e r a . 
L a a d q u i s i c i ó n del s e ñ o r Cadenas, 
"Pouffle", parece m u y barata . H a r á 
fa l ta m u y poco p a r a ganar aquí lo que 
h a costado. E s media hermana de 
" R a m " y en esta l í n e a r e ú n e nada me-
nos estos tres nombres famosos: "Nor-
thea8t"-"Perslmmon"-"Orme". 
E n Chipiona 
S A N L U C A R D E B A R R A M E D A , 18. 
D e s p u é s de veimte a ñ o s , han vuelto a 
celebrarse oficialmente c a r r e r a s de ca -
ballos en Chipiona. A s i s t i ó numeroso 
p ú b l i c o de todos los pueblos p r ó x i m o s . 
E l gobernador c ivi l h o n r ó con s u pre-
sencia el e s p e c t á c u l o . 
H e aqu í los resultados: 
P r i m e r a carrera , 1.000 pesetas; 850 
mfitros.—1, J A R A N E R A , de don B e r 
nardino Moreno, y 2, " S e n t é j a " , del re-
gimiento de Lanceros de Vil laviciosa. 
Segunda carrera , 1.000 pesetas; 850 
metros. — 1, K A A B A , del m a r q u é s de 
C a s a Domeoq, y 2, "Honra", de don 
J o s é G a r c í a Famoso. 
T e r c e r a carrera , 1.000 pesetas.—1, 
S E R P E N T I N A , de don Manuel Gue-
rrero. 
C u a r t a c a r r e r a (mi l i tar l i sa ) , 1.000 
pesetas; 850 metros . — 1, B U E N O S 
A I R E S , de don Pedro Ponce de León, 
y 2, "Soba", de don Juam Ponce. 
2, Paulino M a r t í n e z , y 2, Antonio B a 
rea. 
l a r e g i ó n ) ; 3, "Repintado" (Copa de l a 
D i p u t a c i ó n de Pontevedra); 4, "Car l l s -
1Q; 5, "Conocedor"; 6, "Tigón"; 7, " B a -
ta l ín"; y 8, "Acacia". 
Copa del Rey .—1, A C A C I A (1.200 
pesetas de premio); 2, "Lancero"; 3, 
"Lombardo"; 4, "Caída"; 6, "Revis ta-
da"; 6, "Carlisle"; 7, "Paleaje"; 8, " S a -
curso. tanto el de salida paxada como.j t „ ' . vencedor; y 10, "Bata l ín" . 
a lanzada, y t a m b i é n el d e s a f í o que es-, c e l e b r a c i ó n del concurso 
ta vez correspondió efectuarlo entre 
Dírt track 
U n a velada Interesante 
L a s carreras del domingo tuvieron un 
desarrollo lleno de in terés . L o s dos con-
Fa irweather y Arche. 
Como en la anterior jornada, loa cua-
tro ingleses se repartieron en las distin-
tas eliminatorias de las dos pruebas. 
Ciertamente, en la tabla de ventajas, 
todos par t ían a cero ("scratch"). ¿ p e r o 
quién iba a pensar que só lo se calificara 
uno? E s t e fué Bird , que l l e g ó d e s p u é s 
de J o s é G ó m e z . 
Tanto a Park inson como a Blake 
les disculpa la calda. No asi F a i r w e a -
ther, que l l e g ó en ú l t i m o lugar, d e t r á s de 
Otero, Santos y Jacinto. 
Posiblemente, debido a la c a í d a de Gó-
mez en la primera semifinal, B l r d se c la-
sificó en segundo lugar, que le cal i f icó 
para la final. A l corredor españod se le 
aprec ió una l u x a c i ó n en la a r t i c u l a c i ó n 
e s c á p u l o - h u m e r a l . 
De las primeras eliminatorias desta-
caron los recorridos de Otero y Santos y 
el de Poto n . Los dos primeros volvie-
ron a correr excelentemente en la se>-
gunda semifinal, si bien invirtlendo la 
anterior c las i f icación. Naturalmente, so-
bre ellos se destaca a ú n m á s V í c t o r T o -
rres, el ganador de l a prueba, 
• * » 
Por lo reñido, el "match" A r c h e - F a i r -
weather g u s t ó al públ ico . E s un d e s a f í o 
que se puede repetir y del que no es 
posible asegurar qu ién ba de vencer. 
» « • 
S in ventajas de n i n g ú n g é n e r o y ade-
m á s con sal ida lanzada, l a prueba 
Scratch", que suele correrse en segun-
do lugar, resulta mucho m á s interesante 
para l a m a y o r í a de los espectadores. 
Probablemente, una de las razones es 
que eri el factor suerte a c t ú a en las mis-
mas circunstancias, el vencedor es in-
discutiblemente el mejor. 
E n esta carrera , los ingleses tomaron 
y en el campo de entrenamiento, al sa l -
tar un caballo un obs tácu lo , a l c a n z ó a 
un muchacho que se encontraba allí de 
espectador, a p l a s t á n d o l e la cabeza. M u -
rió i n s t a n t á n e a m e n t e . 
Ciclismo 
L a gran prueba F a u r a - A I c a l á de Chlvort 
V A L E N C I A , I T . — C o n extraordinaria 
animaciión se ee l ebró la c a r r e r a de fon-
do entre F a u r a - A l c a l á de Chlver t y re-
greso, puntuable para el campeonato de 
E s p a ñ a , y que reunió las mejores indi-
vidualidades pedallstas nacionales. 
Buena prueba de ello es la inscr ipc ión 
de Ricardo y Luciano Montero, los dos 
"ases" gulpuzcoanos, la de los asea ma-
dri leños Telmo García , Manuel L ó p e z y 
Angel Mateos, los catalanes Tubau, C e -
brián, F a n é y Cañardó , la marav i l l a his-
pana en carretera. 
T a m b i é n lo m á s destacado del ciclismo 
regional se a p r e s t ó a la lucha. 
E l recorrido, rudo y pintoresco, d ió 
o c a s i ó n a que se mostraran las excep-
cionales condiciones de lo» participantes. 
Controlados hasta la salida de F a u r a , 
salieron todos en completo pe lo tón , ex-
cepoión hecha de Luciano Montero, que 
antes de llegar a la salida libre p inchó , 
rep i t i éndose la faena al medio k i l ó m e -
tro de carrera . 
Pudo por fin hacerse con el grupo, que 
s i g u i ó de esta forma hasta el paso a 
nivel de la l ínea de Barcelona, en Beni-
casim, donde encontraron l a va l la echa-
da en señal de proximidad del tren. 
Se arriesgaron los valencianos Soler, 
R o d r í g u e z y Pone y el i rundarra R I -
cado Montero, y m á q u i n a a l hombro 
traspusieron el o b s t á c u l o , en tanto que 
el resto de participantes quedaba a la 
luna de esta t ierra. 
L a ventaja adquirida con este motivo 
el desquite, ca l i f i cándose todos para la fué grande y paulatinamente aumenta-
ñnal , que así r e su l tó verdaderamente in 
teresante. Hemos dicho var ias veces que 
Parkinson es el mejor entre ellos en el 
momento actual y l a a f i r m a c i ó n se de-
duc ía por l a l í n e a de las distintas ca-
rreras . Hoy semejante i m p r e s i ó n no pue-
de aer m á s c a t e g ó r i c a ; se alinearon to-
dos y su victoria fué hasta ciearto punto 
fáci l . 
Muchos dirán seguramente que este 
corredor es el " m á s e s p a ñ o l " de los cua-
da por la desgana del grupo seguidor. 
A l regreso, dos pinchazos m á s hicie-
ron abandonar a Luciano Montero y tres 
sufridos a Tubau, con lo que \ a carrera 
del segundo grupo quedó reducida a la 
labor de C a ñ a r d ó y loa corredores m a -
dri leños . 
E l d e s p e g u é f u é poco a poco acen-
tuándose , y finalmente ae d ió la si-
guiente c las i f i cac ión! 
1, R I C A R D O M O N T E R O , que invlr-; las COpas de l a Sociedad Minas de C á r 
tro en cuanto a su rendimiento. Y no s e | t i ó en el recorrido de los 190 k i l ó m e t r o s tes y la áei e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r gober 
equ ivocarán , puesto que P a r k i n s o n da 5 h. 4 m. Y a c o n t i n u a c i ó n , y por estejna(jor clvftt 
• orden 
L a c la s i f i cac ión ae e s t a b l e c i ó como 
sigue: 
1, M A N U E L C A N D E L A . Tiempo: 3 
horas 10 minutos. 
2, Enrique Malo. 
S, Bernardo Garc ía . 
4, T o m á s G ó m e z ; 5, Feilipe S á n c h e z ; 
6, A . M a r t í n e z ; 7, L o s a ; 8, P é r e z ; 9, 
Mostacero, y 10, Indurr la . 
« ¡ e n t r a n d o a Igualar todos los tiradores, 
'los cuales se van excluyendo antes de 
ese n ú m e r o , y al hacer el noveno, lo 
m a t a el s e ñ o r Koch , el cual, de manoe 
del General , recibe, en medio de una 
gran o v a c i ó n el preciado trofeo. 
L a copa del conde de Valmaseda es a 
12 p á j a r o s en serles de a tres, hacien-
do l a pr imera caal todos loa tiradorea. 
E n l a cuarta empatan los s e ñ o r e s t>an-
chez de la Bodega y Ceballos, r e so lv i én -
dose é s t e a favor del s e ñ o r Ceballos, 
que m a t ó tres p á j a r o s m á s . L a subasta 
de escopetas f u é ganada por el s e ñ o r 
Muñoz . 
neral por p u n t u a c i ó n 
gas ae establece como aigue: 
X, M A N U E L C A N D E L A Z O Y A . 
2, Felipe S á n c h e z R o d r í g u e z . 
8, Bernardo Garc ía . 
4, Antonio C h a c ó n ; P, A n t o l í n Mart í -
nez; o, Carmelo Mostacero; 7, Gonzalo 
T a r í n M u ñ o z ; 8, T o m á s G ó m e z F á n -
cLez; 9, Angel L o s a ; 10. Guillermo P é -
rez y P é r e z ; 11, Enr ique Malo Maculet; 
12, T o m á s Alemany; 18, Vicente Indu-
r r l a ; 14, J e s ú s M a r í n F r a n c o ; 15, Pe-
dro B e r r ó n ; 16, A n t o l í n Casado; 17, 
J u a n F e r n á n d e z Mart ín , y 18, J o s é J i -
m é n e z García . 
Tiro de pichón 
L a s pruebas de Torreiavega 
C o n a n i m a c i ó n extraordinaria dieron 
principio laa t iradas de concurso de tiro 
de p ichón . P a r a el tiro de prueba se 
macriben ocho escopetas, g a n á n d o l a 
don A n d r é s del Camino, A c o n t i n u a c i ó n 
ae t i r a el premio del Tiro Nacional, 
para el que ae Inscriben los s e ñ o r e s 
Cañedo, Koch, Del Camino ( A . ) , mar-
q u é s de Villaviciosa, condes de A l t a m i -
r a y Valmaseda, F e r n á n d e z Hontoria, 
inórente, S á n c h e z de la Bodega y se-
ñor Ceballos. L a prueba es a seis pá-
jaros, siendo excluidos al aexto p ichón 
loa s e ñ o r e s m a r q u é a de Villaviciosa, 
conde de Altaraira , conde de Valmase-
da, s eñorea Ceballos, Lorente, de la 
Bodega y Hontoria, llegando has ta el 
noveno los señorea Cañedo, Del Camino 
y Koch, ganando este ú l t i m o . 
D e s p u é s , fuera de programa, e ins-
cr ib iéndose igual n ú m e r o , se t iró la 
Copa del s e ñ o r Bernaldo de Q u i r ó s a 
diez pájaros , excluyendo dos ceros. A l 
pájaro 11 los s e ñ o r e s Ceballos y Del 
Camino diatribuyen, ganando l a Copa 
el s e ñ o r Ceballoe, con 12 p á j a r o s muer-
toa. 
L a m a y o r í a de los tiradores que to-
maron parte en estas pruebas descono-
cían este "stand", marchando er>can-
tados de su emplazamiento y prome-
tiendo su asistencia a las t iradas su-
cesivas. 
Regatas a la vela 
ftáto I n s e r í p d o n e e para Plytnouth-
Santander 
S A N T A N D E R , 18 .—Para l a impor-
Con esto resuelto, l a c l a s i f i c a c i ó n ge- taTlte regata pjymouth-Santander se han 
ir t i  de las dos man- v ^ v , ^ J f ^ r o a i-n.5Prinfir.Tips. Son " L o -
L a Copa del gobernador 
Con un d ía e sp lénd ido continuaron Jas 
t iradas de concurso. Se disputaban hoy 
hecho nuevas inscripciones. Son "Lo 
yaJty" y "Hope". Con esto el n ú m e r o 
de participantes asciende a 17 yatea. 
L a regata Plymouth-Santunder 
S A N T A N D E R , 1 8 . — E l p r ó x i m o d í a 22 
se d a r á salida a los primeros yates que 
h a b r á n de participar en las anunciadas 
regatas desde la pob lac ión de Ingjat© 
rra , Plyraouth, a la nuestra de í an 
tander. E l recorrido total es de 435 m u 
lias. E n t r e los participantes figuran d ez 
ingleses, cuatro franceses y dos colom 
bianoa. 
E l serv ido de vigi lancia de auxilio 
e s t a r á encomendado a la M a r i n a m g l « -
sa, menos las 300 mil las ú l t i m a s , de 
cuya vigi lancia se e n c a r g a r á n las uní 
dades especiales de la escuadra de E s 
p a ñ a . E l d ía 21, a laa ocho de l a roche, 
z a r p a r á el primero de los cruceros es-
pecialmente a ello dedicados. Loa de. 
m á s sa ldrán con cinco horas de í n t e r 
valo. L a distancia entre uno y otro cru 
cero s e r á de cincuenta millas. E s t a s 
unidades, conforme vavan encontrando 
a los yates, rad lo te l egraf iarán y acu-
s a r á n el paso. Uno de los cruceros fon 
d e a r á en el puerto del Sardinero, y dfl 
noche se s erv i rá de unos p o t e n t í s i m o » 
focos que r a s g a r á n el espacio durante 
los momentos de niebla, al objete dfi 
que no puedan despistarse los yates. 
A d e m á s de cs*os servicios oficiales rU 
vigi lancia y auxilio el Rea l C lub M-i 
rltimo e s t a b l e c e r á otros de ca^áct^t 
particular, pero no menos previsores y 
de supuesta eflca-jia. 
H a b r á dos í u i a d o s , uno de majr y 
otro de t ierra. 
L a i m p r e s i ó n dominante es que «ate 
afio e s t a r á n montados 1os servidoa de 
socorro, vigi lancia y complementaroa en 
proporc ión superior, tanto en catldad 
como en n ú m e r o , a los de l a j o r n i a 
del anterior año . 
Natación 
L o s campeonatos de C a t a l u ñ a 
B A R C E L O N A , 18 .—Ayer en el es-
Borraa, P a r r a y León , en 2 
3 /Sal to p a l a n c a . - ! , A R T A L , del B a r -
celona, 134 puntos; 3, AIbarto* 
C l a s i f i c a c i ó n por Clubs.—1, B A R C E -
L O N A . 89 puntos; 2. Athletic, 39; 3, 
Sabadell. 6; 4. Club Sport Femenino. 
Football 
E l Bet l s v « n o e a l Recreat ivo 
H U E L V A , 18.—Con motivo d« l a fe-
rias de Valverde del Camino se ce lebró 
un interesante partido, que t e r m i n ó asrt: 
R E A L B E T I S B A L O M P I E . 4 tantos. 
R. C . Recreativo, do Hue lva X — 
E l E s p a ñ o l , derrotado 
M A L A G A , 18: 
M A L A G U E Ñ O F- 0 8 tantos. 
R. C . D- E s p a ñ o l , de B a r c e -
lona - 1 
• • • 
E l primor partido lo g a n ó t a m b i é n ol 
M a l a g u e ñ o por 3-0. 
T r u n f a el J i j o n a 
J I J O N A , 18. ~ * m 
J I J O N A F . C.-Muchamiel F . C . 6—1 
E n L c g a n é a : 
* L e g a u é a F . C . - R e a l Madrid . . . 
E l Athlet ic en Ciudad R e » ! 
C I U D A D R E A L , 18, 
A T H L E T I C , de Madrid-Deportivo 
Manchego 
E l Corufla gana, a l Celta. 
L A C O R U Ñ A , 18. 
A . R . C . Deportivo-R. C C e l t a 
E n A l c á e a r de S a n J u a n 





A L K A Z A R . "Rigoletto», 
"Bohemia". 
L a segunda func ión organizada 
Ja c o m p a ñ í a de ó p e r a fué "Rig0i i1"" 
representada el domingo con m e d í 1 
é x i t o . Tanto el tenor. Cortada, coi» 
tiple, J u l i a García , no lograron a n la 
de su voluntad y buena fe, c'onve ar 
al auditorio. L o mejor de la ópera t 
el tercer acto, en donde el protagoni * 
el b a r í t o n o Fonoll , luc ió su hermosa 
y has ta aua aptitudes de actor. E s t ^ 
muy bien y rec ibió grandea ovacioíVO 
Fonol l debe, a m i Juicio, tratar de e!' 
tar las desafinaciones, que no hacen b 
efecto; es posible que, desde el 
rio, no oiga la orquesta. Esto nos de 
v í a un poco de l a reseña, pero es f 
comprensible la m a n í a de los arqu¡tect¡" 
de colocar las orquestas bajo loa esc 
narlos en condiciones antlhigiénicag, J " 
enorme pérd ida de sonoridad, poníetJ1 
a loa directores en el grave trance d" 
no ver a loa profesores que dirigen, v 
todo ello, para dar cabida a dos 
de butacas m á s . 
Como contraste a "Rigoletto", se rt, 
p r e s e n t ó anoche l a ó p e r a de Pucclni 
Bohemia". H a sido lo mejor que se ha 
cantado, has ta ahora, en la breve tem. 
perada, y s i rv ió p a r a darnos a conocer 
dos buenos art istas: Conchita Coromi-
ñ a s y Pablo Civ i l . Son cantantes qus 
pueden alternar con loa de gran cate-
g o r í a . Voz l impia y agradable muy bo-
de deportes se h a jugado hoy un inte-jnitos agudos, se^u^oa de afinación y 
rasante partido de fú tbo l entre los equi-[sabiendo llegar al públ ico . Es te no eco-
poa S. D . U n i ó n , de C r i p t a n a y C . D ^ n o m i z ó sus ovaciones, haciéndoles repe-
E s p a ñ a , de é s t a , quedando empatados !tir varios tronos, entre ellos el delicioso 
a doa tantos. cuarteto del tercer acto; y y a habrá no-
tado el lector l a Importancia que tienen 
L i r i o , en el R e a l Murc ia en egta c o m p a ñ í a los terceros actos. Ju. 
L ir io , 
rada. por 
vals . Cumplieron: Gayolá , Fernández, 
iFIont i y Carlos Dotti, antiguo conocí-
Loa partidoa de campeonato ae Jue-'^Q públ i co por sus actuaciones «n 
gan todos con balones de la C a s a Me 
lilla, Barquillo, 6 duplicado.—U. 
Juego de bolos 
E n las Boleras del Norte 
E l domingo se jugaron interesantes 
partidos en las Boleras E p o r t del Nor-
te. L o a resultados fueron los siguien-
tes: 
A pasabolo: 
E P I F A N I O Z O R R I L L A y A M B R O -
S I O O R T I Z ganaron a Santiago V i v a n -
co e I luminado Ort lz . E s t e concurso 
era un desempate; los vencedores gana-
ron loa tres partidoa. 
Ambrosio Ortis , M a r t í n Galas , Rufi-
no M a s ó n , Ignacio Galas , A l v a r o Cues-i1^8 ^ 
el teatro Rea l . U n poquito de cuidado 
en l a d i recc ión e s c é n i c a y en las sali-
das de art is tas c o n v e n d r í a aconsejar a 
loa organizadores de esta compañía que 
con tanto é x i t o ha comenzado y que ha 
conseguido, en pleno agosto, llenar la 
sa la del A l k á z a r . 
J. T. 
C a r t e l e r a d e espectáculos 
P A R A H O Y 
A L K A Z A R — A las 6,45, Rlgoletto.-A 
las 10.15, L a favorita (preoioa populari-
11a, Pedro R e g ú l e z , R a m ó n L ó p e s , J u a n i L o r e m a (precios populares) (17-8-980) 
Se corr ió d e s p u é s u n a c a r r e r a local, 
que l a g a n ó "Morita", de don Antonio 
Caballero. 
Motociclismo 
Importantes pruebas en C á d i z 
C A D I Z , 1 8 . — E n l a p l a y a Vic tor ia se 
han celebrado importantes carreras de 
motocicletas organizadas por el Rea l 
Moto Club de A n d a l u c í a con la coope-
rac ión del Ayuntamnento. E n las dis-
t intas pruebas se han inscrito 40 moto-
cicletas de todas las c a t e g o r í a s . Resul-
tados: 
P r i m e r a c a r r e r a . — 1, J O R G E 
G R A E L L S , y 2, Antonio S á n c h e z . 
Segunda carrera.—1, M A N U E L P E -
R E Z R I V A S ; 2, Manuel C e r c h ó n , y 3. 
Manuel V e l á a q u e z . 
Tercera .—1. P A U L I N O M A R T I N E Z ; 
2, Antonio B a r e a ; 3, J o s é M a r t í n e z , y 
4, J o s é Maclas . 
Cuarta .—1, M A N U E L P E R E Z R I -
V A S . y 2, Manuel Corchón . 
Quinta .—! , M A N U E L C O R C H O N ; 2, 
J o s é M a r t í n e z : 3, Franc i sco Mart ínez , 
y 4, Mariano T e r r y . 
S e x t a . — G r a n Premio de Cádiz , Copa 
del Ayuntamiento.—1, E m U i o Rufino; 
todo lo que puede, a d e m á s de su mérv
to de gran corredor. No quiere decir 
que los otros se reserven, sino simple*-
mente que son m á s calculistas. 
Fa i rweather y Sanz proporcionaron 
una admirable carrera, llegando a l a me-
ta empatados. Se s o r t e ó l a ca l i f ioac ión , 
que correspondió al i n g l é s . 
Detalles: 
Pr imera prueba. Copa Tanto . 1.600 me-
tros (salida parada) . 
P r i m e r a eliminatoria.—1, V I C T O R 
T O R R E S ; 2, Ange l A r c h e ; 3, R o m á n 
Uribesalgo, y 0, P h i l B lake . Tiempo: 
1 m. 36 s. 4/5. Diferencia: entre e l pri-
mero y el segundo, dos quintos de se-
gundo. 
Segunda.—1, J O S E G O M E Z ; 2, D l c k y 
B i r d ; 3, Franc isco Cobo, y 4, Federico 
Sagrario . Tiempo: 1 m. 35 s. 2/5. D i -
ferencia: 2 & 1/5. 
Tercera.—1, A N T O N I O O T E R O ; 2, 
B a l t a s a r S a n t o s ; 3, Jac into R o d r í g u e z , 
y 4, Ber t Fa irweather . T iempo: 1 m. 
34 s. 2/5. Diferencia: tres quintos de 
segundo. 
Cuarta .—1, P O T O U; 2, Florentino 
P l a z a ; 3, Emi l iano Sanz, y 0, Cl i f f P a r -
kinson. Tiempo: 1 zn. 35 s. 4 /5 . Dife-
rencia: dos quintos de segundo. 
P r i m e r a semifinal.—1, V I C T O R T O -
R R E S ; 2, D i c k y B i r d ; 3, A n g e l Arche, 
y 0, J o s é G ó m e z . Tiempo: 1 m. 33 s. 
Diferencia: 2 a. tres quintos. 
Segunda semifinal.—1, B a l t a s a r San-
tos; 2, Antonio Otero; 3, Florentino 
Plaza , y 4, Poto I I . Tiempo: 1 m. 35 
segundos. 4/5. Diferencia: 1 s. 1/5. 
F i n a l : 
1, V I C T O R T O R R E S ; 1 m. 83 a. 2/5. 
2, Antonio Otero; 1 m. 40 s. * ' \ 
3, D i c k y B i r d . 
0, Ba l tasar Santos. 
« « • 
Segunda prueba. Scratch . 1.200 me-
tros (salida lanzada) . 
P r i m e r a eliminatoria. — 1, D I C K Y 
B I R D ; 2, Jacinto R o d r í g u e z ; 3, Poto JI , 
y 0, Florentino P l a z a . T iempo: 1 m. 
8 s. 3/5. Diferencia: 1 s. un quinto. 
Segunda.—1, C L I F F P A R K I N S O N ; 
2, Ange l Arche , y 3, Feder ico á a g r a 
rio. Tiempo: 1 m. 6 e. 1/5. Diferencia: 
1 s. tres quintos, 
Tercera .—f, B E R T F A I R W E A T H E R -
t, E M I L I A N O S A N Z ; 0, V í c t o r Torres , 
y 0, R o m á n Uribesalgo. Tiempo: 1 m. 
7 s. 3/5. "Dead heat". 
Cuarta .—1, P H I L B L A K E ; 2, p a l t a 
sar Santos, y 3, F r a n c i s c o Cobo. T i e m -
po: 1 m. 7 s. 1/5. Diferencia 1 s. 4 /5 
F i n a l : 1. C L I F F P A R K I N S O N ; i m. 
5 s. 2/5. 
2, Ber t Fa irweather ; 1 m. 6 s. 4 /5 
3, Phi l B lake . 
4, D i c k y B ird . 
a s a 
"Match" FaJrweather-Arche . 
P r i m e r a c a r r e r a . — ! , A N G E L A R -
C H E , y 2, Ber t Fa irweather . Tiempo-
1 m. 8 s. 2/5. Diferencia: 3 s. 3/5. 
Segunda.—!, F A I R F E A T H E R , y 2 
Arche. Tiempo: 1 m. 7 s. 4 /5 . Diferen-
c ia: 3 s. 3/5. 
Desempate: 
1, B E R T F A I R W E A T H E R , 1 minuto 
7 s. un quinto. 
2, Angel V. A r c h e ; 1 m. 8 s. un quinto. 
Concurso hípico 
P r i m e r a jornada en V i g o 
V I G O , 18,—Se h a celebrado l a re-
unión inaugural de concurso h íp ico , to-
mando parte 120 caballos e s p a ñ o l e s y 
portugueses. L o s resultados de las dos 
pruebas fueron los siguientes: 
I n a u g u r a c i ó n . — 1 , B A D O N ; 2, "Bl lón"; 
3, "Adelanto"; 4, "Saero"; 5, "Opla"; 
6, "Lancero"; 7, Recurrente; 8, "Al ta -
nero"; y 9, "Lombardo". Obtuvieron la -
zos "Abridero" y "Avecindado". 
Prueba de H o n o r . — ! , A V E J U E L A 
(Copa del ministro del E j é r c i t o ) ; 2, 
" F a u r a " (Copa del cap i tán general de 
E l v l r o R o d r í g u e z , F r a n c i s c o Soler 
Pous, valencianos. 
Cañardó, c a t a l á n . 
M. L ó p e z y Mateos, m a d r i l e ñ o s . 
Y algo m á s distanciados: 
Tal lada, R o g l á , Dasi , Escur ie t , M a r -
tínez, S a n c h í s y Telmo Garc ía . 
E l vencedor hizo una m a g n í ñ e a ca-
rrera, como asimismo E l v i r o Rodr íguez , 
que e n t r é a una rueda de é l . 
E l equipo m a d r i l e ñ o g u s t ó por l a ex-
celente clase que d e m o s t r ó , aunque se 
esperaba m á s del mismo. 
Campeonato de Madrid de principlantes 
Bajo l a o r g a n i z a c i ó n de l a U n i ó n Ve-
loc ipédica E s p a ñ o l a se c e l e b r ó el do-
| L a copa de l a Sociedad Minas de Cár -
y tes l a g a n ó el c a m p e ó n provincial de 
1928, s e ñ o r R u l z Capil las, que m a t ó m a -
gistralmente los seis p á j a r o s a que se 
, disputaba. L a del gobernador c iv i l a 
ocho p á j a r o s dos ceros, fué ganada por 
el s e ñ o r M u ñ o z y otra a brazo entre los 
s e ñ o r e s duque de M a u r a y M a r t í n de los 
R í o s . 
del Cerro, Celedonio Ort i s , J u a n P e ñ a 
y J u l i á n Ru;z . 
A pa lma; 
C I P R I A N O N A Ñ E Z , F E L D C A Z P E -
L B T A , J O S E M A R I A E S C A L A N T E , 
3 E R N A R D I N O G O M E Z y T O R I B I O 
P U E R T A ganaron por 2-0 a J u l i á n !IQ*3Ó ( terraza) . C u r a de reryoso, Escán 
Rulz , J e s ú s Serrano, Pedro Gonzá lea , dalo, ñor Prlgtte Helm. L a que odiaba 
G R A N M E T R O P O L I T A N O . - Compa-
fila Bad la P e ñ a l v e r . U l t ima semana-^A 
las 6 45, ¿Qué tiene la jota, ma(lre?-A 
las 10,30, Los Gavilanes. Tarde y noche, 
butaca tres pesetas (7-8-930). 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
lllao. T e l é f o n o 95801).—6 30 (salón) y 
L a Copa del conde de Va lmaseda 
E n las t iradas que se celebraron este 
día, que, como en los anteriores, se vie-
ron concurridas, se disputaban las copas 
del gobernador mil i tar de Santander y 
conde de Valmaseda. 
L a copa del gobernador mil itar, ocho 
mingo el campeonato d a Madrid de < pichones un cero, quedan excluidos a l 
principiantes sobre un recorrido de ¡quinto p á j a r o todos los tiradores, excep-
100 k i l ó m e t r o s aproximadamente. Ito el s eñor Koch , que m a r r a a l octavo, 
tanque de B a ñ ó l a s l e d i s p u t ó la iegun-ita, J o s é Vil lasante y L u i s Cano emPata' r AVDERON (Atocha, 12).—A las 8; 
da y ú l t i m a jornada del campeonato de ron sus partidos contra Epifanio Zorr l -1Lg Yo=a del a z a f r á n — Á las 10,30, Mari-
n a t a c i ó n de C a t a l u ñ a . Se dieron los l i» 
guien tes resultados: 
400 metros l ibres.—!, A R T I G A S , del 
Athletic, en 6 m. 10 a. 6/10; 2, P a l a t -
chl, en 6 m. 16 s. 4/10. 
100 metros (braza, para s e ñ o r i t a s ) . — 
1, S E Ñ O R I T A S O R I A N O , del Barcelo-
na, 1 m. 48 s. 4/10; 2, s e ñ o r i t a Vigo, en 
1 m. 50 s. 
100 metros, espalda.—!, B R U L L , del 
Barcelona, 1 m. 25 s. 7/10; 2, Nadal , 
1 m. 32 s. 4/10. 
400 metros estilo libre ( p a r a s eñor i -
tas) 1, S E Ñ O R I T A T O R R E N T , del 
Barcelona, en 7 m. 43 s. 2/10; 2, seflorl' 
ta Aumacel las , del Barcelona, 8 m. I d 
segundos 5/10. 
220 metros (brazo) .—!, S A P B S , del ^ 
Sabadell, en 3 m. 8 s. 3/10; 3. S ierra , dloe <lue c00^111"4 Europa , aunque 
del AthlQtlc, en 3 m 27 a 3/10 130 sabe t o d a v í a si ^ contra Strlbl l lng 
800 metros (relevos 4 X 200) — E Q U I - I 0 P a u l i n a Tampoco e s t á decidido el lu-
P O A . D E L B A R C E L O N A , formado por ;*ar <le la luclia' <lue P001* 8er M á * * * 
B r u l l , Pares . Sabater y Palatchl , en P a r í s ' Berl í ; i 0 BarceJona. «we son las 
1! m. 30 8. ciudades propuestas por el organizador 
200 metros frelewwi 4 v — P i o r n . Jef Dickson. Actualmente, en Nueva 
Franc i sco Bustamante y J o s é M a r t í n e z . 
F E R N A N D O C A L L E v e n d ó a J o s é 
M a r í n . 
Pugilato 
Schmell lng contra Uzondun o Stribl lng 
B A R C E L O N A , 18.—-Un per iód ico pu-
blica una i n t e r v i ú con Scbmsll ing, quien 
(relevos 4 X 5 0 . — E Q U I -
P O A , del Barcelona, formado por B r u l l , 
MfininiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiíTiiiMj 
HOTEL 0 R 0 M A N A F E L A T L A N 
A L C A L A DE 
GUADA I RA 
S A L A M A N C A 
i , i i 
A 18 K I L O M E T R O S D E S E -
V I L L A P O R UNA C A R R E -
T E R A A D M I R A B L E E S 
P L É N D I D O P A R Q U E Y 81 
TUAC1ÓN M A G N Í F I C A . 
PRÓXIMA INAUGURACIÓN. 
JUNTO Ak MAR, ftft HARITAGIO 
NCS, yo CUARTOS BAÑO, PMC 
CIO* MÓDICO». RESTAURANT 
AMKRIOAN BAR RQOrOABOKN 
TCNNIS ORQUESTA DIRECCIÓN 
TEUCORAFICA V TCUCFÓNICA 
ATUANTICOTEL C Á D I Z 
I N A U G U R A D O E L OlA 2 O E 
MAYO D E 1930. «15 H A B I T A 
C I O N E S 4 0 C U A R T O S B A Ñ O 
P E N S I Ó N D E S D E 15 PT 
H O T E L E S 
T R E S H O T E L E S 
t v e i e n 
construidos 
T R E S H O T E L E S 
Ecf u i p a r u b l os 
a l o s m e j o r e 
de E x i r o p 
H O T E L E S 
11 
La fonda no era antiguamente s ino refugio obl igado e n que (oda incomodidad 
tenia su asiento. En España hay ya hoteles que coiocados en el extremo 
opuesto nO sólo ofrecen un grato albergue, sino que se puede ir a ellos sin 
otro objeto que el placer de dísfrutrar sus múltiples encantos. Se dan en 
esta página tres ejemplos significados de ese interesante hecho español 
Y o r k e s t á en tratos con Uzcudun. Si 
logra l a firma de Uzcudun, el combate 
s e r á en Ber t ín o Barcelona, pero pare-
ce que Paulino exige que el combate sea | y lo'so, É l club de loa maridos, L a cas-
en E s p a ñ a , aunque se cree que esto Sea| tigadora (Charlea Murrav y Luisa F 
a los hombrea, por E v e l y n Brent. Lunes 
y jueves, oambio de programa O5-4-9801. 
P A L A O J O D E L A M U S I C A (Pi y Mar 
gall, 13. E m p r e s a S. A. G. E . Teléfor.» 
16209). — A laa 6.45 y 10,45, Noticwio 
Fox. Jugar con fuego (Rod L a Roe-
que y Joan Crawford) . tt 
C I N E A V E N I D A (Pl y Marprall. 15. 
E m p r e s a S. A. G . E . Te l é fono 17571).-
Qran temporada de verano. Butacas des-
de 0,50.—A las 6,45 y 10,46, Granjas mo-
dernas, E m m a quiere aer del moro, Do-
rothy Vernon. Todos loa día» cambio de 
programa. 
C I N E M A G O Y A (Goya. 24. Empresa 
8. A. Q. E . ) . — G r a n temporada de ve-
rano.—A las 8,45 ( sa lón) y 10,30 (Jar-
din. Sillones, 1,50).—Diario Metro. La Míe 
paga el pato, E l eabalUro del amor, io-
dos loa días cambio de programa. 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo 2).-* 
una habilidad p a r a lograr mayor cota 
p e n s a c i ó n . 
E s t o s combates exigen un locaJ muy 
amplio. E l estadio de Barce lona puede 
habilitarse para 100.000 personas y en 
este aspecto es m á s grande que el de 
Ber l ín . E n t r e Str ibl lng y Paulino con-
s idera el a l e m á n m á s peligroso a este 
ú l t i m o . E s , dice, actualmente m i r ival 
m á * temible. Y o le b a t í netamente. p e r o | S X t a ? e / r f ( ^ ^ J a m ^ M u r r a y y ^ 
he de confesar que nunca han sido ases-
tados golpes tan contundentes sobre mi 
cc-nda). E l hermanito (Harold Lloyd) 
(8-11-929). 
C I N E S A N C A R L O S (Atocha, 157).-
A las 10,30 (en l a m á s bell« terraza 0« 
Madrid). Fe l iz afto nuevo, por Mary A-
tor. Moulln Rouge, por Olga Tsch íC^ 
wa (30-10-928). , i 
C I N E D E L A F L O R (tarde, sa'.on, con 
su* diez puertas abiertas; hay tempera-
tura agradable. Noche, terraza; caso mai 
frió, s a l ó n ) . — H o y v mañana, 
c a r a y mi cuerpo. S u "crochet" de Iz-
quierda es una catapulta. A d e m á s tie-
ne una guardia muy cerrada. Con estas 
armas de Paulino es muy temible para 
cualquier boxeador que no emplee una 
movilidad extremada, y con esta t á c t i -
ca logre vencerle. 
Schmel lmg se considera capaz de vol-
ver a vencer a Sharkey , al que dejó em-
plearse a fondo en los primeros "rounds" 
sobreviniendo el golpe bajo, cuando el 
a l e m á n comenzaba s u ataque. E l mayor 
inconveniente p a r a luchar en E u r o p a es 
la fa l ta de "sparring". T e n d r á que m a n -
dar traer a sus hombres de A m é r i c a , 
que le costaron 10.000 dó lares , cuando 
se p r e p a r ó contra Paulino, y 16.000 con-
t r a Sharkey . 
E l "Cinturón de Madr id" 
" E l domingo por l a tarde, en el c a m -
po que posee l a A g r u p a c i ó n Deport iva 
Ferrov iar ia , en el Paseo de laa Delicias, 
se c e l e b r ó la d é c i m a velada de este I m -
portante torneo, cuyos resultados fueron 
los siguientes: 
Pr imero . F . G O N Z A L E Z vence por 
puntos a C . H e r n á n d e z . 
Segundo. J . B U S T O S vence por pun-
tos a J . M . M i r a . 
Tercero. A . L a r r o c a haoe "match" 
nulo con S. Garc ía , fuera de torneo. 
Cuarto . E . A R I Ñ O vence por pun-
tos a A . B a r r e d a . 
Quinto. M. M O R A L vence por aban-
dono de F . Izquierdo. 
Sexto. J . G U E R R E I R O vence 
puntos a A . E s t é v e z . 
bara K e n t ) . L o c a de atar (por Mary 
Br iand y otras). .,,A 
C I N E M A E U R O P A (Bravo MurillO; 
128. "Metro" Alvarado).—A las 7 (salón, 
butacas, todas, a 50 céntimos'» v 10.í« 
(Jardín) , E l Carnaval de Venocia M" 
929). 
» * • 
( E l anuncio de los e spec tácu los no ^ 
pone aprobac ión ni recomondaci<>n. j i 
fecha entre parénte s i s al pie df1 0** 
cartelera corresponde a I R de pabiKj 
dita en E L D E B A T E de la crítica «w 
la obra.) 
"Fruslerías Selectas" 
Escogida co lecc ión de versos hu-
mor í s t i cos de 
Carlos Luis de Cuenca 
Precio: 5 pesetas. 
Pedidos a la A d m i n i s t r a c i ó n de E L Vm 
B A T E . Colegiata, 7. 
por 
S é p t i m o . A . M U L A vence por pun-
tos a S. Ru lz . 
Octavo. V . I G L E S I A S 
abandono de E . Garc ía . 
vence por 
SECRETMIADO H l i l 
H a n presentado l a d imis ión con ca-
r á c t e r irrevocable, del cargo d e ' e l ^ í 3 ' 
do local, los s e ñ o r e s don Lorenzo M u ' 
fioz. don Pedro Bernardo, don A n t o u - 3 
R o d r í g u e z , de C a s a V i e j a ; don Nico-
l á s Rodr íguez , de la A d r a d a , y don Emi-
lio Núf iez de Cuna, de Piedralaves, to-
dos de la provincia de A v i l a • 
De liquidar cuantos asuntos t ien^ 
pendientes con el 3. N . A . se ha ^-f?' 
gado el abogado don L u i s Valero y 
minero, delegado organizador q u e í u e ' 
por opos i c ión , de dicha entidad. 
En el Stadium 
Carreras de galgos 
L a gran final de l a Copa. Dos pruebas 
de primera categor ía-
M a ñ a n a miérco le s . 
Tribunas , tres pesetas 
peseta ( U ) . 
General, una 
Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 
7ir>0n 71501 71509 y 7 2 8 0 5 
R A D I O T E L E F O N I A 
ProRTurnaa para el martes: 7 ^ 1 4 
M A D R I D . Unión Radio ( B . A. J- ' 
motroa,)—11,45, Sintonía. Calendarlo ^ 
tronómlco. Santoral. Recetas cull"arIr ' 
12, Campanadas de Gobernación. ínte ^ 
dio musical. Bolsa de trabajo. ? t 0 & ^ 
del d!a.—12,15. Señales horarias. Sobren 
sa.—14, Campanadas. Beftalos horal',4JÍ,rrfVi, 
letln meteorológico. Información 
Bolsa de trabajo. Revista clnematog" 
15,25,' Cambios do moneda^ Concierto 
tranjera. Noticias de últ ima hora 
de conferenciaa.—19, Campanadas 
Música do baile.—20,25, Noticias J« * 
I 
Del sa.—22. Campanadas. Señales horariaa, 
sa. Selección do la ópera de Arrleta 
rlna". Noticias do últ ima hora sunJ' 
tradao por E L DEBATÍ!.—0.30. Clerr 1 
« 
MAUK1U —^flo W.—Súm. 6.581 E L D E B A T E ( 5 ) 
Martes 19 de agosto ^39 
llenar la 
J. T. 
LA V IDA EN MADRID M á s p a r t i c i p a c i o n e s 
n ú m e r o 1 5 . 4 8 7 
d e ! 
Se aplaza el concurso ¡bre la Península Ibérica se encuentra 
una zona de presiones débiles relativas 
í a e n U r r ' e r N o i s T 8 N o S n : h s p « r e ñ o 3 ¡noendios:Muer9 ,a 
de autobuses 
la Peninsula. Las altas presiones del 
Atlántico se mantienen sobre las Azores 
Aviso a Jos aviadores.—Kn las imtaa 
a Biárrltz y Barcelona, cielo con nubes 
y algunos aguaceroa da carácter '-or-
mentoso. E n la ruta a Sevilla, cielo .̂es-
dejado. 
A los agricultores. — Aguaceros tor-
mentosos por el Norte y Nordeste de la 
Peninsula. 
A Io« navegante»—Marejadilla en el 
Cantábrico, Poniente en el Estrecho. 
Otras notas 
La Comisión Municipal de Policía Ur-
hantt celebró ayer mafiana sesión, a la 
„fi¿ asistieron cinco de los diez y ocio 
¿jncejales que la componen ^n'e tan 
reducá0 número de asistentes, se acor-
§2 demorar hasu los primeros día? de 
octubre, en que se hará en sesión ex-
traordinaria, la discualón de ias bas^b 
íara el concurso Hel servicio de aute-
^^/slpecto a tma propuesta «leí conce-
ial delegado del Tráílco, «n ta que se 
íeáia la instalación de tortuga* tamt-
fS*Mñ en las inmefilaciones do los prin-
cipales refugios de peatones, se acordó 
sean mojones, mucho más v'slbles 
v que ofrecen la suficiente resistencia 
L r a impedir que si algún vehículo se 
Ltrella contra ellos, no entren en los 
refugios y ocasionen mayor numero de 
victimas. 
puó denegada la autorización solici-
tada Por los limpiabotas para estable-
cer situados en la vía pública, y se 
abordó el estudio del Uorailo de Invier-
n0 para los tranvías. Respecto a este 
último punto, se tomó la determinación 
Ae ampliarlo media hora más que el 
actualmente en rigor en las líneas de 
^•güelles, Princeia y Salamanca, y au-
mentar tres coches, a los que prestan 
gjrvicio en las líneas de mayor círcu-
^ L a Dirección de Marruecos y Colo-
jlaa ha ofrecido al Ayuntamiento de 
jíadrid, para sai Parque Zoológico, un 
juagrnífleo ejemplar de leopardo que ha 
figurado basta ahora en el pabellón co- vlsjte Ugted la Gran Peletería Francesa 
Cruzada infantil anUílasfema L a Cru-
zada infantil antiblasfema, do la Asocia-
ción do Hepreaión do la Blasfemia de 
Madrid, inaugurará mañana, a las cin-
co de la tarde, un curso de charlas, so-
bre el buen lenguaje, en las Colonias 
escolares, empezando en las "Escuelas 
Bosque". 
Edicto.—El juez del distrito de Pala-
cio ha dictado el sigruiente edicto: 
"Por medio del presente, ae llama a 
cuantas persona* hayan sido víctimaa 
del hurto o robo de ruedas de automóvil, 
para que oomparezcan ante al Juzgado 
de Inatruoción del distrito de Palacio, 
Secretaría de don Guillermo Pérez He-
rrero, donde han de prestar declaración, 
hayan denunciado o no, tales sustraccio-
nea, en otro Juzgado". 
v í c t i i n a de un crimen 
Desengaño, 10. Funeraria 1.a Soledad. 
No pertenece a nlnjfún trust 
joiiial de la Exposición Iberoamericana 
Sevilla. E l ofrecimiento ha sido acep-
tado, y dentro de pocos días, saldrá pa-
ra Sevilla el personal encargado de 
trasladar a Madrid el mencionado fe-
lino. 
— E l alcalde Interino, señor Onís, ma-
nifestó a los redactores municipales que 
había asistido a la reunión de la Comi-
sión especial dé Reorganización de Ser-
vicios, la cual se ocupó del nuevo Re-
glamento de la Banda Municipal. 
Es criterio de la Comisión redactar 
unas bases que normalicen y mejoren 
la situación de los profesores que Inte-
gran dicha Banda, ya que se ha dado el 
caso lamentable de que uno de ellos, 
al cabo de veintidós años da sendcloi, 
haya sido jubilado con el haber mensual 
de 140 pesetas. 
D irecc ión única de tranvías 
do Madrid. Hernani, 7. SAN SEBASTIAN 
de Hortaleza y Fuencarral 
Han comenzado los trabajos para es-
tablecer la dirección única de tranvías 
en las calles de Hortaleza y Fuencarral. 
E l nuevo trayecto que recorrerán se-
rá el siguiente: los que van de Cuatro 
Caminos a la Red de San Luis por la 
plaza de Santa Bárbara, torcerán pusa-
da ésta por I R calle de San Mate'» en 
vez de continua'* por Horealeza y reco 
rrerán las de S a i Mateo, Florida, Bf 
celó y Furmcarral-
En la Rer^ de oan i^uis se duda to-
davía si harán la «ruelta pr»- delan:e o 
por detráj de la -ístación del 'Metro" 
para seguir la mitad ascendente por 
Hortaleza. 
Los que van de Cuatro Caminos a 
la Puerta del Sol por la calle de Fuen-
carral, descenderán por ésta y volve-
rán por Hortaleza, Florida, Barceló y 
Fuencarral. E n la de Hortaleza oegui-
rá el trazado de la vía la acera d© los 
números pares y en la de Fuencarral 
la de los impares. 
L a Compañía de Tranvías ha solici-
tado mes y medio para la ejecución de 
las obras, lo cual no es excesivo en con-
cepto del Sr. Casuso, ingeniero munici-
pal, si se tiene en cuenta lo dificultoso 
del tendido de cables, vías, etc. 
L a Dirección de Vías y Obras muni-
cipales, recientemente creada, tiene el 
propósito de coordinar las diferentes 
obras que cada plan exige para darlas 
la mayor rapidez y evitar interrupcio-
nes en el servicio. 
O E B C E D I L L A (Madrid) 
Médico director: A. de Larrinagii. 
Pensión completa, Incluida asisten-
cia médica, da 80 a 60 pesetas-
Oficinas en Madrid: 
ALFONSO XII , 44.—Teléfono 16704 
Por la Policía ha sido detenido Juan 
del Uano del Llano, de cincuenta y '-.res 
años, que vive en Vicente Puchol, 18 
por vender participaciones del 15.i»7 
premiado con el tercer premio en el 
sorteo de la Lotería del día 11. 
Declaró el detenido que las partici-
paciones se las vendieron unos mucha-
chos en la Puerta del Sol a 30 cénti-
mos cada una. Llevan un sello que '̂.ce; 
"Joaquín Díaz Fernández, Farmacia, 
número 12". 
Como se recordará, ya se han «en-
dido más participaciones de este núme 
ro que al parecer no parecía quien las 
vendió. 
Ciclista atropellado 
E l oiclisla Angel Alvarez Rodríguez 
que vive en Amparo, 18, ha sido »tro-
pellado anoche por una camioneta, que 
le causó lesiones graves en la cabeza. 
Desdo la Casa de Socorro del Hospi-
cio fuó trasladado al Hospital. 
Muere la victima de una p u ñ a l a d a 
E n el Equipo Quirúrgico del Centro, 
falleció anteayer Tomás de Frutos 
Arrana, que fué herido el sábado en la 
glorieta del puente de Toledo por Agus-
tín Cristóbal de Frutos ía) "el Maello" 
Dos incendios 
E n la imprenta de Rivadeneyra, sita 
cu el paseo de San Vicente, se produjo 
ayer mañana un incendio al nflamarse 
la gasolina de un bidón. 
L a alarma fué grande, pues próximo 
al lugar donde se había vertido la ga-
solina inflamada, se encontraba el al-
macén de papel de la imprenta. 
Inmediatamente acudió el servicio de 
Bomberos de la Dirección, a las órdenes 
del señor Pingarrón, que apagó el fue-
go con arena. 
Las pérdidas son de escasa Importan-
cia. 
— E n una casa de planta baja de la 
í¡ carretera de Mandes, se produjo un in-
jjeendio por causas hasta ahora deBeono-
' cidas. 
Las llamas prendieron en la armadu-
ra del tejado, que quedó destruida a pe 
DE SOCIEDAD 
El cambio 
Real orden ampliando las faculta-
des del C o m i t é regulador 
Día de dia*. 
Hoy, festividad de San Lula, Obispo 
celaran sus días: 
Su alteza la infanta dona Mana Luisa. 
Duques de Aveyro y de Medinac«ll. 
Marqués de Oastelar. 
Señorea de Camarou, Groizard y Car-
vajal y Pozo. 
—Mañana, San Bernardo, es ed san-
to de: 
Obispo de Almería. 
Seroña viuda de Lavin. 
Señores Rostaud y Miota, Martines Gil 
y Perelra Borrajo. 
Viajeros 
Ha llegado a San Sebastián el marqués 
de Villarrubia de Laugre. 
—He ha trasladado de Pamplona 8 
Fuenterrabía el conde de Gucnduláln. 
—Veranean en L a Muera la condesa 
viuda de los Andes, marquesa viuda de 
Villapanea con HU hija Consu " 
sa viuda de Berna con su h _ 
ta y doña Carmen Furnández, viuda d< citada disposición. Estas conclualoneB 
Jiménea Tcruoi. {serán trasladadas al Consejo Superior 
—Ki_ embajador de Italia ha marcha- Bancario, con objeto de que este orga 
nismo se encargue do hacerla» saber a 
toda la Banca, 
A nucstraa preguntas, contestó el ae 
ña, la duquesa de Plasenda; de Óijón'a ñor Montalvo que la situación de la pe 
Blarritz, doña Dolorca Quintana de An- seta debía mirarse con optimismo. Mos-
gones. tró su extrafloza de que el alza del sá-
FaUcoimlcnto hado hubiene ocurrido precisamente en 
E n Buenos Airea ha fallecido don En-;tal día, al que precedió una fiesta, y, 
rlque Larreta y Anchorena, hijo del ilus-ldcapuóa de señalar que la libra por la 
tre diplomático y escritor argentino don!tarcle ge h&hiBL hecho a 45,85 para que-
Enrique. L a r a 4^x0, terminó asegurando que el 
TO m , . ^ . , *«f*0l*» de mi"}0;Centro regulador se ha trazado un oa-
información Comercial y Financiera 
Ayer, a las seis de la tarde, ae reunió 
el Centro regulador de cambios, bajo 
la presidencia del señor Montalvo. 
L a reunión duró dos horas, y al final 
de ella el señor Montalvo noa dijo que 
se habían ocupado del estudio de la real 
orden del domingo ampliando las facul-
tades del Centro, y que so hablan redac 
3 por 100 (100), 100; Empró'etito 1929, B 
por JOO (86\ 86. 
GARANTIAS POR E L E S T A D O . -
Conttderaclón Ebro, 6 por 100 (101,30), 
W¿\ En..s:6n Ifl-.VSB (98,28), 92.50. 
ÜXTRAN.! FROS ÜAUAN X I Z A D O S 
POH RA ESTADO. — Tóngcr-Fc/, (lie), 
m 
C E D R I A S Y BONOS.-Bnnco Hipote-
fiirlo, 0^0 por 100 (104,50), 104,30; ídem 
id D per 100 (100,50), 100.40; ídem ídem 
6 por 100 (110), 109.75: Crédito Local, 8 
por 100 ( 89.60). 99.50; ídem Id, 5,50 por 100 
(02)4, 92; Bonos Exposición. 100.50. 
VAIOHIfS PUBLICOS KXTRANJW 
1108.--Cédula* argentina» (8.30), 8.40 
Empréstito Marruecoí, 9250. 
ACCIONES.—Bsnco de Eupaña, (CPP) 
•onsu!loV duaue* tado unas conclusiones con la opinión J»?: «iPoteoB!;l1Q <44^;44|,: C ^ a \ ^ K . ' A q , f W r n sobro íde-unos nuntos rin \t í \m' 0n me> (133). 138; EapRftol de flré-
BU hija Angelí- del cenuo sooro algunos punios ae IH RTIT (.S2) prev¡iorpa4 M I » ) í i j . 
in,!»* M H 4 ? .u HtAilA rtisnnsir.ión. stas conehMlftnMl2¿r?^:*#f ',J?*Í ttrVI?*.AilH^ *±V 
do a San Sebstián. 
—Ha salido para San Cristóbal (Me 
norca) wl duque de Almenara Alta. 
—Se han traslado; de Solares a Coru 
para don Agustín Losada. 
Han salido para... 
Asúa. don Jaime Aguirre y Asúa; Avi-
la, don Isidro Gon/Xlez; Burrlana, don 
Jaime Chlchano; Bernuy de Coca, don 
Ildefonso García Martínez; Cercedilla, 
doña Teresa Aizcorbe; Caldelas de Túy, 
la señora de Otero; Coruña, don Carloa 
Sobrino Sánchez; L a Franca, don José 
Blass; Garganta del Villar, la sefiora viu-
da de Martínez de Tejada; Las Navas 
del Marqués, doña Ramona Blanco; No-
cedo, don Francisco Vives; Oca, los se-
ñores marqueses de Camarasa; Palacios 
de Bernavez, don Casto Hurtado Pérez; 
Pledrahita, doña María de la Salud Mo-
rlano; Pinto, don José Sánchez Grana-
dos; Quintanar de la Orden, doña Mi 
cáela Sáenz Jiménez; Rabnde, doña An 
la impaciencia pide, dará por resultado 
una mejora en la cotización do la pe-
seta en un breve plazo. 
Una Rea! orden 
Por el ministerio de Hacienda, y en 
relación con el cambio de la peseta. J< 
ha dictado una real orden, que se publi-
ca en la MGaceta" del domingo y cuya 
parte dispositiva eg la siguiente; 
" Primero. E l Centro reguiador de 
operaciones de cambios queda plenamen-
te autorizado para adoptar e imponer 
los acuerdos que estime precisos, a tin 
de impedir: 




" clerten por los Bancos, banqueros, co-j^ag8 *»48 55 
Chade, A. B, C (856). 881; Idom Un pró-
ximo (fl&«), 661; Mongemor (M0>j 260; 
Alberche, ordinarias (104), 104; Unión 
Eléctrica Madrllefla (163), 162; Telefóni-
ca, preferentes (108). 108,50; ídem ordi-
narias (124). 124; Minas del Rlf. porta-
dor (552), 552; Idem fin mes, 853; Fel-
Ruera (94,25), 94,60; ídem fin mes, 94.V6; 
Loa Guindos (124). 125; Tabacos (227), 
228; Petróleos (124). 128,50; Metro AU'on-
so X I I I (181), 182; M. Z. A., uontado 
(507), 806.60; ídem, fln corriente, 507: 
Norte, contado (542), 640; ídem, fin co-
rriente, 641; Madrileña da Tranvías 
(131.50), 122; Azucarera Español», ordi-
narias (70,73). 70,23; ídem fln oorrlonfe. 
70,50; Explosivos, contado (1.004), 1.000: 
ídem fln corrlents (1.000). 1.000; idom fln 
aljsa. 1,010; ídem baja (996), «88. 
OHLIUACIONES. — U. E Madrileña, 
í97), 97; Idem Id. « por 100 (106,75). 107; 
Minas Rlf, B (101), 101; Idem id. C 
(10125), 101,76; F- Mieres (97). «7; Fei-
guera. 1928 (88), 88; Telefónica (1)8,75), 
96 90; Trasatlánt'oa, 1923 (Í(ttV, KU; 
Pavimentos, 101,10; Norte, 3 por 100, pri-
mera (72 60), 72.60; Alar (»6S5). 9oM\ 
Norte, 8 por 100 (104.10), 104; Valencia-
nas Norte (101,10), 101.10; M. Z. A., pri-
mera (329.50), 328.50; Arizas (96.25), 98.25; 
ídem, G (103). 103. 
Precedente Dia 18 
C o t i z a c i o n e s d e p r o d u c t o s 
a g r í c o l a s a p l a z o 
(Servicio especial para E L D E B A T E 
faollltado por la Casa Dores & Fehu, 
Mayor, 4, Madrid, Teléfono 95254) 
MONEDAS 
tonia Aspiazu Sainzi San Sebastián, ei'merciaules, Sociedades y particumres Be,ga8 t j g j o 
señor marqués de Bondad Real, don San-1 establecidos en Espafta nuevas operado- -
tlago Ejfea y don Manuel Ponce de León;ine8 de dobles en divisas, 
D E N T A D U R A P E R P E T U A 
POR I I 
P O L O 
PASTA D E N T m U C A O I T V E 
Blanquea (a dentadura 
Hermosea las encima 
L o s objetos de arte de la 
E x p o s i c i ó n de Barcelona 
Han llegado, procedentes de Barce-
lona, los objetos pertenecientes al Mu-
seo Arqueológico Nacional, Academia de 
la Historia, señor duque del Infantado y 
los de los Museos de Caballería, Inge-
cieros, Artillería, Infantería, que estu-
vieron expuestos en el Palacio Nacional 
de la Exposición de Barcelona. Vienen 
acompañados de un funcionarlo de la 
comisión liquidadora de la Exposición y 
custodiados por la Guardia Civil. 
Fiestas en Carabanchel Al to 
Santoral y cultos 
sar de la rapidez con que acudió el ser- Salamanca, dona María Encarnación| B) Que lo» Bancos y banqueros que-
¿toL hnmhprnq rtM orimer oaroue » Borre^on: San Cristóbal, el señor duque den diariamente con posiciones en mo-
^ A f r,o* Ji r*nnfl,7 ñÜn 1 Tara de AJmenara Alta; Segorbe, don Enri-neda extranjera de una mayor impor 
las órdenes del capataz don Luis Jara-¡gue MarUnez Jimeno; Santa Tere«a. do- tanda J prudenclalmente co-
n a Mana Concepnon Torreerimeno ; 1 , , ' , . . ,„„ 
Vichy (Allier), don Pedro Pablo de Alar.|rresPon<,a *! volumen de las demandas 
cón, y Zumaya, don Francisco Sandín y d« BU clientela habitual; y 
E l sábado y el domingo se celebra-
ron por primera vez en el campamento 
de Carabancñel solemnes fiestas en üo-
nor del patrono de la barriada, San Ro-
que. 
E l sábado hubo un concurso hípico 
en el que tomaron parte varios sargen-
tos del Regimiento de Artillería y E s -
cuela de Equitación, y de ocho a nueve 
y media de la noche, recorrió las prin-
cipales calles una procesión con la ima-
gen de San Roque, acompañado por 
gran número de vecinos. 
E l domingo por la mañana se dijo 
una misa solemne en la iglesia del cam-
pamento, en la que estuvo encargado 
del sermón don Constantino de Lucas, 
organizador de los festejos, y después 
continuaron las fiestas con que se cele-
bran tradicionalmente las verbenas. 
£1 D í a de la Infancia 
DIA 19. Martes—Stos. Magno, obispo: 
Andrés, Timoteo, Tecla, Agapio, márti-
res; Lula, ob.; Donato, pbro.; Marieno. 
Rufino, cfs. L a misa y oficio divino son 
de S. Juan Eudes, con rito doble y color 
blanco. 
A. Nocturna.—Beato Juan de Rivera. 
Corte de María.—Ntra. Sra. del Buen 
Suceso, en la iglesia del Buen Suceso; 
Ntra. Sra. de la Visitación, en la iglesia 
de los dos monasterios (P.) y en Santa 
Bárbara; Ntra. Sra. del Puerto, en la 
iglesia de la Virgen del Puerto. 
40 Horas.—Parroquia de S. Luis. 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los oíenhechores de ja pa-
rroquia. 
Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora. 
Escuelas de S. Antonio Abad.—Novena 
en honor de S. José de Calasanz; 7 tar-
de. Exposición, estación, rosario, sermón 
P. Barrio, novena, reserva y gozos. 
Escuelas Pías de S. Femando. — No-
vena en honor de S. José de Calasanz; 
6 t. Exposición, estación, rosario, ser-
món P. Ballesteros, novena, reserva y 
gozos. 
lieligiosas Bernardas del Sacramento. 
Triduo en honor de S. Bernardo Abad; 
8 t. Exposición, estación, rosario, ser-
món señor Benedicto, ejercicio, reserva 
y cánticos. 
Beii glosas de U Piedad Bernarda.-» 
Triduo en honor de S. Bernardo Abad; 
5 t.. Exposición, estación, rosario, ejer-
cicio, gozos y adoración de la santa re-
liquia. 
Esclavas áei S. C. de Jesús (Cervan-
tes).—7 y 9,3(\ misas; 7, Exposición; 
5 t., estación, rosario, bendición y re-
serva, 
CULTOS D E L 19 D E CADA M E S 
Parroquias.—Ntra. Sra. del Carmen: 
8,30. comunión general para la C. de San 
José, S. Ildefonso, ídem id. N. Sra. del 
Pilar: 8, ejercicios para la A. de S. José, 
con acompañamiento de órgano, sermón 
señor Benedicto, ejercicio c imposición 
de medallas.--S. Martín: 8, comunión 
para las Josefinas—S. Millán: Idem Idem 
para la C. de la Saleta.—S. Sebastián: 
6,30, comunión general y ejercicios para 
la A de S. José.—Dolores: 8.30, comu-
nión para la C. de S. José. 
Igles'.as.—Agustinos Recoletos (P. de 
, Vergara, 85): 8, comunión general con 
crltora Dora Mignone, proclamada rei- motetes; 5,30 t.. Exposición, ejercicios a 
Jja de la infancia, para dirigirse a un ¡San José y reserva—Asilo de S. José de 
"cine" de la barriada. Acompañaban a]la Montaña (Caracas, 15): l l . misa; 5 t, 
la reina de la infancia el director de corona, ejercicio, sermón señor Suárez 
Faura y reserva.—Calatravas: 8,3P, co-
munión para los congregante" de San 
josé.—Olivar: 8, misa de comunión para 
la C. de S. José; 10 a 12,30 y 3,30, hasta 
terminar el ejercicio y Exposición, ejer-
cicio y sermón.—Santuario del Corazón 
de María: 8. comunión general en honor 
de S. José do la Montaña; 5,30 t., sermón 
P. Jiménez. C. M. F . . bendición y gozos. 
San Manuel y San Benito: 9,80. misa re-
zada.—Servitas (S. Leonardo): 8, comu-
nión y ejercicios a S. José; 5 t., ejerci-
j , reserva y procesión. 
• « • 
(Este periódico se publica con censu-
ra eclesiástica.) 
millo. 
Las pérdidas son de alguna importan 
cía. 
No hubo desgracias personales. 
Suceso e x t r a ñ o 
Joaquín Ta-ira, de quince años, via-
jaba ayer tarde en un tranvía de los que 
hacen el recorrido Santo Domingo-Puer 
ta de Hierro, acompafiado de un ?migo 
llamado Luis. Ambos discutieron con 
un sujeto que Iba en la plataforma, no 
pasando la cosa a mayores por la in-
tervención de otros viajeros. Al llegar a 
la Moncloa, Joaquín y Luis se apearon, 
y el primero tuvo la desgracia de caer 
al suelo y de que se le rompiese una 
botella que llevaba en la roano. Al le-
vantarse vló que se encontraba herido. 
Conducido a la Casa de Socorro, se le 
apreció una herida incisopunzante en el 
hipocondrio derecho, de pronóstico gra-
ve. E l herido manifestó que no sabía si 
su caída fué debida a que el individuo 
con quien había cuestionado le empujó, 
ni tampoco cómo se produjo la herida 
La Policía practica gestiones para ave-
riguar estos extremos. 
O T R O S S U C E S O S 
Amigos de lo ajeno.—A José Fernán-
dez de Córdoba, de treinta años, con 
domicilio en Echegaray, 19. le han ro-
bado la cartera con documentos. 
— Y a Víctor Raccort, de cincuenta y 
siete, le robaron en un tranvía del dis 
co 6 la cartera con algún metálico y 
documentos. 
Lesionados en riña. — Quirico Cerezo 
García, de treinta y cinco años, que vive 
en Concepción Jerónima, 5, y Angel Or-
tlz Gutiérrez, de veintinueve, con domi 
cilio en Espíritu Santo. 31. riñeron y se 
causaron lesiones de pronóstico reser-
vado. 
Accidentes del trabajo.—Ciríaco _Go-
marra García, de cuarenta y nueve años, 
ae causó lesiones graves trabajando en 
la calle de Carretas. 
— Y trabajando «n una obra de la 
calle del Marqués de Cubas se lesionó 
da pronóstico reservado Manuel Povea 
Colomo, de veintiocho años. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Hacienda.—Aprobados en el segundo 
ejercicio. — Segundo Tribunal. — Numere 
3.684, doña Rosario López Lasierra, S3 
puntos. 
Tercer Tribunal.—3.657, don José Ma-
cho Ortega, 30 puntos; 3.689, don Andrés 
Lorente Redondo, 87,75. 
Navarro Villoslada. 
..EUREKAÜ 
E L M E J O R C A L Z A D O , S I N 
D I S C U S I O N . D O S C I E N T O S 

























C) Que se concierten operaciones con 
garantía de moneda extranjera, con e¡ 
fin de obtener saldos en pesetas y rete-
ner la venta de divisas extranjeras. 
Segundo. Las autorizaciones a que 
se refiere el número anterior para que 
se contraigan dobles en moneda no de* 
beráu ser denegadas cuando se com- BARCELONA, 18—Francos, 37,60; 11-
'pruebe que se trata de operaciones d. f̂s'fr4a6n4c5: * M ¡ J 2 l a S o f ' i ¿ S ¿ í i S 
seguro de cambio, en todo caso aconde- 5 
jabíes al comercio. 
Tercero, L a renovación de operado 
BOLSA D E BARCELONA 
(Bolsín) 
Nortes, 108,80; Alicantes, 101,30; Anda-
luces, 43.60; Explosivos, 200; Duro Fel 
güeras, 05; Filipinas, 440; Ford, 162; Pe 
tróleos, 986; Aguas, 212; Chadea, 658; 
Montserrat, 66,50. 


















C A F E 




































iiGUIflflOfl CON Líl GASOLINH!! 
NO QUEME U S T E D LIQUIDOS 
PELIGROSOS 
U S E . o ¡ S I E M P R E 
M E T A 
E N CASA Y D E V I A J E 
META le librará a usted de tener 
que emplear en su casa los 
peligrosos infiernillos de ga-
solina, petróleo, alcohol, etcé-
tera. Los combustibles líqui-
dos son un peligro constante; 
cualquier pequeño descuido 
basta para inflamarloe y pro-
ducir catástrofes como las 
que ocurren todos 'os días. 
M£TA no puede inflamarle ni de-
rramarse y por ello puede 
s-er usado por la persona 
más descuidada e inexperta. 
Cuando use usted este maravilloso 
producto, META, dejará de usar pa-
ra siempre todos los demás combus-
tibles. 
Caja con 12 tabletas, ptas. 0.90; 
con 50 tabletas, 3.15 (con timbre). 
Catálogo gratis. Si ro lo encuen-
tra en su localidad, remit su Impor-
te por Giro postal a 
S. A META, Martínez Campos, 2, 
MADRID 
nes de dobles en moneda extranjera y 
de créditos en el exterior deberá ser au-
torizada por dicho Centro. 
Cuarto, Dispondrá éste el servicio de 
inspección que estime conveniente a lo« 
¡Bancos y banqueros, encomendándolo a 
los funcionarios de Hacienda que tiene 
¡ adscritos. 
Quinto. Por el ministerio de Hacien-
da se impondrán las sanciones que a su 
'juicio procedan por las infracciones a 
lo que queda anteriormente dispuesto". 
Los cambios de ayer 
dólares, 0,53; pocos argentinos, 8.40. 
Nortes, 108.55; Alicantes, 101,50; Me-
tro, 44.20; Aguas, 213; Minas Rif, 112,76; 
Hulleras, 117,50; Fillpinaa. 448; Explosi-
vos, 200; Hispano Colonial, 106.76; Río 
de la Plata, 43.50; Banco Cataluña, 
112.50; Dock. 25; Felgueras, D5.26; Cha-
do, 6,58; Montserrat. 65.75; Petróleos, 


















































































Triaos: Chicago y Winipeg. centavos de 
dólar y octavos de centavos por busbel 
de 27,6 kilos. Liverpool, chelines, penlque.s 
y octavos de penique por cenia! de 45 
kilos. 
Maíz: Chicago, centavos do dólar y oc-
tavos de centavos por bushel. 
C ' » í í : líl Havre, francos por 30 kilos. 
Nueva York, centavos y céntimos de cen-
tavos por libra inglesa de 453 gramos. 
Caucho: Londres, peniques y dieciseisa-
vos de penique por libra. 
Algodón: Liverpool. Balaa de 480 libras. 
ü-o mucho más floja que en las amortizable, 185,95; valores al contado yl* , 
ones que el «abado so realizaron, a plazo: Banco de Francia, 21.860; Crt,-lí? H 
idres vino la libra primero a 46.6rt dit Lyonnais, 3.015; Soclétó Generad. * " f ^ ' 
1.706; Parls-Lyón-Mediterráneo, 
L a moneda extranjera, en las opera-
ciones efectuadas entre banqueros poi 
la maflana comenzó con alza de ma* 
de un punto respecto al cambio del jue-
ves, pe 
operaci 
De Lon  
y después a 46,46-43-82 para durante la 
cesión subir a 46,37. Nuestros banqueros 
hicieron primero negocios a 48,60 y 
46.40, y durante la hora 3.000 libras oíí-
oíales a 46.40, para quedar con dinero a 
oste precio y papel a 46.50. Los francou 
se hicieron, no, ufldales, a precios en .̂ie 
37,50 y 37.60 y los dolares entre 9.52 y 
tí,54. Oficialmente se ntígociaron Sü.iXui'rie y segunda serie, 5,86; Banco Nació 
¡ trancos a 37.6U. Después de la hora o» 
¡ cacearon las operaciones a los mismoM 
i proeles que durante la sesión, y a las 
dos de la tarde se pedían libras a 46,40 
l con papel a 48,50. De Barcelona se pe-
dían iua libras a 46,55, cuando en núes-
i tro morcado había abundancia de papei 
a 46,50. 
Algodones: Liverpool.-^Disponible. 6.52:ipenlh y oénM|^i úe peI,¡qUe por libra! 
agosto, 6^4: octubre. 6.W; enero. 6.16; ^ 8alaa de goo librad 0wta 
marzo, 6,24; mayo, 6,33; julio. 6,39. de dóiar v 
Nueva York.--Octubre, 11,30; octubre, 1 . . h " * 0 y 
11,07; diciembre, 11,34; enero, 11,51. | J S , 
BOLSA D E PARIS |quiiU;i) 
Pesetas, 269; libras, 128,85; francos' Adúcar: Nueva York, centavos de dólar 
belgas, 355,50; Idem subos, 35,4235; lirasjy céntimos de centavo por libra de 453 
133,15. 
• » • 
(De nuestro corresponsal) 
PAHIS, 18.—Fondos del Estado fran-
cés: 3 por 100 perpetuo, 88,65; 3 por 10') 
vo» de dólar y cóntimos de centavo por 
Londres, chelines y peniques por 
gramos. Londres, c h e l i n e s , peniques y 
cuartos de penique por quintal ele 112 li-
bras Inglesas (50,6 kilos), 
La equivalencia quo damos del bushel 
es comercial y difiere algo de la oficial. 
sdbado entre banqueros. Los 
públicos se muestran sostenidos 
...y se registra un alza do 35 y *6 cen-
•l-bJL''Itimos en el interior; los amortlzables tn-
BE 
E L D E B A T 5 : ofrece a SUS 
anunciantes la mayor g a r a n -
t í a de rendimiento. Une a su 
gran c i r c u l a c i ó n una escogida 
cal idad, y cuenta entre s u s 
lectores las c lases m á s pu-
dientes de la n a c i ó n . 
Impresión de Londres 
G A M B R I N U S 
B E S T A Ü R A N T 
C E R V E C E R I A 
Zorrilla, LL Teléfono, 19203. — Bladrid. 
Especialidad en cocina alemana.—Comedores independientes. 
es el predilecto del público. 
Este Restaurant 
LONDRES, 18,--El interés bursátil de 
la Jornada, al abrirse hoy el mercado 
financiero, se ha concentrado en la co-
úzacion de la peseta. 
E l curso de la libra con relación a 
la moneda e'spañola, al cerrarse la Bol 
<sa de Londres anteayer sábado a me-
jdiodía, era de 46, habiendo debutado hoy 
la peseta con una ligera depresión de 
30 a 35 céntimos y cotizándose * prime-
ra hora de la mañana a 46,30 y 46.35. 
Las noticias de París daban a prime-
ra hora la cotización do 266,60 francos 
por 100 pesetas, o sean 87,60 pe'setas por 
cada 100 francos. 
A mediodía, la cotización de la pese 
ta en Londres era de 46.60. 
Orleáns, 1.416; Electriclté del aen-iin"""' "í *VwíftoV »•••"••—'-">"- — 
Prioritó 834; Thomp8on Houston. í í i tiíru°s y *} A ^ n .mpuestog. d - -
Mlnas Courrleres. 1.392; Peñarroya. SOU !?"e,ntan. ^ 0UP6" y ^ s n ' W f f i 6 
Kulmann (Establecimientos), 930; Cau- T1927 J""81̂ 1"* me1JOra de al^nOS cénti,TÍ0s-
cho de Indochina, 475; Pathé Cinema;^5 bo,,Qíi 0r° "lEuen ^ y flrmea y golici-
(capital), 290; Fondos extranjeros: Kus-Itad08 y 8e hace1n * 171?' c.on m^0ya de 
se consolidado al 4 por 100, primera l í S t t y 'f J?™** fe*,roviarla de 
'1929 baja diez céntimos. 
nal de Méjico. 511; Valores Extranjero*:! L?a calores municipales están encal-
Wagon Llts, 450; Riotinto, 4.320; Lauta-mado^ T 1 ^ 0 JqUft ,l09 que t,en*n .la 
ro Nitrato, 447; Petrocina (Compamv^a i ,an t laEs tado y los pocos Mrolfr-
Petróleos), 684; Royal Dutch,. 3 900; m-\ÚQ* rePlten cambios sin más excepci-n 
ñas Tharsls, 478; Seguros: L'Abeilla (ac-lque la Trasatlántica de mayo, que corta 
cldontes), 8.055; Fénix (vida), I^IO- m{-!cupón y ba;ía trfB cuartillos. Las cédulas 
'y bonos repiten precios, menos las al 6 
por 100 del Hipotecario, que bajan un 
ouartillo. 
E l corro de Bancos está má's animado 
que en las sesione'? arterloret. y hav 
ñas de metales: Aguilas, 238; Piritas di 
Huelva, 2.860; Minas de Segre, 175. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 48.32; francos, 123.875; dóla-
roa, 4,8715; francos belgas. 34,85; ídemlnePoo!os en E-paña. H.poíecarlo, Cen-
sulzos, 85,0412; liras, 92,085; coronas sue-ltral, Español de Crédito y Previsores a 
cas, 18.1637; ídem noruegas. 18.1675; ídem slI« precios anteriores. En Elfctricidad 
^ S C U E l l i NftilAl Y G E N E E A L R I L I T f t R 
E l domingo se» celebraron en Cuatro 
Caminos diferentes actos para solemni-
zar ©l día de la Infancia, orgunizado por 
"La Voz del distrito de la Universidad". 
A las diez de la mañana salió de la 
Tenencia de Alcaldía del distrito la es-
Primera enseñanza, el alcalde acciden-
tal, señor Ruiz, y los tenientes de alcal-
^ de los distritos de Chamberí y Unl-
ver3idad. Una vez en el "cine" se proce-
dió al reparto de premios a loa niños y 
a continuación se proyectó una película, 
l e n i z a d a por la banda de la Paloma. 
Por la tarde, en la parroquia de Nue«-
^a Señora de los Angeles, se proclamó 
a esta Virgen como patrona de la inf an-
iola, y dijeron poesías Dora 
y varios niños. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
cia 
^fígnone 
Preparación por Jefes de la Ar-
mada y del E ército. Internado 
Limitado número de alumnos. Clases: 1.° septiembre. ACADEMIA F U E N T E S 
Y GONZALEZ-ALLER, Montesa, 47 (esquina Lista). MADIUD. 
PIES 
SUDOROSO/ 
S E N S I B L E S 
D O L O R I D O S 
C A N S A D O S 
A R D I E N T E S 
H I N C H A D O S 
u«i»psr«ctiiT«oiiT«i j ht|Unfc«7 
P E » 8 S A N 
raqueta C'asat. t,<». fobrt. «.5* 
^•'•tou co FAKJCACIAÍ. DROouritiAí # rsxrvitsJUAt 
Kstado );oneral.—Sobre las Islas Brl -
jAnicaa se encuentra una zona de pre-
«ones bajas que produce algunas Uu 
Vlaa en aquel archipiólago. Tambi-éu so- C A S A A R Y M A 
L A MKJOR SUUTIDA en artículos 
do I L A T A VE L L 1 C A R M E 2 8 
L a s cotizaciones de ayer 
I N T E R I O R 4 POR 100. —Serle V 
(72,25), 72,25; E (72,05), 72,40; D (72.05). 
72.60; C (72,05), 72,50; B (72.05). 72.50; A 
(72.05), 72.50; G y H (72.05), 72,50. 
E X T E R I O R 4 POR 100. —Serle F 
(82,75), 82,75; D (83,40), 88,i0; C (84,20), 
8420; B (8S), 8S¡ A (86). 86. 
A M O R T I Z A R L E i POR 100.—Serle B 
(76.25), 76; A (76,25). 76.25. 
A M O R T I Z A R L E 6 POR I00.~8erle E 
(92,25), 91,25; D aln cupón (92.25), 91.25; 
B (92,25), 91,50; A sin cupón (92.25). 
91,50. 
6 POR 100, 1917, SIN CUPON,—Serie D 
(88.75), 8S; C (S9). 88; B (89). 88; A 
(89). 88. 
6 POR 100, 1926.—Serie O (100.50) 
100.50; B (100.50), 100,50; A (100,50), 
100,50. 
5 POR 100, 1927, CON IM P U E S T O S . -
Serie C sin cupón (86,70), 84,70; A iln cu-
pón (83,70), 84.70. 
5 POR 100 1927, SIN IMPUESTOS.—Se-
rlo F (100,25), 100.50; E (100,86), 100,60; D 
(100.35), 100,50; O (100,36), 100,50; B 
(100.35). 100.50; A (100,75), 100,80. 
8 POR 100, 1928, S/O.-Serle B (71). 
70,80; D (71,25), 70,60; C (70.90), 70.d0; 
B (70,90), 70.90; A (70.90). 70.90. 
4 POR 100, 1928.—Serle F (87,76), 87,50; 
E (87.50), 87,60; A (88.60), 88,50. 
4,60 POR 100, im—Serie C, 90,50; B 
(91,13). 90.60; A (91,20), 90.50. 
6 POR 100, 1920.—Serie F (100.50) 
100,50; D (100,50), 100,50; C (100,60), 
100.50; B (100,60), 100,60; A (101), 101. 
HONOS ORO.—Serie A (172). 175; B 
(172), 176. 
P E B R O V I A B U , 6 POR 100.—Serie A 
(100), 100; B (100), 100; C (100), 100. 
4,60 POR 100, E M P R E S T I T O 1»29.~ 
Serle A (90.25), 00,15; B (90,20), 90.15; C 
danesas, 18,125; florines, 12,09; marcos, 
20.3912; pesos argentinos, 40,95; ídem 
chilenos, 39,67. 
» « » 
(Cotizaciones del cierre del día 18) 
Pesetas, 45,55; francos, 123,86; dólares 
hay firmeza, y Chades mcioran prime-
ro cinco puntoB y IUPGTO feH para con 
tado y dos para fln de mee. repitiendo 
cambios Alberche, Me^gemor. Unión 
Elírtrlca y TclofiSnlc» 
En mineras, repite Rlf al portador y 
mejoran un puñrtflla H F^lfrnera y un 
4,878; belgas. 34,86; francos suizos. 25,345;! entero los Guindos. E n valores de trac-
florlncu, 12,09 1/8; liras, 92,98; marcos, |ción. reacciona el "Metro", que consigut 
20,39; coronas suecas, 18.126; danesas, i mejora de un punto, y por el contrario, 
18,165; noruegas, 18,1725; chelines austria-1 ̂ s Nortei plerdpn doi y los Alicantes 
COA, 34.46; coronan checas, 164 1/8; mar 
coa flnlande&ea, 193,5; escudos portugue 
ses, 108,25; dracmaa, 365; lei, 818; milrels. 
uno. Tranvfae de Madrid y Aíucareras or 
diñarían plordon medio entero. 
Los Exolosivos comenf-aron n 1.O0S, pa-
4 31/32; pesos argentinos, 41. Bombay, 1" contado, y terminan a 1.000 oon aban 
1 chelín 575 peniqma; Shanghai, 1 che-
lín 6,75 peniques 11/16; Honghong, 1 che-
lín 3 peniques; Yokohama, 2 chelines 0 
peniques 11/82. 
ROLSA D E B E R L I N 
Cotizaciones del olerre del dib 18 
Peaetaa, 43,85; dólares, 4,1855; libras, 
20,89; francos francesoi, 18 46; ídem sui-
zos, 81,42; coronas chocas, 12,418; che-
lines austríacos, 59.156; liras, 21,93; pato 
argentino, 1.528; mllreis 0,418; Deutsche 
und Dlsconto, 123,26; Dresdner, 123.2.r); 
Dranatbank, 179.60; Conr merzbank. 128; 
Relchsbank, 243.75; Nordllovd. 91,75; Ha-
pag, 91,76; A. E . O., 136,50; Slemen-
halske, 190; Schukert, 149,50; Chade. 291; 
Bembcrg, 9050; Glanzatofl, 117,75; Aku. 
87.50; Igfarbcn, 151,37; Polyphon. 180,50; 
Svenska, 292; Hamburgsued. 148. 
BOLSA D E MILAN 
Cotizaciones del cierro del dia 18 
Francos, 133,25; libras. 142,93; franco» 
suizos, 16,93; dólar»», 524. 
BOLSA D E ZURIOH 
Liras, 26.93; francos, 20 ,22 ; libras. 
25,0425; dólaro'i, 6.14075; pesetas. 64.35; 
marcos, 122,80. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UN 
CAMBIO 
5 por 100, sin impuestos, C y B, 100.65-
mes. 
dono de cuntrn pepetaa: a fln Af me? 
«mpiezan a 1.005, y después de dosrrn-
der hasta 909. cierran a 1 000, misino 
cambio que el día anterior. En nlzn se 
hicieron a 1.010 y m baja a PRO v ^«S. 
Despufo, de la segión n hicieron algu-
nos negocios a los precios anteriores. 
« » » 
k'nuldacíón: Explosivos, fln de 
WW: la entrega dn los saldos el 20, 
C o m p a ñ í a de I r s Ferrocarriles 
Anftaluces 
Período de Explotación del 1 al 10 de 
agosto. Añoa: 1930, 2.027.047,02; 1929, 
2.084.265.16; diferencia sobre 1929, en me-
nos. 57.218,13. A partir de 1 de enero de 
1930, 41.740.325,13; 1929, 41.418.542,07; di-
ferencia desde 1 de 
321.583,06. enero, en ma: 
C o n t r a t a s G e n e r a l e s , S . A . 
Por acuerdo del Consejo de Adminis-
H ación y en virtud del artículo 07 
de loa Estatutos de la Sociedad, se con-
voca a Junta general extraordinaria 
Honionlataa para tratar de la adquisición 
del contrato para la ejecución de las 
obras en el f. c. Zamora-Coruña, com-
60; Crédito Local. 6 por 100, 99.25-50; Cha-¡Pendidas entre San Pedro de las He-
de. 660, 661; Telefónica, preferente, 108,25- "enaa y Pedralba. 
50; Azucareras, ordinarias, 70,50-25; Ex- * * Junta se celebrará en el domicilio 
plosivos, 1.003 y 1.000; U. Eléctrica, 106,7! soelal (Alcalá, 76), el día 25 de agosto, 
y 107; Nortes. 72,60-50; Chade. fin co- a *M cuatro de la tarde, 
rrlenle, 660 y 661; Explosivos, fin corrien- E n «Pgunda convocatoria, si a ella hu-
tc, 1.006-2-0.999 y 1.000; en baja, 989 y 988 We.se .luff?-r, se cfelcbrará la Junta al 
NOTAS INFORMATIVAS 
L a Bolsa, después de tres días 
(Ü0,'J5', 90,15. 
D E L DA MUNI(JirAL.-Madiid, 1888, 
«ión, comenzó ayer IUÚH 
In se-
animada y e 
la expectativa del curso de la mone 
da extranjera, dcspuóa do BU alza Inuel-'MANC'IIOLA. 
guíente dia en el mismo lugar y a la 
misma hora. 
Madrid. 2« do Julio. 1930,-El secr^ 
tarlo. JULIO RASILLA SALGADO. V . 
B». — K I préndente, L U I S A Y E S T A 
Martes 19 de agooto de 1930 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Afi0 x x Núm 
LAS CORRIDAS DE ANfEAYER EW MADRID Y PROVINCIAS 
B i e n v e n i d a y A m o r ó s t r i u n f a n e n G i j ó n . L a p r i m e r a d e f e r i a e n 
B i l b a o r e s u l t ó u n f r a c a s o . T a m b i é n e n S a n S e b a s t i á n s e a b u r r i ó l a 
< < a f i c i ó n , ^ M a n o l o G a r c í a , m u e r t o p o r u n n o v i l l o e n Q u i s m o n d o . 
B s > i * f ^ c r r k C #*n « a l J ^ r ^ f l - a se le pudo ver; muy vulgar, muy toa-O r r e g O b C U C a i U c r C l a C O i muy «del antiguo régimen"; pero al-
O el terno c i n e m a t o g r á f i c o 
Nos declaramos ya "incompetentes" 
para rotular una corrida y ot^a, a fuego 
lento como laa que se vienen ^uci-diriido 
Toros al horno... Fritura ie novi.los... Bo-
rregos a la sartén... 
¡Y el sol lleno! 
E l sol y la sombra, y todas las locali-
dades, a ciencia y paciencia de que stgui-
rán saliendo borregos por el toril, sin que 
la desganada torería haga honor a la 
go; que además fué lo único: dos o iros 
verónicas forzadas, pero ceñidas; un farol 
y dos molinetes, aquéllas y estos del vl--
jo repertorio mandado retirar hace años. 
Mucho más, aun de este inferior y despre-
ciado estilo, pudo hacer; sobre todo con su 
segundo, al que vió que podía torearle «1 
natural cuando ya se había agotado; ¡y pu-
do darle con toda holgura una docena del 
clásico pase zurdo! De dos medias media-
nas por demás, tras faena despegada y por 
la cara tiró a su primero, al tercer Intento 
de descabello. (No fueron palmas precisa 
mente lo que escuchó). Un pinchazo caí-
do, media muy delantera y dos Intentos, 
empleó para deshacerse del quinto con el 
«os.) Amorós banderillea y coloca tres pa-
res monumentales, de poder a poder. «Ova-
ción.) D aun pinchazo bucnlslmo y una 
estocada hasta el puño, que mata sin 
puntilla. (Ovación, dos orejas y el rabo, 
vuelta al ruedo y salida a los medios.) 
Cuarto. Es cárdeno en sábanas. Chicue-
lo veroniquea templado y luce ceñidas chi-
cuelinaa. (Palmas.) Por chicuelinaa hai-e 
un quite. Bienvenida se luce en >tro. ter-
minado por la serpentina. Chicuelo co-
mienza la faena con pases por alto, dos 
naturales, uno obligando. Sigue ía faena 
rós coloca otro Igual, colosal. (Ovraclonea E l toro entra tarde a l**^*"™' 
• be cuatro puyazos por un tumoo. J enormea.) Amorós, obligando enormemen-
te, muletea de cerca con valentía. E l to-
ro se recorta y se cuela. Sigue Amorós 
una faena de gran inteligencia y valen-
tía. (Palmas.) Da un gran pinchazo, en-
trando superior, y propina una estocada 
que mata. (Ovación y vuelta al ruedo.) 
L a corrida ha dejado satisfecha a la 
aüción. 
CORRIDA EN JAEN 
JAEN. 18.—Los toros, de Samuel Her-
manos, de Albacete, grandes y gordos, se 
mostraron con gran poder. E l último fué 
de bandera. Fuentes Bejarano estuvo co-
losal en su primero, cortando las orejas 
y el rabo. En el segundo, quedó regular. He 
rlberto García y Ricardo González estu-
vieron bien con la capa y desgraciados a 
la hora de matar. Murieron cuatros Jacos 
En una calda peligrosa. Bejarano hizo un 
quite enorme. 
L A CUARTA D E ABONO E N SAN 
SEBASTIAN 
SAN SEBASTIAN, 18.—Con un llenazo 
se celebró la cuarta corrida de abono. 11-
dulzura del enemigo. 
E l domingo fué una corridlta terciada. ̂  
euave, mantecosa, la que salió al re^Hl^ue'*e«two a ratos valentón con la üámu-
del con divisa salmantina de Bernaldo^ en la forma que dejamos dicha. Se em lse entablera Bienvenida hace un qutte 
de Quirós sobre^sangre^ pUtuega de ^ peñó en dar la vuelta al ruedo, y lo hizo i precioso. Loa* banderilleros se desean pa-
entre aplausos y protestas. ¡ra cumplir, por las condiciones del blcr.o. 
De Pepe Iglesias poco se puede decir: ln-1 Bienvenida hace una faena inteligente, va-
decisión, torpeza, miedo; está hundido es-juente y aguantando coladas de peligro. Da 
te muchacho de una forma que vemos difl- me(iia ©gtocada en la cruz, entrando su-
cil el resurgimiento. Su actuación toda no perlor. y rueda el toro. (Gran ovación v 
en el centro del ruedo, y da una estocada diándose ocho toros de Vicente Martínez, 
buena, que basta. (Muchas palmas.) p0r Márquez. Marcial Lalanda. Félix Ho-
Quinto. Jabonero, grande y gordo. Bien- driguez y Cagancho. 
venida veroniquea ceñido y artístico, con una hora antes de dar comienzo la co-
temple y obligando al toro. (Ovación.) E l rridai Antonio Márquez se sintió repenti-
toro sale huido y mansurrea en las varas nament elndispuesto 
vieja vacada de Tovar. Dos bichos, el ter-
cero y el cuarto, fueron justamente ova-
cionados en el arrastre por su buena pe-
lea de varas. Los demás, si salieron suel-
tos o se dolieron al picotazo, se cargaron 
on la suerte, mostrando casta en la bre-|fUé ¿e desastre (cien veces preferible; Por-L^fl* a los medios.) E l toro es silbado 
ga, y fueron, sobre todo, nobles y suaves 
para la lidia. ;.Qué más se puede pedir? 
Terciados de tipo, con escaso armamen-
to, sin acoso en momento alguno de la 
quimera, fueron bichos para lucirse, a 
poco que se quisiera torear. 
¡Pero... se quiso tan poco! 
» « « 
Otra vez destacó sobre sua compañeros 
Paco Céster. 
No sólo con el acero, que es su fuerte, 
elno con la capa y la muleta, lució el 
mozo detalles de buen deseo, que pre-
mia siempre la afición con ruidosas ova-
ciones. 
No digamos que su trabajo torero fué 
perfecto. Ni mucho menos. 
Su primer toro, muy bravo, le permi-
tió ceñirse con la percalina y florearse 
con la franela, llegando en su an'ma-
ción a favor del aplauso a torear so-
bre la zurda por naturales un poquito 
despegados. De nuevo sobre la derecha 
siguió adornándose y adornándole... y el 
toro sin cuadrar. Y es que con la fili-
grana, se le había olvidado al hombre 
torear, castigar un poquito para domi-
nar la bravura del cornúpeto. 
Aprovechando Igualadas, " pinchó en 
hueso y caló hondo al segundo envite, 
logrando después el descabello. En el 
último de la tarde fué su trabajo más 
lucido, pues tuvo meno's brío que apa-
gar. Más aplomado ette toro, bastó que 
se refrescara en el tercio final para que 
que al artista, hasta en el desastre so lejen ei arrastre 
ve. y de éste se exalta a la apoteosis; füéj cárdeno obscuro. Amorós se es-
de negación, de nulidad, de agotamiento, |trecha en verónicag y aale trompicado. Cae 
acudiera a la flámula como una Seda ia muleta 
de extinción total de la llama genial, al! 
es que la hubo. Excusado decir que no 
oyó en toda la tarde muestras de agrade. 
Al ñnal de la corrida, al ir a sacar el es-
toque con el capote al sexto toro, fuó co-
gido el banderillero Varó, sufriendo una 
cornada en "la cara posterior interna, del 
muslo derecho, que interesa la piel, ..ejido 
celular, músculos semlmembranoso y bí-
ceps, con una trayectoria de quince centí-
metros, hasta el hueso copllpeo; pronósti-
co grave". 
L a entrada, flojísima, vacio, el sol, y a 
medias la sombra. E l escaso público salló 
indignado y asqueado de los toros y de los 
toreros. 
L . o. n . 
E N P R O V I N C I A S 
LA PRIMERA DE F E R I A EN BILBAO 
BILBAO, 18.—Con un lleno completo y 
un calor sofocante se ha celebrado l* pri 
mera corrida de feria, lidiándose cuatro 
toros de Julián Hernández y dos de tía.-
tillo—por haber sido desechados dos de 
aquél ganadero—, para las cuadrillas ie 
Villalta, Gitanillo de Trlana y Barrera. 
Villalta, en el primero, después de uoos 
lances regulares, hizo una faena por ba 
jo, luchando con la sosería del toro, para 
una estocada perpendicular. Se oye la pri-
mera pita. En su segundo tampoco salló 
de la vulgaridad, ni con el capote ni con 
Céster volvió a usar la zurda con cua-
tro naturales y uno de pecho de me-
diano aguante, y toreó con más desaho-
go con la derecha, pasándose bien el 
toro en ceñidos lance's. Una estocada 
buena, de facilísima ejecución, puso re-
mate a la obra torera, que pudo serlo 
más, habida cuenta de la suavidad del 
enemigo. 
Mas si ponemos "peros" a Paco Cés-
ter, que además realizó notables qui-
tes..., ¿qué haremos con les otros dos 
espadas, que con género entre manos, no 
hicieron cosa de provecho? 
Félix Rodríguez I I (¡vaya nombrecl-
to Insignificante!) fué la insignificancia 
personificada. No se le vió. No hizo bul-
to. Hasta la vulgar vestimenta plateada 
de peón, le mantuvo en lamentable pe-
numbra. 
A su primer toro le trapeó por la cara 
antes de cazarle con tres malo's sabla-
zos. Al quinto le pegó dos, solamente 
luego de tirarle unos muletazos de oos-
tadillo a favor de querencia entre cua-
renta bayetazos por los hocicos, ni va 
lie-ntes ni eficaces. Total: nada 
Haber que se lleva muy poco con el 
anotado en la cuenta de Sidney Fran-
klln. 
Porque el torero yanqui teustituyó a 
última hora al anunciado Camlcerito d 
México, herido por un toro en la plaza 
de Gijón. 
Americano por americano, salimos 
perdiendo en el cambio, pues Sidney, re-
sentido sin duda por la cogida, "resen-
tido moralmente", vamos, ha adopta-
do un toreo de prudencia que no con-
duce más que al montón del "olvido in-
voluntario", que dijo el otro. 
E s verdad que al iniciarse la corrida 
observamos en su trabajo de capa, si 
no la serenidad de otras veces, un toreo 
eficaz para la preparación a las varas. 
Pero luego, con la muleta, adoptó desde 
un principio un sistema a la defensiva, 
de chicotazos por delante sin otro plan 
que el de no "pasarse al toro". Así no 
pudo cuadrarle, y desigualado entró a 
herir, cobrando un espadazo caído. 
Otro sopapo bajo tumbó al cuarto bu-
rel, con el que Franklin intentó, aunque 
no consiguió un toreo de adorno, des-
pegado y con barullo. Impropio de la 
res, suave y pasticeña, que lo justifica-
ba. E n fin, que lo único bueno que se 
trajo el yanki el domingo fué el traje 
Capítulo aparte. 
• • • 
—¿Usted ve ese traje que se trae Sid-
ney Franklin? 
—Sí, lo veo: canela claro con agrema-
nes y bordados en seda blanca, 
—¿Bonito, verdad? 
—Bonito; diríase que es un terno ne-
vado de caireles. 
—Bueno..., pues ése es un traje cine-
matográfico. 
—¿Qué me dice usted? 
•—Lo que oye. Sidney Franklin ha im-
presionado este Invierno en su tierra 
una's películas toreras y la exigencia fo-
tográfica del laboratorio le hizo adoptar 
ese traje de luces... "sin luces". 
—Voy comprendiendo... 
— E s natural. Los caireles de oro y 
plata reververan reflejos, destellos, a la 
luz de los reflectores cinematográficos, y 
el cairel de seda blanca, el alamar de 
seda mate da la sensación fotográfica 
exacta del traje de torear. 
— E s notable. 
— Y tan notable—concluye mi ilustra-
Lo mejor de la tarde ha sido una ««wie 
de naturales de Gitanillo a su primero, 
el centro del ruedo, al que hizo una faena 
muy artística y pinturera, 
Barrera no logró arrancar aplausos en 
ninguno de sus dos toros. Provocó una 
bronca en su primero, intensificada en su 
segundo, porque el público se indignó por 
la falta de tipo y la aparente pequeñez 
del animal. 
Durante la lidia del cuarto toro, el pú 
bllco descubrió a "Pamplinas", en una ba 
rrera, y le tributó una larga ovación, dis 
de luego la más entusiasta de la tarde, a 
la que correspondió el famoso actor cine-
matográfico con la gorra en la mano, sin 
quebrantar su habitual seriedad. 
SEGUNDA DE ABONO E N BILBAO 
BILBAO, 18.—Segunda corrida de abo-
no. Seis toros de Miura para Villalta, 
Agüero y Gitanillo de Trlana. Al hacer 
el paseo el público silba a Gitanillo por 
su mala actuación de ayer. Hay menos 
público que en la primera corrida. 
Primero. Villalta se aprieta en unoe 
lances, cosechando muchas palmas. Hace 
una faena sobre la derecha, destacando 
tres o cuatro pasea estupendos. Entra 
desde largo y cobra una estocada, salien-
do prendido, sin más consecuencias. Ova 
vión y salida a los tercios. 
Segundo. Agüero veroniquea vulgarmen 
te. Hace una faena también sobre la de-
recha y termina de media estocada arri-
ba. (Palmas tibias) 
Tercero. De salida alcanza a Gitanillo 
al dar unos lances, y el diestro pasa 
la enfermería, Villalta veroniquea bien. 
Con la muleta hace una faena vulgar y 
mata de una estocada y un descabello 
(Gitanillo tiene una contusión de hemato-
ma en el hombro derecho, con probable 
fractura de la clavícula, pronóstico leve. 
No podrá torear mañana en Ciudad Real 
ni pasado en Bilbao). 
Cuarto. Villalta lancea apretándose en 
algunos lances. Con la muleta realiza una 
faena por la derecha, destacando tres na-
turales. Mata de media estocada calda, 
otra media, un pinchazo y un descabello. 
Quinto. Agüero se muestra valiente con 
el capote. Con la muleta realiza una fae-
na deslavazada por la cara, y entrando 
a matar, cobra un pinchazo saliendo re-
botado; luego otro pinchazo y media es-
tocada atravesada. 
Sexto. Villalta da unas verónicas vul-
gares. Hace luego una faena por la ca-
ra y mata de una estocada baja, entrando 
con alivio. Descabella al primer Intento. 
PRIMERA D E F E R I A E N CIUDAD REAL 
CIUDAD R E A L , 17.—Con media entra-
da se celebra la primera de feria. Gana-
do Trespalacios para Chicuelo, Cagancho 
y Armillita chico. 
Primero. Chicuelo lo recoge con cuatro 
verónicas buenas. Hace faena de muleta 
breve y atiza un bajonazo, dos pinchazos 
más y media, echándose fuera, cuatro pin-
chazos más y un descabello. (Bronca.) 
Segundo. Cagancho lo recibe con tres 
verónicas estupendas. En quites vuelve a 
ser aplaudido. Con la muleta está franca 
mente mal. Dos pinchazos malos y media 
tendenciosa. (Pitos.) 
Tercero. Armillita no puede recogerlo a 
la salida. Nada on quites. Con la muleta 
da unos mantazos por arriba, sufriendo 
un desarme. Da dos pinchazos y media 
tendida. Al sexto intento descabella 
Cuarto., Chicuelo veroniquea con estilo 
sn dos tiempos. Hace un quite oportunísí 
mo. Chicuelo muletea en las tablas y acá 
en la cara del toro y acude Bienvenida a 
hacerle el quite. (Palmas a los dos.) Amo-
rós y Bienvenida banderillean. Este últi-
mo en el centro del ruedo coloca un enor-
mísimo par al cambio y aguantando enor-
memente. (Ovación.) Amorós pone otro 
par buenisimo, de poder a poder. Bienve-
nida alegra al toro y deja un par de fren-
te, llegando paso a paso y de cara, Amo-
En vista de ello, se trató de dar la co-
rrida con nueve toros, actuando de mata-
dores los tres restantes, pero Cagancho 
se negó, alegando que el contrato lo te-
nia firmado para matar dos. 
Ante esta nueva dificultad se resolvió ce-
lebrar la fiesta con ocho toros, encargán-
dose Marcial y Rodríguez de matar tres 
toros cada uno y dos Cagancho. 
Al hacerse el paseo de las cuadrlllaa, ol 
público grita a Cagancho y aplaude a los 
otros dos. 
Primero. Bravo. Toma cuatro puyazos. 
Los tres matadores oyen palmas en los 
quites. En el segundo tercio ee luce Ra-
faellllo. Marcial brinda y hace una faena 
inteligente de muleta, destacándose un pa-
se de cabeza a rabo. 
Segundo. Félix Rodríguez le recibe con 
seis verónicas buenas y un recorte ceñido. 
hace un buen quite, y Cagancho no hace 
nada en los suyos. Rodríguez coge los pa-
los y coloca un par de frente bueno, iros 
Intentos de descabello y el toro dobla abu-
rrido. (Pocas palmas.) 
Tercero. Cagancho se abre de capa pa-
ra dar cinco verónicas, de ellas tres bue-
ñas. Con dos varas se pasa al segundo 
tercio. E l tercio de quites resulta anima-
dísimo. Cagancho hace uno toreando su-
)eriormente. Marcial otro toreando cem 
dlsimo con las dos rodillas en tierra (Ova-
ción.) Rodríguez otro, dando tres lances 
de frente por detrás. Cagancho cierra con 
otro toreando bien. Dos pares de banderi-
llas y pasa el bicho a manos de Cagan-
cho; atiza media delantera que escupe 
un pinchazo malo, otro lo mismo, otro 
malo, media pescuecera, otro pincüazo ba-
rrenando y otro más. doblando el toro abu-
rrido. (Bronca.) 
Cuarto. De García Pedraja. Toro en el 
primer tercio soso y en el tercero denu-
chando nervio. Marcial le dá unas veróni-
cas sin pena ni gloria. En la primera va 
ra el toro se sale suelto y huye atropellan-
do cuanto encuentra a su paso. Recibe al 
derilleado pasamos al último 
Cagancho coge los trastos, y al primer 
pase sufre el diestro un desarme. Lvwgr 
hace la faena con valentía, destacándose 
un pase en redondo, verdaderamente colu 
sal. Media pescuecera. Un pinchazo, un 
tercio. Solórzano despachó como púa* 
mero, protestado por pequeño 
Niño de la Brocha torea con . 4 
a su primer toro. tUíllíTh 
NOVILLOS DE MIURA EN rA„ 
CADIZ. 18.-Se celebró la - ^ 
metlsaca. media tendida., otro pinchazo, novilloa Mluraa) que r e s u l t a r a n * 
otro pescuecero, media JVn,*™°!; nes. Bebujlna estuvo superior v man8<1rroI 
capa. Con la muleta tuvo aclJ«llent« d. 
con gran dominio. (Ovaciones) ' 
E l quinto novillo cogió a Reb,H, 
resultó con una herida de doc« ^ lh 
tros en el muslo derecho. ^tím». 
Por fin. descabella 
fenomenal.) 
Séptimo. Marcial dá unos lances sin des 
tacarse ninguno. E l bicho recibe cuatro pu 
yazos. sin derribar una vez. Por las coa 
diclones del animal, los matadores no pue 
den lucirse en quites. En el tercio de ban 
derillas. Rafaelillo coloca un par de podci 
a poder magnifico, y luego repite con ctre 
superior. Su compañero deja un par en ei 
suelo. Marcial hace una faena de puro ali-
ño, y sin dar un pase decente, arrea me 
dia perpendicular y caída, que basta. 
Octavo. Félix Rodríguez da cinco veróni-
cas, de ellas tres superiores. E l toro cum-
ple en varas. Los matadores, especialmen-
te Rodríguez y Cagancho. se lucen en qui-
tes. E l gitano hace unos desplantes tocan-
do la testuz del toro. Marcial hace un quite 
de la mariposa superiormente, siendo ova-
cionado. Félix coge los palos y deja un 
EN SIGUENZA 
SIGUENZA. I 8 . - L 0 8 novillos d. « 
las resultaron regulares. " CiHíj, 
E l Niño de Haro estuvo •uperln 
capote y la muleta. Por banderiii ̂  «1 
ovacionado. Puso algunos pares de i ^ 
tas, superiores. cof. 
A la hora de matar estuvo Inm 
UN NOVILLO MATA A MANOLO GA'0' 
TOLEDO. «.-Telegrafían de o,,.^'4 
do que en la novillada que se 
ayer, actuó de novillero el diestro 
García, que mató el primero superl 161 
te. Al entrar a matar a su según 
cogido aparatosamente y recibió un ^ 
S ^ ^ ^ r ^ ^ ^ B i ^ r a. cambio bueno, " P ^ * T Z Z Z ^ ^ n g . 
banderilleado, pasa a manos de Marcial, en el suelo y cerrando con uno bueno . Curado de ra lnt ^ 
Media mala, un'pinchazo de cualquier ma- Sigueja faena valientey termjnajon un ^ en un ̂ automóvil c o ^ n t e n ^ 
Bl pinchazo malo y media atravesada 
público, en general, salió aburrido. 
Novilladas 
ñera y al hilo de las tablas y media al 
paso de banderillas. E l público pita al to-
ro en el arrastre y aplaude al matador. 
Quinto. Félix Rodríguez se encueutra 
con un toro que no se presta a adornos, > 
con el capote no hace nada de particuiar 
En el primer tercio anotamos tres varaa > 
una calda. E l tercer puyazo fué verdadera-
mente colosal. Bien banderilleado pasa fl 
manos de Rodríguez, quien con la flámula 
no hace nada bueno, ni sobresaliente. Su-
fre un desarme, y luego con el P'ncho di- * La cum 
ja un pinchazo barrenando, volviendo 'fc „ j " n 
cara, otro de la misma marca, y termina PIiero • 
coí un golletazo. (Silencio). EN LA MONUMENTAL DE BARCELONA 
Sexto E l toro tampoco presenta condl BARCELONA, 18.—Se han lidiado sel, 
cienes para llegar el lucimiento. Cagancho, novillos por las cuadrillas de Manolo Agüe 
NOVILLADA B E N E F I C A 
ARANJUEZ, 18—Empleados de los fe-
rroviarios pidieron las llaves en una loco 
motora de cartón, en la novillada bené-
fica a favor de los Huérfanos ferroviarios. 
Los novillos de Letona resultaron bravos. 
Grumeta quedó como los valientes y re 
nada práctico con el capote, y el público 
le abronca. En el primer tercio se apunta 
cuatro varas por dos derribos. Los matado 
res se lucen en quites. Regularmente b-an 
ro, Solórzano y Niño do la Brocha. 
Agüero, que estuvo inteligente y traba 
jador, resultó en su primero ligeramente 
contusionado. 
llevarlo s Madrid, pero falleció en^11 ^ 
yecto. E l cadáver se trajo al 
pueblo de Santa Cruz do Retamar 
residen los padres del infortunada Í! 
llero. 0 ^vi. 
Hoy se verificó el entierro y aslstiA 
gentío enorme. 15 
E N ZAMORA 
ZAMORA. 18.—Novillos de Martín 
resultaron pequeñísimos, pero que c ' ^ 
ron. También se lidió una becerra d*̂ 1* 
teban Arias. E l Niño de Embajador ^ 
los dos que le correspondieron, estuv3' 65 
lentísimo, con el capote y con la ry,0/*" 
A su primero lo mató de media buen" 
al segundo de un pinchazo, un estoc ^ 
y varios intentos. (Muchas palmas)0naia 
Paco Pastor, en los novillos reata 
fué abucheado constantemente, por ¿ l ^ 
nocimlento de todas laa suertes del û '̂ 
dor espontáneo del tendido—. Vea usted ba^f_ün ^Í!1^2? y media atravesada 
cómo, sin esperarlo, comienza a "yanki-
lizarse" la fiesta española de los toros. 
Curro CASTAÑARES 
Corr ida de toros en T e t u á n 
E l ganado de Abente no tuvo más que 
presencia; de los seis, sólo uno acometió 
con brío al escuadrón (varios so dolieron 
al hierro), y al final llegaron tan mansos 
como salieron, y tan aplanados, que tal 
vez una grúa los hubiese movido. E l se-
gundo fué fogueado. 
Camlcerito estuvo toda la tarde tan ig-
norante y tan torpe como sabíamos; pe-
ro tan falto do valor, como no teníamos 
Idea. Le creíamos torero de corazón y es-
toqueador fácil y seguro. Pues bien, no 
se le vió un capotazo ni un muletazo, que 
tal nombre merezca, no ya de cerca (que 
ni una sola vez se acercó); pero ni de Is-
Quinto. Cagancho, con la muleta co-
mienza con cuatro pases, sentado en el 
estribo. Continúa por naturales, de pecho, 
molinetes, y otros. Termina con media de-
lanterilla. (Ovación, oreja y vuelta.) 
Sexto. Armillita veroniquea muy bien 
Con la muleta hace una faena domina-
dora y valiente, para dos pinchazos y me-
dia buena. 
T E R C E R A D E F E R I A E N GIJON 
GIJON, 18.—Hay una buena entrada. 
Seis de Veragua para Chicuelo, Bienveni-
da y Amorós, 
Primero. Negro, listón y recortado de 
pitones. Chicuelo Intenta recogerlo, pero 
no lo consigue, por huir el toro. Bienve-
nida hace un enorme quite, en una calda 
al descubierto. Chicuelo encuentra al toro 
Incierto. Muletea para Igualar, y despa-
cha con una estocada entera. 
Segundo. Cárdeno, gordo. Bienvenida le 
da cinco verónicas ceñidísimas. Termina jos, y todo ello tan tosco, tan ordinario y 
con tales precauciones, que desde ios co-|con un recorte estatuario. (Ovación.) Elen-
mlenzos provocaron laa palmas de tango y venida coloca dos pares de poder a poder, 
el choteo, lo que ya no dejó de oír en ausjOtro par al sesgo, que consigue una enor-
Intervenclones sucesivas y calamitosas. Pa-
ra rendir a su primero necesitó un pincha-
zo en el pescuezo barrenando; cuatro más 
en los bajos, echándose fuera con singa 
me ovación. Comienza la faena por pasca 
por alto, tres naturales con la Izquierda, 
uno con la rodilla en tierra y un molinete 
entre los cuernos. (Ovación, olés y mú-
lar desaprensión y media peacuecerfalma.l sica.) Propina una enorme estocada, que 
(El broncazo fué épico). Al cuarto, con el entra entera en las agujaa. El toro rueda 
que un torero hubiese hecho cosas nota-¡sin puntilla. (Gran ovación, vuelta al rue-
blea, le hizo peor faena que al anterior, y ¡do, salida a los medios, las dos orejas y 
H E R N I A D O 
¿Por qué lleva usted un aparato que, además de 
moiesiane, deja que ao escape su herma, aplastan-
do ios iutesiinoá, coia gravo peligro para su saiuü? 
Con aparatos deiectuosos lo menos que puede suce-
de-rle ea que aumente constantemente su aernia has-
ta alcanzar proporciones extraordinarias. No obstan-
te, su hernia se íormo de tamaño reducidísimo, y si 
desde uu pnncipuo nubiese usado Dueños aparatos, 
aplicados racionalmente, hoy usted no estaría her-
xuauu. uuiioe apaiaute que en cualquier pooiciou que 
adopte usted, y sea cuai luere ei esiuerzo que haga, 
aseguren la retención absoluta, periecta, total de su 
hernia. 
Con los aparatos del Método C. A. B O E B no se 
curan ios iucurauiea; perú ei uiao aucxu^onauo ue ios 
herniados, en el caso maa grave, renacerá a la vida, 
viendo su hernia totalmente inmovilizada, y obser-
vara cómo progresivamente va aijimuuyenuo su le-
sión. 
Todo herniado, aunque esté desilusionado y desespe-
rado, debe adoptar el Método C. A. B O E B . Obtendrá 
con él contención absoluta, alivio inmediato, seguri-
dad total y mejoría constante en su e'stado, camino 
racional de la completa curación. 
Barcelona, 18 de julio de 1930. Sr. D. C. A. B O E B , 
Pelayo, 60, Barcelona, Mi distinguido amigo: Tengo 
la satisfacción de participarle que con los aparatos 
de usted y siguiendo su excelente Método, he obte-
nido la curación completa de la hernia, de la cual 
sufría hacía muchos años. Usándolos no tuve moles-
tia alguna. Le doy las más expresivas gracias y pido 
al Señor que pueda usted continuar haciendo bien 
a tantos que sufren de hernia. Lo autorizo para pu-
blicar esta carta. E s de usted atento y agradecido 
amigo y capellán, q. e. s. m., José Víladoms, Pbro., Pla-
za de los Angeles, 4, entresuelo. 1.a BARCELONA, 
Zaragoza, a 10 de julio. Sr. D. C. A. B O E B , Especiad-
lista Hemiario, Pelayo, 60, Barcelona Mi distingurldo 
amigo: Le escribo muy agradecido por haber obteni-
do con los aparatos de usted, y siguiendo su excelente 
Método, la curación completa de la hernia, de la cual 
sufría hacía muchos años. Usándolos no tuve moles-
tia alguna y pido mucho al Señor que pueda usted 
continuar haciendo bien a tantas personas que sufren 
de hernia, autorizándole por mi parte a publicar esta 
carta. E s de usted siempre atento y agradecido ami-
go y capellán, q. e. s. m., Julio Ardanuy, Pbro., San 
Blas, 16, 2.° ZARAGOZA. 
H F R N I A O O * Si anhela usted su bienestar, la 
tt*^M\.Lyir\.LsKs» seguridad de su vida y la salud 
perfecta, decídase a cuidarse racionalmente. E l aban-
dono es suicida. Visite usted al Sr. C. A. B O E R en: 
CASTRO U R D I A L E S 23 agosto. Hotel Univen-aL 
LAUKUO. domirigo 24 agosto. Hotel Continental. 
SANTANDEB, lunes 25 agosto,'Hotel Europa 
M A D R I D , martes 26 y miércoles 27 agosto. H O T E L 
I N G L E S , calle Echegaray. 8 y 10. 
COBDOBA, jueves 28 agosto, Hotel Begina. 
S E V I L L A , viernes 29 agosto, Hotel de París. 
CADIZ, sábado 30 agosto. Hotel Boma, 
Un colaborador del Sr. Boer recibirá en: 
PALMA CONDADO, jueves 21 agosto. Hotel Jesús. 
A Y AMONTE, viernes 22 agosto. Fonda Campana. 
CORTEGANA, sábado 23 agosto. Hotel Paréate. 
HÜELVA, domingo 24 agosto, Hotel Urbano. 
BIOTINTO, lunes 25 agosto, Fonda Miyares. 
LOBA BIO, martes 26 agosto. Fonda Vda. Terry. 
UBEDA, miércoles 27 agosto, Hotel Comercio. 
J A E N , jueves 28 agosto, Hotel Bosario. 
L I N A B E S , viernes 29 agosto, Hotel Cervantes. 
VALDEPEÑAS, sábado 30 agosto. Hotel Paloma. 
MANZANABES, domingo 31, Hotel Gran Casino. 
CIUDAD B E A L , 1.° septiembre. Hotel Miracielos. 
ALCAZAR SAN JUAN, 2 septiembre. Fonda Francesa. 
Un colaborador del Sr. Boer recibirá en: 
PBAVIA, jueves 21 agosto, Hotel Victoria. 
CABAÑAQUINTA, viernes 22 agosto, Fonda Valerio. 
NAVA, sábado 23 agosto. Fonda Foncueva. 
CANGAS ONIS, domingo 24, Fonda Manuel García. 
I N F I E S T O , lunes 25 agosto, Hotel Gran-Vía. 
POLA SIEBO, martes 26. Fonda Nueva Gutiérrez. 
VILLAVICIOSA, miércoles 27. Hotel Comercio. 
LAVIANA, jueves 28 agosto. Fonda Daniel Blanco. 
OVIEDO, viernes 29 agosto. Hotel Inglés. 
GIJON, sábado 30 de agosto, Hotel Malet. 
R E B A D E S E L L A , domingo 31, Hotel Universo. 
Un colaborador del Sr Boer recibirá en: 
O B E N S E , jueves 21 de agosto. Hotel Miño. 
BIBADAVIA, viernes 22 agosto. Hotel Castilla. 
TUY, sábado 23 agosto. Hotel Generosa. 
L A GUARDIA, domingo 24. Hotel Internacional. 
VIGO, lunes 25 agosto, Palace Hotel. 
P O N T E V E D BA, martes 26 agosto. Palace Hotel. 
L A L I N , miércoles 27 agosto, Fonda Rodrigues. 
SANTIAGO, jueves 28 agosto. Hotel Suizo. 
V I L L A G A R C I A AROSA, Sábado 30. Hotel LolS. 
CORUNA, 31 agosto y 1.° &eptiembre, Hotel Francia. 
Un colaborador del Sr. Boer recibirá en: 
CALATAYUD, miércoles 20 agosto. Hotel Pomos. 
SORIA, jueves 21 agosto. Hotel Comercio. 
ALMAZAN. viernes 22 agosto. Fonda Comercio. 
CALAMOCHA, sábado 23 agosto. Fonda Central. 
T E B U E L . domingo 24 agosto, Aragón HoteL 
C A S T E L L O N , lunes 25 agosto. Hotel Suizo. 
VALENCIA, martes 26 agosto. Hotel Inglés. 
ALCIRA, miércoles 27 agosto. Hotel Colón. 
JATIVA, jueves 28 agosto, Hotel Españólete. 
SUECA, viernes 29 agosto, Hotel Flors. 
GANDIA, sábado 30 agosto. Fonda Ferrocarril. 
BENISA. lunes 1.° septiembre. Fonda Comercio. 
A L I C A N T E , martes 2 septiembre, Palace Hotel. 
Un colaborador del Sr. Boer recibirá en: 
V I T O R L \ , jueves 21 agosto. Hotel Frontón. 
BH-BAO. viernes 22 agosto. Hotel Inglaterra, 
PAMPLONA, sábado 23 agosto. Hotel Quintana. 
ELIZONDO, domingo 24, Fonda Julián Lázaro. 
SAN SEBASTIAN, martes 26 agosto, Hotel Europa. 
LOGBONO, miércoles 27 agosto, Gran Hotel. 
E S T E L L A , jueves 28 agosto. Hotel Comercio. 
T A F A L L A , viernes 29 agosto, Hotel Comercio. 
MIBANDA E B E O , sábado 30. Hotel Troconlz. 
BUBGOS, domingo 31 agosto. Hote]-Norte-Londi«8. 
V I L L A B C A Y O , lunes 1.° septiembre, Fonda Sáinz. 
C. A. B O E B , Especialista Hemiario. Pelayo, 60. 
BARCELONA 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S ¡ £ S V & & ¡ £ 
'fl J Nombre E L DEBATE ai 
> IU . | dirigirse a sus anunclantcg 
V E N C E 
P O R S U 
1 
C A L I D A D 
S I N O C O N O C E U S T E D 
E S T E N E U M A T I C O , 
P R E G U N T E A C U A L -
Q U I E R A D E L O S M U -
C H O S Q U E Y A L O 
U S A N 
D E S E A M O S N O M B R A R C O N C E S I O N A R I O S E X C L U S I -
V O S E N A L G U N O S P A R T I D O S J U D I C I A L E S A U N L I -
B R E S , A B A S E D E D E P O S I T O Y B U E N A S C O N D I C I O N E S 
Representante general para E s p a ñ a : 
S A L A M A N C A C . D E 
A P A R T A D O 9 3 5 M A D R I D 
V í e n a R e p o s t e r í a C a p e l l a n e s 
Casa central y fábrica 
M a r t í n H e r o s , 3 3 . T e l é f . 3 4 4 5 3 
E l mejor pan de Viena, pastelería confitería y char-
cutería. Pan y tostadas de gluten para diabéticos. F a -
bricación del renombrado chocolate Reina Victoria. 
Los dulces, pasteles y pastas son los mejores de 
Madrid, y se venden en las sucursales de esta casa, 
sitas en Alarcón, 11; Arenal ; Fuencarral, 128; Gé-
nova, 2; Génova, 25; Goya, 29; Alcalá 129; Marqués 
de Urquljo, 19; paseo San Vicente, 1C; Preciados, 19; 
San Bernardo, 88; Tintoreros, 4; Toledo, 66, y Ato-
cha, 89 y 91. 
Proveedora de los principales hoteles, cafés, bares 
y restaurantes de Madrid. 
PARA COMER B I E N D E S D E 3,50 
C A F E V I E N A 
LUISA FERNANDA. ?1 
B a l n e a r i o d e S a n t a T e r e s a . - A v i l a 
Aguas radlo-azoadaB. Clima seco. 1.236 metros. Hoteles confortables. Importantes 
reformas. Nuevo pabellón de inhalaciones y pulverizaciones 
B a l d e L e d e s m a S r ^ l e í ; n e a r i O C í e * - . ^ v * t o m « Reumatismo
en todas sus formas, ciática, parálisis, histerismo, piel, 
escrofulismo. herpetismo. catarros v bronquios. Co-
che » todo' IOP treno en la estación de Salamanca. 
con una despreocupación sin limites, le ti 
ró de un bajonazo inicuo. (Nuevo y más 
fenomenal broncazo. quo a 61 lo resulta por 
<bna higa). 
. Rayito tuvo algo de voluntad, por lo que 
el rabo.) 
Tercero. Sigue la ovación a Bienvenida. 
E l toro es berrendo en negro y salpica-
do. Amorós le instrumenta varias veróni-
cas, estrechándose con lucimiento. ¿Aplau-
ARTES GRAFICAS 
Impresos para toda clase 
de Induatrias, oücinaa y 
comercios, revistas Ilus-
tradas, obras de lujo, ca-
tálogos, etc., etc. 
ALBUK^UEKQUE, 12 
D E P O S I T A R I O = 
Comercial Anónima § 
VICENTE FERRER f 
B A R C E L O N A = 
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PROPIETARIA 
de dos tercioi Asi pago d* 
MacharnudOi rlfiedo «1 mfla ronom-
brado d« la reglón. 
DlrtecMni PEDRO DOMECQ Y CIA, leras de la Frontera 
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Hasta 10 palabras, 0,60pgeto 
Cada palabra más, 0,10 pesetas ANUNCIOS POR PALABRAS 
r ., j , , r n 111 r» mu mmam m i i n i i r i w \ m i i mm\mmm I I I I B M C I i m 
«stoi snanclo» u> reciben 
0 la Administración de IUL 
« I C B A T B . Colegiata fe) 
coloco de la «loríela de San 
Lrnardo y en el quiosco de 
¡T calle de AlcalA írente %\ 
«.neo del Klo de la Plata. 
J TODAS LAS AliEN-
C1AS DK PUBLIOIDAD 
ALMONEDAS 
rOLCHONBS. U peaetaa; 
ÍXtrimonlo. 85; lana. M, 
^«trimonlo. llü camaa, U 
eiaa- matrimonio. 60; 
cinco pesetas; lavabos, 
ivniesa comedor, 18; de ao-
buró americano, VA) 
S t a s ; aparadores Oü ; 
frinchero, 60; armarlo. /'); 
i!» cuerpos. 110; despachos, 
oís- alcobas. 250; oomodo-
a 27S; maletas. 3; baum-
P í lü. Constantino Kodri-
CftS' * 
VI»» 
torcer trozo ürau 
(12» 
r^uAS doradas, sommjei 
hitrro. 60 pesetas; matrlmo-
io 100; despacho español. 
jacobino. 800; comedor 
\icob\no. 900: con lunas, 
etilos español, chipan-
^ j ' J pianola. Estrello, lü. 
¿stesanz; dle» pasoa An-
QÍO-
SQB_grandes reformas ün-
í. ia Casa Losmozos llqul-
1.400.000 pesetas en mue-
b¡e3 de todas clases y cama» 
dorada*. Vean precios: ar-
marlos baya dos puertoa, 80 
pesetas} slUas estilo espa-
ñol, 20- Camaa doradas so-
mier acero, 110; armartoa lu-
na primera, barnizados, con 
bronces, 100. Unlcamenle 
Î smozofl. Santa Engracia, 
65. 
J T Á T B N C I O N H NO aoje de 
visitar la verdadera llqulda-
dán de muebles que hace la 
Casa Liópez durante loe me-
ges de verano de todas las 
existencias con un 60 % de 
rebaja en la mayoría de los 
artículos. Juearoi que valen 
4.000, por 2.000 en toda clase 
de estilo». En económico co-
medores y alcoba» desde 450. 
t,uchana. 33. (8) 
HALA calle, bueno» loca-
Jes, poco alquiler, es la ba-
le para vender barato. 
Compruébenlo en Casa Poy, 
Divino Pastor, 6, muebles. 
(12) 
AL todo ganga. Mobiliario, 
cama», lavabos, colchones, 
otros. Avemaria, 13. (3) 
ALQUILERES 
ALQUILASE espaciosa tien-
da, do» hueco», muy buena 
vivienda, todo nuevo, 32 du-
ros. Virtudes, 19. (8) 
GARAGE particular, mag-
nlílco garage para coche 
particular o taxi. Habita-
ción para chofer. Narváez, 
34, hotel. Tel. 55944. ' (T)' 
DOCTOR Castelo, 15, tienda 
20 duros. (8) 
OLIVAR, 22, tercero inta-
rlor, cuatro habitaciones, 
ochenta peseta». (T) 
MARTIN Heroa, i L Be ai-
qullan exterlorea • Interlo-
ns. (T) 
EXTERIORES, 19 düroa, 
Virlato, 8. Contrato* Ca-
rranza, 12, pral. IzqdaL (K) 
A L Q U I L A S E precioso e\te-
rtor, cuatro habitaciones, 
bafio, completo termosifón, 
recibimiento, ascensor, 116. 
Otro, 110, Interior, ouatro 
habitaciones, ascensor, 89. 
Avenida Mcnéndez Polayo, 
^ (11) 
INTERIORES cuatro habU 
tacione», cocina, ascensor, 
teléfono, setenta pesetas. 
Espronceda, 6. (1) 
ESPACIOSO local, muy bu*, 
na vivienda nueva, 32 du-
ros. Virtudes, 19. (8} 
TIENDA dos huecos, v l v l e í 
da, 90 pesetas. Principe 
Vergara, 71. (I) 
INTERIORES, cuatro habW 
taclones, cocina, ascensor, 
teléfono, setenta pesetas. 
Espronceda, 6. (1) 
AUTOMOVILES 
B N S E fíANZA conduoclón 
mecánica automóviles, la 
más acreditada y económica. 
Real Escuela AutomovlUs-
tas. Alfonso X I I , 56. (27) 
ÍHNERO rApldo por auto^ 
móviles n u e v o s , usados. 
Churruca, 12. Teléfono 9tlh07. 
O) 
RECAMBIOS adaoiables Cl^ 
troen. Aceites, accesorios 
generales, automóviles. Üu-
rtó. Alcalá. 109. (01) 
KELMATICOS garantizados 
de primera calidad, loa ma-
yores descuentos, todas mar-
cas. Casa Codes. Carranza, 
2(h (Mí 
CUBIERTAS. Arreglo las 
rotas y desgastadas con 
garantía económicamente. 
Invar. Alberto Aguilera, 18. 
(1) 
ESCUELA chófers. La Hls-
pano. Prácticas conducción 
onecánlca. Hispano, Citroen, 
^ord, Chevrolet, Renault, 
otras marcas. Talleres, San-
^ Engracia, 4. (12) 
^ E R L I E T . Unicamente en-
contrará piezas do origen 
SHrantlzadas en la represen-
1 a c 1 ón exclusiva. Voláz-
^̂ ez, J 4 , 157) 
AUTOMOVILISTAS. Com-
Prad los accesorios, neumá-
"cos, aceites y todo lo quo 
Pueda necesitar vuestro co-
en Raay. Mayor, 4. En-
!^_Provincla8. (52) 
^ A Ü K M I A Americana, î a 
êJor para aprender oon-
«cclón. mecánica de auto-
^vlles. General Pardlñas. 
(ftl) 
¡ ^ E R T A S y cámara» de 
í&eí"11 e3PeclaHdad repa-
~ clones, vulcanizaciones. 
&dl0 CoViro.''79r"TriófonÓ 
(61) 
cas * TAs acero, todas mar-
noa ^omóvi les amerlca-
Wi . ?,"so Urculó y com-
^. T!.,A,ÁRBARA Braganza, 
teléfono 33144. (1) 
auchutado Moderno 
BICICLETAS 
VENDO varias blololetaa. 
i e in 1 n u evos, procedentes 
cambios. Casa Pulphl. ÚQ 
lón, 1.6. (S4> 
CALZADOS 
¡ ALZADOS crepé. Loa m«-
]ores. Se arreglan fajas de 
croma. Relatores, 10. (OH) 
¡ Ali.NiiUl'i'A8! LiU» mejúreti 
i unidos en bolsos y calza-
dos, colores moda, alarga-
dos y ensanchados. "Ebrox". 
Almirante. 22. (83) 
COMADRONAS 
ASUNCION Qarola. Prime-
ra casa autorizada hospeda-
je económico, embarazadas, 
consulta gratis. Felipe V, 4. 
Teléfono 11082. (8) 
tfUiúk AifeOKA MetceUe» ^u. 
trido. Asistencia embaraza-
das, económica. Inyecciones. 
Santa Isabel. L (51) 
¡ ¡ I A U X A Mateos. <,̂ >uaulia, 
hospedaje embarazada», au 
torlzada. asistencia esmera-
da. Carmen. CL (8> 
MARUAKIXA pantiga. Coo-
sulta reservada. Fernando 
Católico. 25 moderno. (11) 
SEÑORAS i Para su aluio-
bramiento avisad a María 
Lencina, profesora puericul-
tura. Fernández do los Ríos, 
28. Teléfono 30736. (11) 
SERNA. Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba-
nicos, martlies. miniaturas, 
máquinas escribir, coser, lo-
tográhcaa, prismáticos, es-
copetas, pañuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Uor-
taleza, 0 (rinconada). (1) 
CONSULTAS 
ALVAREZ Gutiérrez, ( i n -
sulta vías urinarias, vené-
reo, sltllls, blenorragia. Im-
potencia, estrecheces. Pre-
olados, 9. Diez, una. Siete 
nueve. (11) 
ADUANAS exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matricula abierto 
todo el afto. Textos propios. 
Fernantlor. i . Madrid. (62) 
MBCANOÜRAFOS de Ins-
trucción pública, 2.800 pese-
tas. 16-38 años. Ambos se-
xos. Titulo bachiller, perito 
o maestro solo al tomar po-
sesión cargo. Preparación en 
las aulas y por correo por 
profesores Ministerio. Inter-
nado con vasto Jardín. Poli-
técnica Argensola, Abada, 
11. Madrid. (T) 
L í CUSA DE L O S F I L T R O S ' V ^ T 0 
Brillo Achurl liquido, ¡sin aguarrás!, para pisos. 3,50 li-
tro. Filtros y Cerám'ca Talavera. Plaza dol Angel, 9. 
MATRIZ, embarazo, esteri-
lidad, tumores cancerosos, 
tratamiento médico. Médico 




nómluos. Plaza Santa Cruz 
i. de tres a cinco. (T) 
ftlEUU;lMA geoar<u. Kayo¿ 
X. Radiografías. Precios 
dconómlcos. Puerta Sol, 14. 
(8) 
DEM TI tí TA. Ultimo» aa* 
lento». Precios muy econó-
micos. Puerta del Sol, 14, 
(Junto Bar Flor). (g) 
COLEGIO de San Antonio. 
Clases durante el veraneo 
para los exámenes de sep-
tiembre del Bachillerato ele-
mental y universitario y de 
la carrera del Magisterio. 
Locales amplios higiénicos. 
Internado, director sacerdo-
te, plaza del Carmen. (81) 
ES INSUPERABLE Taqui-
grafía García Bote, taquí-
grafo Congreso. Amena Iso 
clón postal. (33) 
CONTABILIDAD, T a q u l-
grafía, Mecanografía, Cálcu-
los, D i b u j o , Ortografía, 
Francés, Inglés, Atocha, ti. 
(U) 
L O M B B I CIÑA Pelletler. 
Purgante delicioso para oí-
aos. Expulsa lombrices, 10 
uéntlmos. (8) 
EN la época del crecimiento 
y desarrollo es necesario dar 
al organismo un estimulan-
te y tónico y éste es la io-
dasa Bellot. compuesto de 
lodo y peptona. Venta en 
las farmacias. (58) 
FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústica» y urbanas, 
•clares, compra y venta. 
• Híspanla". UÜuina la más 
importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
oao). (1) 
tíOLAR se vende calle Oar-
cia Luna (Prosperidad), a 
1,60, pie. Señor Majado. 
Mantuano, 9. (T) 
CEUCED1LLA en el mejor 
sitio; se vende parcela de 
mil metros cuadrados. Se-
ñor Lacruz. Calle Delicias, 
28, dos-tres. (T) 
FiNCAtí rostióos en toda 
España, compro e hipoteco. 
Dirigirse: J . M. Brlto. Al-
calá, vi, Madrid. (82) 
NECESITO comprar dos ca-
sas, lo más céntricas posi-
ble, rentando bien, una de 
setenta mil duros, otra de 
cinco mil. Vlrumbrales. Pa-
seo del Prado, 16, princi-
pal. (1) 
SOLAR 60.000 pies, baratí-
simo. Alcantarillado, agua, 
electricidad. Sitio sanísimo. 
Molinuevo, 69. Puente Va-
llecas. (T) 
VLNDO hermoso chalet mo-
derno, todo gran confort, 
garage, espacioso jardín, 
huerta, &.UU0 metros de te-
rreno cercado de tapia, agua 
rica, abundante, situado me-
jor zona invierno, ciudad de 
Burgos, facilidades pago, 
informest Aogal Vlllafran-
ea, Génova, 4, tercero, Ma-
drid, (T) 
tíi desea comprar, vendei o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz. 1. tercero. De 
seis a nueve. (62) 
FILATELIA 
PAQUETES sellos dlferao-
tes. Pidan lista gratis. Oál-
vez. Cruz. 1. Madrid. (82) 
FOTOGRAFOS 
{BODAS! Retratos, siempre 
Casa Roca. Teluán, 20. ¡El 
mejor fotógrafo 1 (52) 
HUESPEDES 
PARA comer bien y econó-
mico, restaurant Hotel Can-
tábrico, todo nuevo. Hermo-
sas habitaciones, con y sin. 
Pensión abonos, cubiertos 
carta. Cruz. 8. (51) 
PENHION Domingo. Aguau 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (dj,) 
HOTEL Mediodía. 800 babt-
taciones desde cinco pese-
tas. Restaurant, brasserie, 
instalación moderna. (1) 
PENSION Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol. Gran Vio. Teléfono. 
Carmen, 39. (M) 
D E S V E N T U R A S D E S A L T O N I 
(Historieta infantil, por MARIANO.—Ilustraciones de LVIS DUBON) 
X ) 
1 
Las glorias médicas de Garlopla so disponen a actuar 
«obro el Inanimado cuerpo de Sallón I , poderoso rey do 
Jama. 
Y después de examinarlo por arriba... 
/ 
a r 
...por abajo.. „por delante. 
m m 
,.y por detrás... ...diagnosticaron, con extraña unanimidad, que Sallón I , po-
deroso rey de Jama, no tiene más que hambre. 
COMPRAS 
ALHAJAS, ropas, escopetas, 
aparatos fotográficos, male-
tas, gramófonos, discos Co-
sa Magro, la que más paga. 
Fuencarral, 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. (51) 
PAGO su valor buenos mue-
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. Es-
píritu Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17805. (51) 
81 quiere mueno dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Es pos y Mina, i . 
entresuelo. (61) 
DESEO adquirir colección 
Enciclopedia Espasa com-
pleta, ocasión. Proposiciones 
Narváez, 34. Teléfono 65944. 
(T) 
ALHAJAS, antigüedades to-
da clase objetos. Al Todo 
de Ocasión. Fuencarral, 45. 
(D 
CLINICA Dental. José Gar-
cía, Atocha, 29. Arregla* 
mos dentaduras inservibles. 
Precios económicos. (53) 
ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Estadística. Folióla, Adua-
nas, Hacienda, Correos. .Ta-
quigrafía, Mecanografía (6 
pesetas mensuales). Contes-
taciones, programa* o pre-
paración ¡ "Instituto Reus". 




Clases diarias de taquigra-
fía y mecanografía en últi-
mo modelo de máquina "Re-
mington". Caballero de Gra-
cia, 84 (esquina Peligros). 
(52) 
BACHILLERATO, primaria 
párvulos, cultura general, 
internos, permanentes. Es-
trella, 3. Colegio. .(51) 
OPOSICIONES, Matriculas, 
Penales, Ultimas Volunta-
des, Presentación toda cia-
se documentos, gran rapi-
dez, 40 años práctica "Un-
gria". Plaza Encarnación, 2. 
Madrid. (1) 
E&iCUELA Berlitz. Arenal. 
24. Idiomas. Hay clases du-
rante todo el verano. Telé-
fono 10865. (12) 
50,000 pies, terreno frente a 
cuarteles, talleres Estado. 
Agua, luz, tranvía. Prop'.t 
fábrica o industria, facili-
tando ladrillo y mosálco. 
Grandes facilidades pago. 
Sin corredores. García. Ca-
fé Oriental. (3) 
COMPRO solar de unos 4.00Ü 
pies, al contado. Apartado, 
4040. (T) 
n E T D C / ^ I Ü A I masculino, de 15 a 30 
C i f f w \ J 1̂ 1 / A L n años, necesitase. Condi-
ción indispensable, buena presentación. Presentarse 
hoy y mañana de 11 a 12, Avenida Dato, 10, principal. 
Inútil sin acompañar buenas referencias. 
CONTABILIDAD, francés, 
ortografía, enseñanza per-
fecta. Monteleón, 23, segun-
do. (6) 
ESPECIFICOS 
TOSFERINA. Unicamente la 
quita Fenotuxol. Espef.Uico 
de la tos. Farmacias. Aco-
cha, 110. (01) 
T E L L O compraventa fincas. 
Detalles gratis, tres m siete 
tarde. Ayola, 62. Teléfono 
52*49. (IQ 
FINCAS, venta, compra, 
p er m u ta, administración, 
Madrid, provincias. Corral. 
Montera. 16. (61) 
COMPRA venta do fincas 
La Uolca. pez. 88. (8) 
SARDINERO. Hotel Ingla-
terra. L a mejor situación. 
Vistas directas a la playa. 
Precios moderados. Excelen-
te cocina. (T) 
H. Madrid-Barcelona, Pre-
ciados, 27 (Plaza Callao), 
Habitad o n e s exteriores, 
pensión completa desde 8 pe 
setas; cubiertos, 8,50, con 
vino; sitio más fresco, me-
jor de Madrid. (3) 
PENSION Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca-
lefacción, baño. Avenida 
Conde de Pcñalver, 16. (T) 
RESTAURANT del Hotel 
Iberia. Arenal. 2, cubiertos 
a cinco pesetas. (3) 
PENSION Castillo. Arenal, 
27, primero. Calefacción cen-
tral, baño, teléfono. Desde 
8 pesetas. (T) 
FUENCARRAL, 33. Pensión 
del Carmen, recomendada, 
excelente trato, moderados 
precios. (3) 
ÍIOTEL Iberia, habltacio-




ros y familias. ¡La vues-
tra! Puerta del Sol, 9, te-
léfono 16583. (T) 
SE ceden bonitas habitacio-
nes. Marqués de Toca, a. 
principal izquierda. (1) 
JOVEN estable, inmejora-
bles referencias, desea pen-
sión en familia honorable. 
Indispensable ser único, w-
léfono, baño; prefiriendo ca-
lle Gallleo o adyacentes. 
Escribid condiciones: Micln-
lot-Veneras, 6, duplicado. 
(3) 
HOTEL Iberia, cincuenta 
camas, en espléndidas habi-
taciones a tres pesetas. (3) 
HOTEL Iberia. Areuui, 7. 
Teléfono 13252. Baños, pen-
sión diez pesetas. t3) 
MAQUINAS 
MAQUINAS de escribir y 
coser Werthelm. Reparacio-
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía. 8. (T) 
iUAQLlNAH para coser, de 
ocasión, Slnger, desde 60 pe-
setas, garantizadas 5 años. 
Taller ds reparaciones. Ca-
sa Sagarruy. Velarde, 6. 
(65) 
MAiJtIMAS escribir, ¿ooeus 
marcas, garantizadas, veu-
ta, alquiler, reparaciones. 
López. Puerta Sol. 6. (3) 
MUEBLES 
NOVIAS: Al lado de "El lm-
parclal", Duque de Alba, 0, 
muebles baratísimos. Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. (63) 
tiUA.\ ürmuna. venta ji-
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, 1. (62) 
OPTICA 
GRATIS, graduación vista, 
p r o o edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 
"I.A/ÍÍI .UO", óptico. Provee» 
dor Clero, Asociaciones re-
ligiosas. Precisión. Econo-
mía. Fuencarral, 20. (T) 
OxiAXib graduación visto, 
técnico especializado. Félix 
Rodríguez. Caballero Gra-
da. 9. (8) 
GAFAS, lentes, Imperttnen-
tes, gemelos, cristales Zelss. 
Vara y I-ópez, Principe, 6. 
(1) 
RADIOTELEFONIA 
RADIO Vlvomlr. Alcalá. 67 
Madrid; Cortea 620, Barce-
lona. Calidad, surtido, no-
vedades en mu1 alas, ac-
ccesorlos, recep'•ir«a. (i) 
PERDIDAS 
LIBRO sobre duelo, olvida-
do asiento Poseo Prado. Eu-
tregar Parroquia San Se-
bastián recompensa. (T) 
PRESTAMOS 
HIPOTECAS, facilito dine-
ro, primeras, segundas, so-
bre casas Madrid y tincas 
rústicas en toda España J . 
M. Urlto. Alcalá, M. Ma-. 
drld. Teléfono 66321. (52) 
CoMKiUUa M TUS, si teueis 
apuros en vuestros negocios 
los resuelve La Unica. Pez, 
88. (8) 
NECESITO 1.500 pesetas: 
devolveré 2.000 fin diciem-
bre, Camo. Alcalá, 2, conti-
nental. (TI 
SASTRERIAS 
SASTRE Invencible de las 
hechuras esmeradas. Admi-






diendo conducir automóviles 
en Real Escuela Automovi-
listas. Alfonso XII , 56. (27) 
NECESITO señora, tiempo, 
atender'casa poco trabajo, 
trato familiar. Ferrocarril, 
23. Señor Lázaro, de 5 a 6. 
O) 
SACERDOTE desea criada 
edad, buenos Informes, Ma-
nuel Cortina, 8, tercero. (A) 
COLOCACIONES en gene-
ral. Preguntad todo Madrid. 
Unica casa. Colón, 14. Ll9-





neras, niñeras, institutrices. 
Institución Católica. Horta-
leza CL (13) 
O F R E C E S E ama gobierno, 
sacerdote o señora sóla, no 
importa poco sueldo. Pre-
ciados, 33. Teléfono 13603. 
(11) 
O F R E C E S E domicilio costu-
rera dominando modistería. 
Concepción Jerónimo, 4, ter-
cero izquierda (T) 
PERSONA formal, hermano 
sacerdote, desea colocación, 
portería, ordenanza, cosa 
análoga. Escribir D E B A T E 
1.027. (T) 
JOVEN 29 aflos, soltero, tí-
tulo, buena presencia, refe-
rencias ofrécese a señora, 
caballero, como administra-
dor, secretarlo particular, o 
cargo de confianza. Escri-
bid: J . S. Carretas, 3, con-
tinental, (i) 
OFICINISTAS competentes 
ofrécense para casa de con-
fianza. Escribir Debate, nú-
mero 15.138. (T) 
O F R E C E S E cocinera don-
cella, chica, para todo, se-
ñorita para niños. Centro 
Católico, Hortaleza, 94. (1) 
SKSOBÍTA ofrécese coser, 
escribir. Centro Asturiano, 
Alcalá, 9, M. B. 
TRASPASOS 
R A P I DAIUÜNTE traspase 
toda clase de negocios. J4a 
Única. Pez. 38. (8) 
TRASPASO mercería con vl-
vlenda. Miguel Servet, 11. 
C. Santacruz. (T) 
TRASPASO local céntrico. 
propio almacén, con tienda, 
7 huecos y sótano. 1.200 m3. 
Razón: San Agustín, 9. (4) 
TRASPASOS urgentes. P r ^ 
guntad todo Madrid. Reall-




giosas. Vicente Tena. Frts-
quet. 8. Valencia. Teléfono 
mteruroano 12312. (T) 
•JUKDANA. Condeuurauuntts 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de unl-




ción, compra, venta. Mósto-




tas todas clases. Aztirta. 
Cañizares. 18. (51) 
AlHlUADO, consulta, cinco 
pesetas. Testamentarlas, an-
ticipo gastos, seis ocho. Ca- nista. Atocha, 112, Zapate 
DAKATiSIMOS bolsos, me-
dias, abanicos, paraguas, 
guantes, perfumería. Ai ro-
yo, Barquillo, 9. (T) 
ORNAMENTOS para Igle*-
sta. Imágenes. Orfebrería 
religiosa, estampas, rosi-
rios. La casa mejor surt-da 
de España. Valentín Cada-
rot. Regalado, 9. Vallado-
lid. IT i 
POR ausencia vendo hotel, 
gran ocasión, tres plantas, 
3.000 pies, 46.000 pesetas. 




ga pequeño capital, encár-
guese tienda propio pensió-
nelas, 31. (6) 
UAL 1.1 Ñ A S enfermas. S« 
curan, ponen mucho, con 
"Aviollna Rojo", Compradlo 
pronto. Farmacias, drogue-
rías frasco 1.5ü. (T) 
t L L O A . relujarla. Carniza. 
M, Cristal 0.25 Relojes Je 
todas ciases. (X) 
t'i.viUU papelista, econó-
mico. Presupuestos gratle. 
Hortaleza. 24. Droguería. 
Teléfono 1S084. (T) 
HAGO trabajos mecanugra 
heos, 0,30 cien lineas. Mar-
qués Monasterio, A. Just. 
a u 
DEI'ILACION eléctrica ga-
ranlizada, única, ellcaz. In-
ofensiva, rápida. Indolora. 
Doctor Subirachs. Montera, 
51. (8) 
AKKEOLO comas, colcho-
nes, somrniers. Bravo Mu-
rillo, 76 y calle Dos de Mi-
yo, 3. teléfono 15670. (1> 
R E L O J E S pulseras caballa 
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
dernos talleres da compos-
turas, garantía serla. Is-
mael Guerrero. León, 35 (ca-
si esquina Antón Martin). 
Descuento 10 % a suscrip 
tores presenten anuncio. (T) 
ría. (41) 
TABERNA-bar, acreditad^ 
gran vivienda, alquiler, 10 
pesetas, cedo comprando en-
seres: Uceda, 11, Puente 
Vallecas. (10) 
VENDO en 20.000 pesetaZ 
revista varios años publica-
ción. Ganancia, 7.000 pesetas 
anuales. Escriban Norbetr. 
Carmen, 18, Prensa. (8) 
CAFES tueste natural. Mo-
ka, Puerto Rico y Caracoli-
llo. Manuel Ortiz, Precia-
dos, 4. (51) 
CALDO de gallina (Kub>, 
treinta céntimos. Manuel 
Ortiz, Preciados, 4. (51> 
USTED tiene chinches por-
que q u i e r e . Chinchicids 
Duqual, limpia cuatro ca-
mas por 1,50. Droguerías, 
ferreterías. (12) 
GARANTIZO negocio, cine, 
bar, restaurante; colocaría 
encargado persona propor-
cione 50.000 pesetas segunda 
hipoteca, abono 8 por 100 y 
mitad beneficios. Rublo. Ca-
rretas, 3, continental. (1) 
VENTAS 
CREDITOS diez meses mue-
bles, camas, sastrería, teji-
dos. San Bernardo, 91. (55) 
PIANOS Gorskalimann, Bo-
sendorfer, Ehrbar. Autcpia-
Za Ocasión. Baratísimos. 
A0rmoniums MusteLMatsria-
íes. Rodríguez. Ventura ve-
te. 8. (53) 
PERSIANAS saldo mitad 
precio. Linoleum 6 ptas. m2, 
tiras de limpiabarros para 
"autos" y portales. Salinas. 
Carranza. 5. Teléfono 32.17 
IMAN OS. fonógrafos, discos 
auíoplnnos. economizará di-
nero, comprándolos en Val-
verde, 22. Casa Corredera. 
KAHKICA camas dorad*/, 
baratísimas. Valverde, 1. 18) 
A plazos, tejidos, sastrena, 
zapatería, muebles. Carmo-
na. Relatores, 3: teléfono 
13101. (5*> 
E L más caro. Exija marca. 
Somier Victoria. Rechaco 
imitaciones. El mejor. (8) 
VINOS para celebrar y me-
sa, bodegas Albacete. Her-
nán Cortés, 18. Teléfono 
12257. (8) 
CAAIAS doradas con somier, 
acero garantizado. 60 pese-
tas. Casa de iaa Camas. To-
rrilos. 2. (1) 
APARATOS fotográficos, jo-
yería, relojes, artículos raga 
lo, viaje. Preciados, 58. Ca-
sa Jiménez. (54) 
LINOLEUM 6 pesetas m2. 
Persianas saldo mitad pre-
cio. Tiras de limpiabarros 
para "autos" y portales. Sa-
linas, Carranza, 5. Teléfono 
32370. (52) 
Í'KICSIANAS. Saldo mitad 
precio. Casa Más. Hortale-
za, 98, tojol. esquina a Gra-
vina. Teléfono 14224. (11) 
C.OMPKO muebles antiguos 
y modernos, pagando bien. 
Pelayo. 5, tienda. (51) 
HIERROS, vendo vigas va-
rias clases. 30 céntimos ki-
lo, chapa ondulada, galvani-
zada, 40 céntimos kilo, y 
toda clase de hierro, puertas 
baratas (Mercado da los 
Mostenses) (1). 
CASA Roca, Colegiata, 11. 
Encontrará el surtido que 
deseo en cuadros comedor, 




V H i L I P S 
han obtenido la ma 
yoT~ recompensa de 
la Exposición Ibero 
Americana^ 
d f Sevilla: 
E L G R A N 
P R E M I O 
S ¡ i n f e r e s a a u s t e d e l p r o g r e - ^ 
s o d e l a R a d i o y q u i e r e o i r l a v o z 
h u m a n a y l a d e l o s i n s t r u m e n t o s 
m u s i c a l e s , r e p r o d u c i d a s c o n a b -
s o l u t a t i d e l i d a d , p r u e b e u n 
A L T A V O Z P H I L I P S 
C o n s t r u i d o e n v a r i o s h e r m o - 1 
s o s c o l o r e s , q u e a r m o n i z a n c o m 
c u a l q u i e r i n t e r i o r , d e l e i t a ' a l m i -
r a r l o . . . v d e l e i t a a l e s c u c h a r l o . . . 
Altavoz. P H I -
LIPSmod.2013 P H I L I P S 











• B I L B A O * 
ABOGADOS DEL ESTADO 
Preparación para estas oposiciones desde 1.° de sep-
tiembre, en la ACADEMIA D E L SR. BOCOS. Obra 
completa contestando al programa. Dirigirse Sr. Eocos. 
CONDE AKANDA. 6. 2." 
HIJO D E VILLASANTE y C.a 
OPTICOS . 
Príncipe, 10, MADRID 
Lentes, gafas e Impertinentes. 
Gemelos prismáticos ZEiSá. 
Orlstalea PIJNKTAL Z E i s s . 
E L D E B A T E , Colegiata, 7 . 
ñ 
M E T A L 
/ U R C A DüGABAHTIA I N S U P E R A B L E 
Pedidlas en todas partes y a la 
C o m p a ñ í a G e n e r a l E s p a ñ o l a de E l e c t r i c i d a d 
A P A R T A D O 1 5 0 . - M A D R I D 
J ^ L f M n W A n A " ^ P U R G A N 1 ^ i n F A T del Dr. Canipoy. Unico purgante qu **urM.\Jiyj\ l / i¿\ (Nomhr* n'elstrfulo ) v spTadabmslnio para adultos y ni: 
e no produce niolestiHs ni entrcñlmiento. Etlcaz 
Iños. No wahp a medicino Venta ta mi ao las. 
PREPARACION COMPLETA PARA LA C A R R E R A M I L I -
YW. Preparación para latí oscucla-i especiales de Injfonloros. 
Clases especiales do Matemáticas. Director, D. Angel Losada, 
T-WVTTA r-Ti^Tir.r.AT v T - ^ T . E X P R O F E S O R D U R A N T E MUCHOS AÑOS DE L A ACA-
?o v l ^ a ? ! ^ ^ L 2 H L A S S INTKNDENCrA. Profesorado muy competente y de prestigio. Externos. mediopensionlstÜ;Xterna-
do vlgLadisixuo e instalado con todo "confort". Madrid. Juan de Mena. 38. primero. P E D I D REGLAMENTOS. De 11 a 1 y d« 6 T I 
ACADEMIA LOSADA 
M a d r i d . - A ñ o X X . - N ú m . 6 . 5 8 1 E L O E B A T E M a r t e s 19 d e a g o s t o d( 1930 
La situación de la India Excursión al monasterio 
de San Juan de la Peña 
repercutido en las tribus de la frontera 
Norte, cuyos "lascara" (como si dijéra-
mos las barcas marroquíes) han sit;ado 
Pesbawar y han avanzado hasta 90 mi-
llas en el interior G€l pais. No se trata 
de una fuerza numerosa, puesto que 
los cálculos oficiales dicen que en total 
no pasan de 1 200. Pero guerrean al 
modo de los rifeños, se mueven en un 
terreno montañoso y no hacen frente 
a las tropas regulares sí no cuentan 
con la sorpresa de una emboscada. En 
Una estudiante de sesenta años 
realiza con sus compañeros de 
Jaca la penosa ascensión 
(De nuestro enviado especial) 
En la serie de excursiones que orga-
niza la Universidad de Verano, la de 
.esta semana ha correspondido al Mo-
estas condiciones no es raro que puedanl gterio de San juan de la Peña y a 
tener en jaque a varios regimientos de L hermoga seiVa que lo circunda. Esta 
tropas indias e inglesas y que la Avia- excurs¡ón añade al interés artístico e 
G A N G A , por K - H I T O 
ción fracase en sus intentos repetidos 
de aplicar un castigo eficaz. 
La frontera NO. de la India ha sido 
desde hace mucho tiempo un motivo de 
preocupación para las autoridades bri-
tánicas. No es una reg ón dominada, 
sino apenas un país sometido. La rapi-
dez de las comunicaciones modernas y 
la Aviación habían conseguido una tran-
histórico y a la evocación de las prime-i 
ras y rudas luchas de la Reconquista, 
la belleza del paisaje y el soberbio pa-
norama del Pirineo hispanofrancés, 
contemplado casi en su totalidad. La, 
excursión fué dirigida por el profesor 
aon Carlos Riva. 
Fuimos en automóvil hasta el pueblo 
de Santa Cruz de Serós, donde co-
quilidad relativa durante los últimos menzamos la penosa ascensión por un 
anos. Con todo, en cuanto se pierde el camino sembrado de calitos de todas las 
recuerdo del escarmiento que caliza ldimengiones> La gubida duró más de uaa 
una expedición británica, es raro que al- hora; per0 méL3 moleSto resulta aún el 
I descenso. Yo quedé un poco pasmado 
ante la herocidad de algunas damas ex-
tranjeras, una de las cuales ha pasado 
ya de los sesenta; a esta edad, no sólo 
aprende español, sino que se somete a 
'ejercicio tan fuerte, sin proferir una 
queja, y, cuando al final de la jornada, 
la preguntamos si se ha fatigado, nos 
responde: "No, no. ¡Con este aire tan 
saludable!" 
Pero antes de coronar la montaña, ce-







—Seis duros el metro, señora; ¡pero fíjese usted qué preciosidad 
de tela a cuadros! 
—¿Y sospecha usted que sean del Greco, verdad? 
uprJ:tD£S.h,U"l»T[C«ICIDEll 
Los ha atravesado por la parte de 
mayor anchura 
ESTAMBUL, 18.—La señora Carey, 
hasta hace pocos días señorita Mercedes 
aa.ja aiiuc* y 0 ^ ^ " ^ T c r n ^ Z Gleitze, que, como se sabe, atravesó el 
vertiente, y nos acoge una magnífica Estrec¿04de' Gibraltar y & C£mal de la 
Mancha, atravesó ayer a nado el Estre-
cho de los Dardanelos por la parte en 
que tiene mayor anchura y en el que la 
corriente es de más fuerza. Los seis ki-
lómetros 650 metros que tiene el Estre^ 
F II E y Ll 
DEL BflCHILLEm 
EL PROYECTO SIGNIFICA UN 
PROGRESO NOTABLE 
selva de pinos. Terminamos la as 
censión en la pradera que rodea al Mo 
nasterio nuevo. 
Los paisajes españoles 
No cabe duda que España, si no posee j fueron salvados por la intrépida 
los paisajes más hermosos, es de los nadadora en dos horas y cincuenta y cin-
guua de las tribus no empiece a dar se-
ñales de inquietud. Un.a mala cosecha. 
países de mayor variedad de panora 
mas. Ya en la excursión por Navarra y 
en otra anterior que, con un grupo de 
un invierno rudo, una epidemia, bastan i extran3eros. hice f1 01131110 San Juan; bodas. 
co minutos. 
La señorita Gleitze, hoy señora Carey, 
se encuentra en Estambul en viaje de 
para lanzar a los guerreros afridis o 
"mohmands" sobre la llanura. 
En esta ocasión parece que además 
de las privaciones que existan o hayan 
existido, la propaganda nacionalista ha 
de la Peña, noté la viva sorpresa quei _ 
estos contrastes les proporcionan, so -h^ 
bre todo, a los ingleses. Estos, después'sarraceno. Aquí fué también el centro 
Latín, castellano y matemáticas, 
asignaturas fundamentales 
La creación del catedrático-inter-
ventor es innecesaria 
de gustar de los paisajes adustos por| de la resistencia contra Abderramán 
lo secos y ásperos, y de las perspectivas i Visitamos la cripta con los únicos res-
Ell abruptas y salvajes del Pirineo, o de laitos mozárabes, que se conservan en Ara-
L s bandas no fiaran elemen^s de f í multiplicidad de colores y graciosas lí-!gón, procedentes, sin duda, de las obras 
neas de algunos valles, cuando encuen- realizadas por García Jiménez hacia el aaturag fuIldamentale8 al Latín, Caste-
tran un paraje verde y plácido, sin mar-laño 850; la Iglesia, el claustro sin cu- Ilailo y a las Matemáticas, y establece 
caaos desniveles, prorrumpen: "¡Oh! brir, pero con el espléndido dosel de lalal final d6l sexto curso ^ exainen ÜD¡. 
tigio ni los ancianos de la tribu; c-tán 
formadas solamente por elementos jó-
venes que ni siquiera convocaron a los 
La Comisión técnica de la Federa-
ción de Amigos de la Enseñanza, ente-
rada por la»revista "Minerva" en líneas 
fundamentales del proyecto de reforma 
del bachillerato, presentado por el se-
ñor ministro de Inspección pública al 
Consejo de ministros, cree conven'.ente 
emitir su opinión-
I .—El proyecto que se basa en el 
sistema cíclico da preferencia como fesig 
viejos ni a las autoridades a la "jirga" 
(asamblea) en que se acordó la suble-
vación. Las divisiones internas impidie-
ron en jimio que el propósito belicoso 
siguiera adelante; pero en la actualidad 
los afridis no han esperado la colabora-
ción de las otras tribus y han comen-
zado el ataque. 
No parece que hayan conseguido el 
apoyo de los "mohmands" ni de otras 
tribus vecinas; mas la intensidad de 
la rebeldía ha obligado a las autori-
dades a decretar la ley marcial, cor 
objeto de atender efectivamente a las 
contingencias de esa guerra. Como ocu-
rría en Marruecos, muchas de las al-
deas atacadas se han unido a los revol-
tosos y algunos grupos sueltos han lle-
gado a amenazar a Rawalpindi, a más 
de 100 kilómetros de Pesbawar. 
Aunque no hay duda sobre el éxito de 
esta guerra, es evidente que llega en el 
momento menos oportuno. Las noticias 
de fines de julio sobre la desobedien-
cia civil eran francamente optimistas, 
y desde luego la situación en las ciu-
dades es ahora mucho mejor que hace 
un mes. Pero un éxito cualquiera de 
estas tribus servirá para dar alientos 
a los nacionalistas del interior. 
Por otra parte, los jefes moderadlos 
de la India, los que forman el llamado 
partido liberal, Sir Tej Bahadur Sapru 
y Jayakar, han emprendido la tarea de 
reconciliar a Gandhi con las autorida-
des inglesas, y para ello han celebrado 
diversas conferencias con el caudillo y 
con sus sucesores, la señora Naidu, los 
¡Inglés, inglés!". Y esta remembranza!peña, los capiteles románicos de la es 
de la tierra nativa la sienten también cuela, que se creía tolosana; pero que 
ante esta verde pradera, rodeada de ¡ el señor Camón lo hace ver; es más bien 
pinares, donde pastan las vacas, junto] propiamente aragonesa; una capilla de 
al Monasterio nuevo. 
En la explanada de este Monasterio pulcro de los Reyes de Aragón. La or-1 
nos detenemos para comer. Mientras eljnamentación de esta sala sepulcral da-
contenido de las bolsas va desaparecien- ta de Carlos i n . 
do, suenan cantares en varias lenguas. Otra cosa interesante para los extran-
Lindas muchachas de Jaca, que con sus jeros, dice el señor Camón, San Juan 
familias se han unido a la excursión, | de la Peña debe ser, según todas las 
acompañan también los cantares. Entre | probalidades, el Mont Salvat, lugar don-
de se desarrolla el Parsifal wagneriano 
Aquí se guardó el Santo Graal, según 
atestiguan diversos documentos 
Lo único que lamentamos al recorrer 
tan interesante monumento, es lo de 
plorable de la incompleta restauración 
co de madurez, significa técnicamente 
un notable progreso. 
n.—La F A E estima que con esto, 
tanto la segunda enseñanza como la 
un gótico finísimo, y, por último, el se- QniVersitaria Lan de salir extraordina 
todos los jóvenes de Jaca son ya fami 
liares esas canciones, himnos interna-
cionales de la juventud- universitaria. 
Después de visitar el Monasterio nue-
vo, nos dirigimos al mirador de San Vi-
cente, para contemplar el magnífico pa-
norama del Pirineo, con sus crestas to- que se llev6 a cabo hace Como 
davía ornadas por la nieve, que en mag-¡muegtra paremos decir que en la Igle 
nífico anfiteatro nos presenta, separado! sia) en la parte ^ que hace de te^um 
por un amplio valle, crestas pétreas, de bre la pr0pia roca( tia sido pintada, y 
alturas hasta de 3.400 metros. Se ofrece |produce el efecto de pai>el de 
a nuestra vista todo el Pirineo arago-j^a necesari0 perfeccionar y comple-
nés, parte dea navarro, y al Este se di itar la restauración, más urgente aún 
bujan los altos picos de Cataluña. Lg ia terminación de la carretera, que 
. — « ilP01* Ia pendiente opuesta a la que se-
La bspana rneaievaiig^Qg llevará a lo alt0 del monte. Las 
Por último, nos dirigimos al Mona3>bnUÍ se llevan con demasiada lentitud. 
terio viejo, enclavado, metido bajo una i Al regreso, por falta de luz, no pudi-, 1, ' „n m03 contemplar el interior de la Igle 
w«» de primorosos colores sobre ur Santa Cruz de Serós, una de las 
barranco hondo y fiero, cubierto de flo-!mayore3 ̂  ^ ^ Q ^ ^ O * ** resta. E l Monasterio, por sí solo, por 
su emplazamiento, es una lección de lo 
que debieron ser las titánicas luchas de 
la Reconquista. Ante los sepulcros de 
nobles, ejempíar único por su disposi-
ción de "tumbarium", el profesor de 
Otros actos 
E l sábado dió un concierto, en el tea-
tro, la tuna médica escolar de Valencia, 
dos Patel y los dos Nehru, detenidos I ̂ storil derArte de Salimancírsefioi! aA beneficio del Hospital Gómez Ferrer. 
por infracciones a la ley en la mtema Cajnóni va describiendo la historia d e l l ^ u ^ ^ 
cárcel de Yeravda, en Poona, la resi- Monasterlo y sus palabras son escucha- ^ w f ^ í ^ ' ^ r resideIlcia' y ja 
das por los extranjeros con extraordi- 8efiorita Por Jaca-
naria atención. Empieza con la evoca 
ción del cenobio, fundado por San Voto 
dencia de verano de los virreyes de la 
India. 
Parece que la primera finalidad que 
se persigue con esas conferencias es 
conseguir que los nacionalistas de Gan-
dhi asistan a la conferencia de la India 
que se celebrará en Londres en octubre. 
En realidad, sin la presencia de Gandíhi 
y sus secuaces es difícil afirmar que en 
esa conferencia estará representada la 
India. Sin embargo, si se quiere que esa 
presencia sea útil, hay que desear que 
loa jefes nacionalistas den pruebas de 
más sentido político que el que han de-
mostrado hasta ahora. 
B. L . 
Los estudiantes dedicaron una aere-
nata en honor de miss Macdonald, que 
y San Félix, cuando el segundo, según babía pronunciado en el teatro unas pa-
la tradición, perseguía un ciervo, que se:labra8 con su fina voz y perfecta pro-
despeñó en este lugar. E l caballo delinunciación castellana, 
santo se detuvo milagrosamente cuando 
ya estaba inclinado hacia el abismo. 
La dominación árabe queda detemda 
Hoy ha dado una conferencia el pro-
fesor de la Facultad de Medicina de Za-
ragoza, señor Horno. Fué presentado 
sin que logre hallar el triángulo que en por el señor Riva, y disertó sobre el 
Alto Aragón marcan las dos ramas del i tema "La belleza y la moda desde el 
río que ha dado nombre a la región. Se¡punto de vista médico", 
traslada el Obispado a San Pedro de| E l próximo sábado se hará una vlsl-
Siresa; pero más tarde, es este Monas 
terio tumba de los Reyes de Aragón, el 
baluarte de las épicas luchas contra el 
ta a las obras de riegos del Alto Ara-
gón.—Solache. 
Jaca, 17 agosto, 1930. 
r i amenté mejoradas. 
HI.—La innovación que se introduce 
del catedrático-interventor la Juzga in-
necesaria y gravosa, ya que ocasiona 
nuevo impuesto indirecto a los padres 
de familia, y muy perjudicial desde el 
punto de vista didáctico, pues entorpe-
ce la libertad de movimientos necesaria 
en todo centro de enseñanza, y más si 
ha de prepararse un examen de madu-
rez serio, que ya, por sí solo, constitu 
ye la mejor inspección y garantía de la 
buena marcha del centro. 
En otros países, la inspección se es-
tablece en aquellos centros sostenidos 
económicamente por el Estado, como 
suecede en Inglaterra, Holanda e Ir-
landa—o en aquellos colegios a los que 
se faculta para expedir certificados de 
estudios, como sucede en Bélgica, Ale-
mania y Dinamarca. Nunca hay que oí 
vidar, tratándose de España, que la ini 
ciativa privada de los padres de faml 
lia ahorra al Estado, por medio de los 
centros que ellos pagan, unos 28 millo-
nes de pesetas anuales. 
IV.—La F A E cree que se debe miprl 
mir ese cargo de catedrático-interven 
tor, y, en cambio, estudiar bien técnica 
mente sin olvidar la capacidad limitada 
del joven, el reglamento de exámenes 
La F A E cree que ahora se pueden de-
jar sentadas las bases y perfilar des 
pués los detalles de lo que se debe exi-
gir en cada materia más concreta-
mente. 
La F A E recuerda a este propósito que, 
tanto en Francia como en Italia, hay 
quejas, y muy fundadas contra el "sur-
menage" y que quizás el sistema de exa-
men de inglés sea más humano y con-
forme a la naturaleza y psicología de 
los jóvenes y, en el fondo, menos infi-
cionado del enciclopedismo napoleóni-
co y más semejante al sistema tradi-
cional de los antiguos centros españo-
les. 
Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 
71500,71501 71509 y 72805 
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que llevaba encerrada en el camarote, y cuando al-
guien vino a llamar a la puerta con repetidos golpes 
que denotaban una viva inquietud, aún tuvo que ha-
cer un gran esfuerzo para volver a la realidad, para 
darse cuenta del lugar en que se hallaba. Al ver apa-
recer a su prometido, que era quien venía en su bus-
ca, Heliona le tendió ambas manos, al mismo tiempo 
que exclamaba: 
—¡Oh, Juan, qué alegría tengo! ¡Si supieras lo di-
chosa que soy en estos momentos! 
Y como advirtiera que su novio se la quedaba mi-
rando no sin asombro, añadió: 
—La esperanza acaba de Invadir mi corazón y en mi 
alma se ha alumbrado una luz nueva. 
—Lo único que deploro es no haber sido yo quien la 
ha encendido. 
—¿Y quién Iba a ser si no?—preguntó la enamorada 
mimosamente, con dulce acento de reproche—. Tú has 
sido y sólo tú; acaso por eso es mayor mi felicidad. 
Forque sin tí, ni yo habría conocido a lady Kenburry, 
ni habría entrado a su servicio, ni habría navegado, ni 
se me habría ofrecido la ocasión de encontrar a Char-
lot, que con su relato ha descorrido ante mis ojos el 
misterioso velo que me ocultaba el secreto de mi orí- ¡Oh, Juan, qué alegría tengo! 
ên. ¿Ves cómo eres tú el 
principal factor, la causa de-
terminante de la dicha que me 
Invade en estos momentos, y 
que tan halagüeñas esperan-
zas me hace concebir para el 
futuro... para nuestro futuro? 
No menos intranquila que 
Juan por la Inexplicable tar-
danza de Heliona, la buena la-
dy Mary, temerosa de que a 
su protegida le hubiera ocurri-
do algo, de que se hubiera 
puesto repentinamente enfer-
ma, echó a andar detrás del 
joven legitimista, sin tener ne-
cesidad de adoptar otra pre-
caución que la de apoyarse en 
lo que encontraba a mano, por-
que, pasada la tormenta y en-
calmado el viento, el yate se 
deslizaba blandamente sobre 
las aguas sin convulsiones vio-
lentas, sin má^ que un suave 
balanceo, que permitía andar 
a bordo con relativa seguri-
dad. 
Al llegar ante la puerta del 
camarote de Heliona, que per-
manecía abierta, y ante el be-
lla cuadro que ofrecían los no-
vios con las manos entrelaza-
das y los rostros radiantes de 
felicidad, la Inglesa se detuvo 
pronta a volverse atrás, pero 
como su presencia fuera ad-
vertida por la pareja, exclamó 
sonriente: 
—Podéis seguir arrullándoos 
s i n miramientos, tortoütoa. 
Sospecho que estoy demás aquí, y como no quiero es-
torbar, me voy por donde he venido. 
—¡Oh, eso si que no, querida milady!—protestó un 
tanto ruborizada Heliona, enlazando con sus brazos el 
cuello de la dama—. Precisamente llega usted a tiem-
po, con toda oportunidad, podría decir que como llovi-
da del cielo. Entre usted, lady Kenburry, siéntese en 
el sillón y déme una nueva prueba de su bondad ¡otra 
más!, escuchando lo que tengo que decirle. 
P i i l 
m 
E l exordio era demasiado solemne para que la In* 
glesa no sintiera picada su curiosidad, y sin dejar de 
sonreír, con gesto un tanto picaresco, se arrellanó en 
la poltrona como para demostrar que estaba dispuesta 
a resistir sin pestañear siquiera todo un discurso. 
La joven, que había cambiado una expresiva miraba 
con el conde de Sautré, reflexionó un instante, y, al fin» 
dijo: 
—Milady, la buena obra, la obra caritativa que viene 
usted realizando con 
otros es de inspiración divi-
na, no es posible dudarlo, y 
todavía no ha tocado a su 
término... Heliona, la podre 
niña abandonada y triste a 
quien usted salvó tan gene-
rosamente de la miseria y 
de la desesperación. 
que pedirle aún algo ind _ 
Nobleza obliga, milady. > 
su corazón, noble como 
eos, disculpará y hasta ju 
tificará mi egoísmo. 
Heliona se había arroa 
liado a los pies de su P 
tectora mientras hablaba. J 
sus ojos bellísimos. veia • 
por las lágrimas, p e r ^ 
dan clavados con sup j, 
te mirada en las frías ? ív 
las inmóviles de la pro? • 
taria del "White Star • 
. La inglesa le cui tó \& V 
iabra tapándote la boca ^ 
la palma de la mano. * ^ 
c iendo sobrebuman^ 
fuerzos para ocultar i ^ 
da emoción que la ^ 
¿Qué deseas?.. 'Continu ará.). 
